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ANO XXn - N.• 149 CAPITAL FEDERAL U:R'çA~FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DB 1937 

CONGRESSO NAC~ONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

)Em 6 de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
rn<,DEJ!.l DO DIA 

Utol'Cussao e \'üt~çPo, em p1':mEiro turno, das Ementtas constituc1ona1s 
n9s: · t 

1 - que dã nova rectaçao ~ a<:tescenta dois parágrafos ao a.rt!go 176 
(ia o..,nstituição Federal 'E1eiçao de prefeit06, Vice-Prefeitos e vereadores); 

2 - que dá 1mva. red~~ aos artigos 100 e 101, da Constituição P!­
dera. (Aposrmtadoria dOb Puncmnârto~ Públicos aos 30 anos>; 

3 - que suspende a vigência do art.\ 28 inciso 1. da canstitulção, até 
19 de janeiro d.e 1968, e re.:;t.abeJecP. o art. 15, inciso m~ § 29 da Constituição 
de 19ffi. até li? de ja.o1eur de 13:ti8 (Distribuição nos Municípios, Distrito Fe-
der~u e Estados, da. anecacJaçOC. de impostOS); e · 

1 - que dá nova reaa.ça<. aos artigos 76 e 77 ~a CQnstitUição Federal 
(Elel~ão do Presidente da Repüb!ica). · 

SESSAO CONJUNTÀ 

Em 7 de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO mA 
Di.Scuss.éo, em turno único do Projeto de Lei n9 11, de 1967 (CN), de 

Iniciativa do Prestdente tb República, que dispõe sôbre a admissão ao corpo 
de Engenheiros e Técnicos Navais da Marinha de Guerra e revoga dispo­
sitims da Lei n9 1.531-A, de 29 de dezembro de 1951. 

{I 1 A DA 199'1 SESSÃO, EM 6 I 
DE NOVEMBRO DE 1967 

1 '1 Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6'1 Legislatura 

PRESÍDilNClA DOS SRS.: NOGUEI­
RA DA GAMA E ATTILIO FON­
TANA. 

A::. 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Senhores 
S€nadores: 

Adalberto Sena. 
Cattete Pinheiro. 
Menezes Pimentel. 
Ruy carneiro. 
.Argenúro de Figueiredo. 
José Ennirio. ' 

• José Leite. 
J-osaphat Marinho. 
Carlos Lindemberg .. 
Eurico Rezende. 
Paulo fines. 

SENADO 
Aarão Steinbruch. 
Marcello de Alencsr. 
Aurélio Vianna. 
Beriedicto Valladares. 
Nogueira da Gama. 
Bezerra Neto. 
Ney Braga. 
Attllio F<mtana. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A 'ista de 
presença acusa o comparecirn~nto 
de 21 srs. Senadores. Havendo 
número regimental, declaro aberta 
a Sessão. Vão ser lidas as Mas refe­
rentes à últinur Sessão, oem eomo 
às das reuniões rea.tizadas em 30 e 
31 de outubro Ultimo. "' 

O Sr. 29 Secretario procerte à 
leitura das atas da última .seS.~áo, 
bem como ' das reuniões realiza~ 
das em 30 e 31 de outu!n'o pró· 
xi17!-0 passacto, que são sem debate 
aprovadas.' 

SRSSAO' CONJUNTA 

Em 9 de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno úntco, do Projeto d.e Lei n~:,~ 12 de 196'1 <CN), de 
iniciativa do Presidente da Repúblicu, que concede deduções da contribUJçtlo 
devida ao INDA, prevista no Brt. 39 do Decreto-lei n9 !>S, de 21 de novem­

.bro de 1006. 

Faço saher que o Congresso Nacional aprovou nos têrmt>g do art. 53, 
part\,crrafo único da Con.st:tttiçfio Federal, e eu~ Am·o Moura Andradz. Pre­
sidente do Sen:!.do Federal, p~c-mulgo ·.O seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 38, de 19fl7 
Aprow o texto elo Decreto-lei n\l 330, de 13 de setembro de 

1&-J-7, que revoga dispositivos do Decreto-lei 119 22'1, de 23 de fPt ·­
reiro de tSS.7, alterado pelo Deer~~O-lei n'? 318, de 14 de n~arço de 
1967 (Código de Minas) e re.staura a t·igência. do a.rt. 33 da 1.~ei 
n" 4 .11&, de l~S2. que trata de concessão de lavra de minerais 
?oucleareJ. · 

Art. 111 E' aprovado o Decreto-lei n<:l 330, de 13 di! setembr-o de 19~7. 
que revoga dispositivos do Deereto~lei n"' 227, de 28 de fevereiro de 19G7, 
alterado IJelo Decreto~lei n"' :na, de 14 de março de 1967 (Código de "'di­
nas) e restaura a vigtncia do art. 33 da Lei nQ 4.1HL de 27 de ag-~~to 
de 1962, que trata. da concessão da lavra· dos mí'nerais nucleares. 

Al't. 2Q E:ste Decreto Lezlsl.ativo entra. em vigor na. data de sua pu­
blicação . 

.,Art. 39 Revo~arn-se as d;.sposições em contrário. 
Senado Fede:-al, 26 de outubro de 1957. 

AURO MOURA ANDRADE 
Pr-ESidente do senado POO.z:t.l 

Publicado no Diá.rio do congresso· Nacional (Seção In. de 27 
de outuh.··o de 1g61 e que se repUblica pcx ter saido com inco:·.,·~\J~S • 

. ' 

=IED E-RAn IAmt\rica Latina, assinado pelo Brasil, u- li..:::J na. Cidade do México, em 9 :!e ma1o 
de 1967. 

O Sr. 19 Secretário le o segu!nte Art. 2(1> Este Decreto Leg:illlativo 
E.."XFEDIE...~TE ent!a em vigor na data de ma. oubli~ 

OFiCIOS: 

Do Sr. Primeiro-Secretârlo d.a. Câ­
mara dos Deputados, enca::n:ohruulo 
à revisão da Senado autógrafos dcs 
seguintes projetoo: 

PROJETO 
DIE DE<-~ETO LEGISLATIVO 

N° 50, de 1967 
(NO 34-A/67, NA CAMARA) 

Aprova, o Tratado para a Pro.1crtcão 
de Armas Nucleares na Amt:rica 
Latina, rssinaão na C'ld.:ute do 
México, em 9 de maio de 195'1-. 

O Congresso Nacional deci~ta: 

Art. lÇt ~ aprovado o Trata:.to vara 
a Proscrição de Armas Nuclt'S.res na 

caçao. 
Art. 39 Revogam-se as jispv.:;:çõ~s 

em con trârio. 

As Comissões de ConsWt·~·;ão 
e Justiça, de Segurança Nacmmal 
e. de Relações E;rteriores. 

PROJETO 
DE DECRETO LECiiSLAnVO 

N~ 51, de 1967 
(NO 3!D-B/67, NA Cfu>!A!H) 

Aprova o Acórdo de Cooperaçdo vaia 
a Utilização àe Energia Atômica 
pa:ra Fins Pacíficos. entre o Brasil 
e a Suiça. assinado no Rio de Ja­

. neiro a 26 de mafo de 1965. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 B: aprovado o Acõrdo de 

Cooperação para Utilização de EnE~r .. 
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gia Atômica . para Fins _ Paclf'cns, ~ 
e~tre o Br~il e a Suiça, assi!l<Ulo 'W , 
Rio de Janeiro a 26 de maio Ue""l.9t~<!. I 

Art. 21! l!:ste Decreto Le,5'<;lfi't:vo 
ent:a em vigor na data de ~ma publ:- 1 
cn.çao. ) 

Art. 39 RevOgam-se as disposições 
em contrário.' 

P'EDIENTE 
E:lEPARTAMZ'-JTO DE IJAPRENSA NACIONAl. 

· As Comissões de Conv Ht<ticão 
e Justiça, de Seg·urança NacwÍ,al 
e de Relações Exteriores. 

PROJETO 
DE LEI DA CP.MARA 

N~ 120, de 1967 

(N9 534-:-B-67, NA CAMARA) 
.AutoTi::.a o Poaer Executzvo a Ja;~er 

doação à Cruz verrnellw Internacw­
nal, para o fim que menciona, 

O Congresso Nacional decreta: 

C!RE>TCR .GERAL 

ALEE"nO DE BRITTO PEREIRA 

t.t~FF~ I"H~ """'PY>'"'n r e; ~'lll'lr IC"'A.06Es 

J. s·, DE P U~:IDA Cf.Rf'iEIRO' 
CHt!:hJ ;:IA SEÇÃO Col!: REOAcJ( 

FLÇ·RIANO GUIMARAEs 

DI AR lO DO CONGRES 30 NACJ,ONAL 
SEÇÃO 11 

i-..sreSDó. nas of1clnr s do Oeparlamçnto de Imprensa Nacional - Bit A :id LI!> 

. ~ 29 Localizar-se-áo ainda. em Era- normas operacionais, empréstimos· à 
Silia as umdade::> e organ·za::;óes das OODEBRAB -- coorrtenaçQo do ue­
l"õrças Armadas que torem ctenntctab S·envolvimento dP. Brnsn:a- - p:n·a re­
por ato do P:tesidente da República. lôrç.o do F'undo Rot::ttivo Hab1tacio-
t-<cntlo e .. n _vista as conv:miências de llal ne Brllsllia. · 
segurança nacional. Ar~. 10. Não pod-erão ser ·ob}":~to 

Art. 49 OtlSe!VRdo c disposto nos de allenaçáo os im(lvets de proprieds.de 
artigos anterr0r-e·3, a c:~mpl<!mentaçao da União e dos órgào:-. da Administra-­
da mudança, para a Capital da Uniao. ção Indireta, ctest.inados à moradia 
d<J3 órgãos da. AdministraÇão Federal, de ocupante.'! de cargos em Cfl.llissao. 
deverá real!zar-n• até o ct:a 31 de Art. 11. Esta lei entra em vigor na 

Navegação Arnt Ltda., do Rio Grande 
cto Sul. 

Art. 29 As despes-as dec011:-entes do 
pagamento Qa pensão ora concedida. 
cGrr~rão à conta da dGtaçao orçamen­
~ãria do Ministério da Fazen:ia, des­
tmada. aos. pens1omstas da Umao. 

Art. ;3'-' A pensão c:mcedida por 
esta l-ei, no caso de falec:mento do 
oenet:ciãrio, será. assegurada à :ma 
es-posa e devida a partir da data da. 
ocorrénr-ia do· falecimento. 

Art. 4\> Esta Iel enn·a, nn vigor na 
data. flle sua publicação. 

Art. El? Revogam-se as disposições 
em eontrãrio. 

A c.:omtssão àe Finanças . 

OFíCIO DO. PRIMEIRO SECRET Ji..; 
RIO DA !JAlVIARA DOS DEPU· 
'II'ADOS: ' . . 

1 - Restituição 'àe autógra_tos de Pro­
jetos de Lei sanctonaaos: 

N9 Ó4.042 .- de 25 de outubro- au~ 
tógrafos do Projeto de Lei da Câma­
ra número 2. 808-65 e númt>ro 2-ü6, no 
Senado, que dá a denominação de Via 
Prc.stes Ma:a à BR-10-, do Plano Ro­
doviário Nacional. 

Art. 19 E' autorizado '0 Pmler 
Executivo a dcar atê-1. OOQ {mil) sa­
cas de café à .Cruz vermelha. Inter­
naciOnal, através do Instituto Brasi­
leiro c'o Café em Beirut-3, R~pública 
do Líbano, à conta dos estoques ufi­
ciais, para distribu•ção ás p:~pulações 
árabes e lsra-elitas vittma-::ias pela 
guerra do Onente Próxip10. 

maio de 1970. data de sua publicação. 
Art. 59 A Hm de que pos.sam cun- ~rt. 12 _ Revogam-se as d-lsp06l- 1 -Comunicações ae pronudnciam'eln-

cemrar-se nas atividades sup~ri.:>res ções em contrário. tos da Càmara sóbre emen as do se-Art. 2'-' Esta lei entra em vigor na 
data de sua. publ1cacão. 

de planejamento, coord·~naçi:io ·e c~n- nado e remessa de proposições à 
trôle, que lhes competem, os órp,âos As Comissões ae .tJrojetos ao san9ão: 

Art.. 3'? Revogam-::te as disposições 
em contrário. e servidores integrantes do nú<.:Jeu executiVo e de Finanças: N9- (}!.088 ·- de 26 de out'ubro --

cemral da Administraçao Federal cte- com referência à aprovação do Pro-
v-erão p-ennanecel' libzraáos das a.ti- J PROJETO jeto de Lei do s-enado número 41-.54 As comzssões de Protetos rto 

Executivo e de Finanças .. vidades meram;.;nte executivas e c!e.S 1 N'? 122, de 1967 e número 2.563-B-65, que institUI o 
decisões rotmeiras de casos indiv1- 1 "Dia Nacional dar Saúde''. Projeto 

PRO TO duais,, que tl~11enw ser aeter:das a 1 DE LEI DA CÂMARA en·nado à sanção em 26 ct.e outubro de, 
JE orgão.s :regionais cu locais, em regime I 19<&7; . 

DE LEI DA 'Cft.MARA desc:ntralizn..do. <N9 586-B-ti7, NA ORIGEM) N9 G4.QSO - de 26~ cj.e outubro -

N
o 121 d 1967 Ar!;. 61? Os .se~·v:dorEs efetivos que, conceae pensão especia-l à tamilia do cornreferência à aprova.-.ao das rmen~ 
· ' e na rlr.ta. da publicaçâo desta lei, ~e Inspetor Eletrot.écnico Arlete <.te da..s do S-enado ao ·Proi"~to de Lei da. 

Regula, ~os termos àO a.rt:go Hià <i<t encontrarem'_em ex-ercw:o, na quali,du· souzt.z. . I Cãmara número 433-D-ü7 e número" 
Consütuzção. a complementação da de de reqUJsitadas, em órgJ\os do c::m- O Cm.Jo-rc.ss::~ Nacional decreta-·· 95~7 no Senado, que est-enC.e aos 
mudança de órgos da Arlmtmstrc a.J JUnto actmmistram·o à" 1Xstr1to Fe- ,u"" , . - . • funci~nários da Políc.a Civil dó& Es-
F':tleml para a_ Capztal da umaO, c à.:ra!, poderão optar pelo mgre.sso n-9 ~rt. -· E con~e~ilda à íannlia de taa.os e TerritóriOS Federais-. ocupames 
du outras provzdencías-. quadto provtsno, em cargo de atribui- Ailete de Souza, ialectdo _a 11 de ju-- de cargos de atividade policial, 0 1-e-

ções iguais ou equivaJenlz.s à'5 que es- lho de 1Sil5, quando_ se encontr~va em girue de pi'isão especial estabel-zcid<> 
O Co!lgr<:s.s-::> Nactonal decr-eta.: tiverem etetivam-ente exercendo. trata.me;1to de mo-lestía adq':11:1da no pela. ~i númerO 4.B7B, de 3 de de-

~ Ill A opçilo de que trata este a!·· <iesemp_nho d~ p:as atr1bUiçoes nas zembro d-e 19·65. Pr.ojeto envmdo à. 
Art. 19 A .transferência de õrgaos ligo será manifestada pQr escrito, no selv~s do TernLóriO l"eàeraJ de Ron~ sanção em 26 de outubro de 1957 e 

e s-el"Vidcre.s da Admmistracão Fzd~ral prazo ·de 60 (se-ssenta) dias, contado~ d.On.a, _uma pens~o espeCial cones- 1 N9 04.o_sg _ de 26 de ouutbro -
para Brasília far-se:-ã coni observán~ a partir da vlgência. desta lei e di:'- ponden~e :PO ,yenci~ento do ·cargo de j corn referêncla à apnvação de emen .. 
ela das diretrizes da Reforma Act~m~ verã !-ier apr-eciada no mterêsse e:;..- Inspetor E!-et.otér-.. mco. Q.Ue exercina à das do senado ao Projeto d-e Lei da. 
nist:rativa e, espzc almente, do ntin, clu<>tvo da Administraçáo, ouvido u data cto 12:\~lt,.u. _ Cámara numero 43-D-ó1 e numem 
c:íp:o de descentraliz"QS.o executiva. órgão de cr!gem, quando se tratar dr.:; ~~·;. 2Q ,...A Umão mteg1:alizarã 93 _67, no senado,_ que d:spõe sõbre· 

Art. 2º Devera Ioculizar-s~ r..a Ca,.... s-ervidor estaC.uai o~t municipaL q~.m.~,_,quer p.ü~O_e."i a que P?r le1 tenna ·a criação, no JV1m1sterin_ cta Educaço 
pital da União o núcl-eo central da * 29 A aceitação da opção ficara ·<t1re1to a ~am1lla do servidor, a_ f1m eã cultura, de nove Premlos Lltera­
Admimstração Federal, assim cnt.:m- condicionada Ern qualquer caso à exh· de que seJa assP.gl_lrad~ a pensao a rios Nacionais.. Projeto enviado à 
didos os órgãos e servidores incum~i~· tencia de vaga e a. verificaçao de que se retere o art1go 19. sanção em 26 de.outubro de 1007. 
dos. cumprrmento cas exigénc:a.s runcta~ Art. 3~' A qualidade de benefic1á-

I - do assessoramento direto ao mentais para o exercício do cargu. 
P resi·d t d R · bl rio e a respectiva ordem de preferên-en e a epu ic~; Art. 79 A ori.entac.ão e coorctenacão 

Ir d Pj 
· t ~ c1a, assim ccrno os- casos de rever-sâo 

- o, aneJamen o e com;ctena- geral das providências de qu~ tl'lt!!\ 
ção geral das atividades da Adminis- esta lei. caber áao Ministério do Pla. e perda aa pensão especial, r-egem-se 
Ir · p d 1 · pela legi.sJaç.ão do Montepio Civil. . 

açao e ei:a ; nejamento e coordenação Geral, com· 
lii - elo assessoramento direto aos petind-o à. CODEBRAS - Ccord·eua.-- Art. 4'1 A pens-ao se-rá sempre­

Minis-tros dz Estado e do Planejamen- ção do Desenvt.IVimento de BraSilla - atua.liza'da pela tabela de vencimento 
to, coordenação e contrOle sup_eriot com base no Piano Diretor de Trans- em vigor· 
das atividades a cargo de Cada Minis- ferencia a que se retere· 0 rtem 1 dÔ Art. 59 As desp-esas decorr-entes <:!.o 
tériO.. · art.:go 29, do Decreto-lei número 302, pagamento da pensão ora conced!da 

Art. 39 Em decorrência <lo arttgo d-e_ 2S"'cte fevereiro de lSS'I. as provi-· correrão à conta da dotação orçamt'n-
21l, localiz:ar-se-ão nec-essâ.riame;He dên<'ias necesSárias à efetivação da tária do MiniStério da Fazenda. desti-
em Brasília: transferência dos órg:ios e servidore5 nada aos pensiomstas da União.' 

I -'- os Mimstros de Estaao., de que trata esta lei, inclusive as re- Art. 69 Esta lei entra em vigOr na 
li - os Gabinetes Civil e Militar lativas. à moradia dos servidores data de sua publicação. . 

da Presidência da República·, transferi.dO" · "· Art. 79 Revogam-se as disposi"o-e::: III - a Secretaria do ConselhO de Parãgrat:o ünico. A construção rto::. .... ~ 
Segurançà Nacional; prédios públicos destinados à instala- em ocntrârio. 

IV - a Chefia e a Agência cent..ral çà.o d~ órgãos tect-era:.s permanect: A CO?mssao de Ftnanças. 
do Serviço Nacional de Informações; sob a responsabilidade das Prefeitura 

V - o EstadO-Maior das Fôrças Rr- do Distrito Fe_deral. 
madas. · Art.. 39 Para execução do Planu 

VI - a Dlretor.J».-Gerai do DAS!-' Diretor ·de Transferência, serão utili­
- Departamruto Admihistrattvo do zados: 
Pessoal Civil; I - recursos orçamentários especf .. 

VII - a consultoria G-eral da Re- ficOs; c~stmados à CODEBRAS -. 
pública; · uoordenação · do ~senvol'tlimento cte 

VIII - o Núcleo Central de cada Brasilia - aos Ministérios, a-os órgáos 
Ministét·io, incumbido das funções re- subordnados à Presidência da Repú­
teridas no tnctso III do a.rtigo .!". blrca e à Prefeitura dD Distrito Fe-

~ 1'1 A definição dos Orgãos e :'er- deral. ! 

-PROJETO 
DE LE;I DA CÂMARA 

N9 123, de 1967 

(N9 617:-B..:67~ NA ORIGEM) 

concede pensa.o especial ao ciCta]Jaa 
braSileiro Leopoldo J acob Arnt, ex­
proprzetario da antiga Navegaçao 
Arnt Ltda., ct:o Rio- Grande dO Sul. 
e à áoutras P!Omaéncias. 

O Co~gre~s.o -Nacional decreta.: 
Vidores abrangici'os pelo inciso VIII II - recur,'\os d-estinados à constni­
d:éSt·e artigo será teua, em cada ~aso, .ção de· residências, provenientes do 
por _ato d.o Presidente: üa Repub!t~a. Ful'ldo 3.otativo Habnac'tonal de sra.­
uma v-ez realizados os trabalhos õe sília, coln perwnalidade contábil, ge~ Art. 19 E' concedida pensão espe­
reviSào, descentrallzaçao, simpliflqa- rido pela CODEBRÁS _ noordena~ c1a} men.saJ, equivalente a duas vet'les 
Çê.o e reestruturação de que trata o ção do Desenvolvimento de Brasília. o ma:or salârio-mtntmo vigente no 
Titulo XIII do Decreto-lei numero Art. 99 o Banco Na8IOnal ele Ha- Pais, ao Ol:da-dão brasileiro Leopoldo 
250, d·e 25 d-e fevereiro d-e 1967. bitação .poderá ef-etUar, dentrn rte :mas ..)acob Arta m-proprietário da állt-1ga 

PARECERES 
Parecer n9 801, de 1967 

Da Comissão de Constituição e Justi­
ça, sObre emenàa su'lJstitutiVa af> 
Projeto de Lei da. Câmara número 
107, de 1967 (n9 !:02-p, de 1967, ns 
origem), que dispõe sObre a mscri• 
ção, como Solícitador Acaaemico! 11a 
ordem aos Advogados do Braszl, e 
dispensa de estagio profissional e 
Exame àa Ordem. 

· R-elator: senador Aloysio de can·a­
Iho. 

Volta a esta comissão, para pare­
cer sõbre emenda substitutiva de ple· 
nário, 1o Projeto de Lei da Câmara' 
nümeto 107-67, que dispõe sõbre a. 
mscriçt}.o, · como Solicitador Acad.éml­
co, na Ordem dos AdvogadOS do _Bra• 
sil, disp-ensando de estágiO profissio­
nal e de Exame de orctem, para ul­
terior admissão nos quactros dessa en­
tidade, dos alunos das Fa~uldades de 
Direito, oficia-is ou fisca11zadas pe- .... 
lo oovêmo Federal, matriculad-o-s, ou 
Que venham a matricular-s-e a tê o ;lno 
letivo de 19·68, na 49 e 5f!. sêries do 
curso de Diretio. 

A emenda modifica substancialmen~ 
te todo o projeto, sem elitnínar, tona~ 
via, o beneficio da conce<:sáo, que ne- • 
!-e se faz, aos estudantes- de Direjto 
nas indicadas condiçõ-es. E' asslm 
que, ao invés de restabelecer, ainda 
que em caráter excepciOnal. o quadl'o 
de SoliCltador Aca,:Jemico, como o taz 
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O.P:t:Ojeto, quaaro que foi extinto pelo 
Estatuto da Ordem dos Advogados em 
vigor (Lei numero 4. 2lb, de 27 de 
abril ae 1003), ressalvada, d.urante 
dois anos, a sttuaçâo dOs que então se 
encontrassem matriculados na 411- e 5lil 
séries ctas FacuH1ades de Direito, a 
emenda assegura a. tnscriçao na or­
dem, na. categor~a de "Estagiário", e 
di:pzmadcs de quaisquer provas teó­
ricas de Exame de Ordem, os refe­
rídcs alunos de cursos jurtdtcos, O:I:I­
cütis ou reconhecidos. Pelo artigo .. :;:(l 
da neva retla-::ao, imprime-se ao cs­
tá~io da advocacia "caráter emin!"n~ 
temente prát1co de aprendizado pro­
fissional. excluídas provas teóricas de 
qualquer natureza", (sic). Por seu 
lado, o artigo 39 ·obriga os estag1âl'iO."'" 
a que o arugo 111 se refere a cm:n·­
provaL'em, a parti,· dD- ano de 1968, a 
trequtncu1 a cursos cte orientaçao u~ 
estágio na próptia :faculdade ou pe. 

do antigo quadro de Solicitador 
Acadêmico, efetivamente extinto pela 
nova formulação do exerc1cio da pro­
f:lssão de advocacia, decorrente da ci­
tada lei número 4.215. 

Conseqüentemente, a emenda, que 
nêle se arr.ma e a E!le r,e r-eporta, 
manda que os presidentes das Secções 
expeçam cart~tta.s de "astagíârio" ao11 
atuais estudantes do 4V ano, dos êur­
~os jurídicos que o re-quererem, inde.~ 

_pemtentelljle:nte da. expedlçâo da carta 
-e da ptoVa de estar-em matncula.à.os 
em curso de estágio profissional, bem 
como que acs atuais estudantes dO 49 
ano, aos quaiS tenl~am sido expedidaR 
cnrtejras de "Solicitàor-Acadenuco'', 
tica atribmda a qua-lidade de "Esta· 
glál'iO", conforme anotação a ser fei­
ta na respectiva cart-eJra, mediante 
simples apresentação â secretarta àa 
ordem. 

rant-e a Orcte:m d.os Atlvogactos do Bra- A verda-de, €m :,uma, é que a qua~ 
sii ou o comparecínlento a cartór!os. totalidade das Secções estadual~ e a 
auàtencw.s, e, onde nouv..er. secreto.rj9_.- quase totalidad-e das faculdades of\· 
e trjbunrus, no mtnimo fixado em c:n ·s e reconhecidas amda não deran, 
provimentos Qo Con!elho Federal d8 cu-:nrmtriento às ob.tigaçôes que o E&-

dições, dev-olvemos a p.ropos-içB.o b. 
Egrégia Mesa do Senado Federal. 

Sala das Comissões, 26 cte outubrt> 
d-e Ul67 ." - Carvat:•o Pm-w, Presiden­
te - Leandro Maciel, R!;lat-or - Te[j 
tônio Vilela - Cartas Linaenberg -­
Domicio Gonà.im - Ped.ro Luctovtco. 

O SR. PRESZ:9EN':'3: 

(Nogueira da Gama) - o expedi 
ente que acaba de ser lid-o va-1 à pu 
bllcaç&o. 

Os srs, senado-res Marcelo de Alen· 
car. Vasconcellos Tôrres, Raul G1Ut>B1· 
ti e Milton Trmdaeie enviaram à Me­
sa requerimentos de Jru·onna.ções di·· 
rigidos aos Ministérios das l'telações. 
Exteriores, dos Transp01 tes e do In-
terior, resp-ectivamente. 1 

Após deteridos pela PJ_-~sidencl.l, s~ 
rão publicados. 

O SR. PRZSIDENTE: 

(Nogueira da Gama> - Ra. oraao~ 
res inscritos. 

Tem a palavra o nobre Sena-dor 
José Ermírio. · 

' Novembro de 1967 2809 

o crest.1mento das nações tiêm-se­
dado em razão do trabalho, f!storço, 
dedicaçáo. Vejam-se as- :;;eguintes 
percentagens ele aumento da nlguns 
países no seu Produto Nacicnal Bru­
to - PNH - re1ere11te aQ an'J o a 
1966;: 

JapãQ • • •• • • • • • •• ... •• •• 9,7 
Estados- Unidos ........ , , 1},6 
Méxcio ••••••••••••• ~··. 'l,a 
'l'allã-ncua • • • .. • • • • • • • • ... • 1;0 
Ing"lat.erra. •••••••••.• , • , 6,8 
.!<'rança . . . . . . . . . . . • • . • • o,g 
Repúbllca F. Alemã- . . . • 4-,2 

Para citar um pais pea:u.enn, ~.Ja ·se 
israel que transformou um ctaser-to 
em nação proctuttva. Enqu:mto o Pl·o­
duto Industrlal Bruto do Mexlo:.> cl'':.s­
ceu 9,5% em 1966, o Eras.tl, tomam:!.:> .. 
se por base o perlodo de 196-2 a 1966, 
tev-e u maumento médio anual de 
-2% ·(dois por cento}~ 

Veja V. Exa.: o .Bra.sn, duraD.te o 
ano de 1962 a 1961), teve um aumento 
do proluto-1ndUstrtal uruto ele apenas 
2%, e o Méxtco, este ano passado, 
9,b%. 

Ordem. A comprovaçâo, como s-:: n· ~a tu to da ordem dos Advogados a ~la.-. O SR. JOSJt ERl\líRIO: 
é alternaova: ou o atestado de lr~>· atrlbuiu, esp-eclt"icamente, para a pre· (Lê 0 segumte cu;;curso) _ Sr.· 
quencia a cursas de orlentaçáo pro! i~ :paraçao profi~sional dG diplomado em Pr-eslüent-e, srs. senact-:Jres, mais uma 
slonai, ex1st-entes seja na taculãa:i~ Dh-~Ho, canctidato ao ''status'' de aa- vez ocupo a trib-una d~sta casa, para 
seja nu própria Ordem, ou o at:ell+:at.1r· vogado. A fase d-e tl'ans1çúo, que pelro- falar sob-.re assu.nt.os que JUlgo t!e 
de ccmr:a.~·ec'm:r.tc, no minimo exi- Estatuto tal prev1sta em três an01:: granrt.e valor para 0 pMH. 

Um p::Us pobte, como o nosoo, não 
pode, em hipótese alguma, ostentar a 
v1aa fácil, nem desperdiçal- recursos, 
nem pompear grandezas e, nem mes­
mo perder em proj-etos nãú produtivos~ 
Daí, tomarmos o Vtcio de pedinchar, 
por ser multo mals fácil do que r.ra­
balhar e produzir. Se assim continuar 
certamente nã teoremas cond1çõe5 ae 
preservar o que h-erdamos dos nos.sos 
antepassados e se ctetxarmos o pais à 
áeriva da sanha. interna·cional talvez 
dentro de algums décadas não pode­
remos cterenct-er as nossas fronteiras-. 
Precisamos d-e trabalho acima. de tu­
do para dax- o exemplo aos nossos ft .. 
lhos e netos, conforme fazem oS pat­
ses de grande progresso. 

giáo em -pro-r:rr.eP..to? do Conselho l•'P prolongando-se, por 1sso, lnd-efinida- sendo Erasli!a a uapital do Pai( 
dera~ <la Ord~:m. A cartól'hls e auditr. mente, com incontestáv-el prejUizo pa- necessàriamente t-e:m qu-e ser a ca­
cias, e, cnde n~;.. cr, a secretarias e ra os que completam o curso de V1- pital do trabalho. Daqui· à-eve partir 
tribur.<us. reito e de.s-é:!Jam; com ra2ão, iniciar o ex-emplo tecundo desta fôrça cria-

A mvoca~au da nnenaa a "provl- a atividade pl'ática da. advo~acia. tlora que é u alma mater da na.çao. 
mentes" do ccnsel.ho Fç:'eral da or- A emenda em causa ;;;erv_i a -e.'ise-;>, Os poderes Executivo, Legislativo e 
dtm a-os 1\UVO?,HtlC-::; üm a sua raz&n lo-liVáveJs ct-e.sigmos, do mesmo pa~Sfl- J"ucuclâno devem obngL:.tór1amente l-e­
de ser: pela 1e1 v1g€'nte-. em seu art gc- que prestigia a Ordem dos Advogado~ sidir em Brasilla. .São os ideais da 
18, inCiso IX, cuinpre ao Conse~ho e a sua lei. Nipgutm, hoje, se aba--- ·civilização brasileira e daqui d-eve 
Federal ·~expectir pronmentos de ca- I&nçarla a negar~ necessidade de um12 partir para todos os recant-os da pá­
râ.tel· gera], c~nt..ondo determinações dísc;pl.iiação moral do exercic~o [lf tria a palavra. d-e ord::m, de patiiotls­
des.madas 8,.-í:.ei e:~zcuçao da lei e d:>s advocacja e de uma eficaz p!·epart~~ mo, e sobretudo de trabalho. E que 
objetivos da Urdem, ou relaU.vos a -:;3-o proil.'3&10nat para tSEe ex-erclCi() cadà bra.sJJeJro cumpra o seu ctever a 
mat2rias de- interesse profissional". o c:ue vale dizer que ninguém se aba- f:r.n de atmgir _a met_a -~e retirru· do 
Dos provimentcs já expedidos pelo lançarm a negar a necessidade d.tt cortc~lt~ mu~dial a 1de1a d-e que o 
ConselhD-. em consonâncía com ê:=;:s:~ exísténc:a da Ordem dos Advogados.! Brasil e. naçao subdesenvolvida. 
salutar pr~c2ito, e integralment1 para os devidOS efeltos e para ns na.- E aqu1 e nao em outro Jugar que 

A União Soviética., por exemplo, 
marchando sob- a égjde do trabalho, 
esfôrço o1·denado e eficiente já possut 
hoje, com17çOes de nação civiliZada. 
. Tanto aS.'5un que, em 1970, produ­

ztrá 850 bilhões de quHovates-hora­
de energia elétrica, 355 milhões de to .. 
n-eladas de petróleo, conu·a 450 mi-

transozitos na justificação da emen~ Lurai::; ccns2quéncias. meJhor _se_ ~octe trabalhar. Longe das 
da, o primeiro tem a data de 5 dê contarmnaçoes de certos setôres Cia 
.agôsto de 1965, sob oúmero 17, e re~ Nado havendo contra_ a .sua canso- civilização brasileira, dos que Ievam 
zava que, r:ara 0 fim de com- tt;?1C:r:f\LC'ade e._ juridiCltiade, e sei_ldO a vida de nababo à custa da Na.çâo, 
patibiliZf'l" a norma de d- e·to 1Jave~1.e, pel-o VI::.to, a sua convemen.. do taruJho cos que muitos falam e 

4: 1 em. o;:.~mamos p9-la. aprovação ti~ pouco ou nada produz~m do contá<>'iO 
íntertem>:orsJ do Estatuto da O. emenda, qu~ sUb:'tltuirâ o texto int~""·· de um "modus Vivendi" <Íue as condi-
A. B., que es'abelece ~ facultavi:ia- :;ral do proJeto vmdo da Câmart\-, çõe::; brasileiras- nao 1-Jt>dem o:i:"erecer. 
de c!~ e:::tâ.-rio e do E:tÁ.me de Orc.tt':.~- ,__. 1 -~ - Portanto, de grande Hnpoxtãncla para 
por trts ancs consecutivo-s, ro:n e.;;, , ...:a.a da~ Coml~soes, em 25 d-e outu- o desç-nvolvinHmto nacwnal a trans­
r-eg··as qtl: a%e~u.ravarn aos alun% I u;o, de., 19..J7 · - A:n~onio Carlos,. Pre- fel'ência efetiva tla uavital para 0 Pla­
do.s 4" e- 59 anos das Faculdact~ d(' &.d'""':n~. em e:er_ciClo --=-.~A~oysw af: nalto. No emanlo, s~Ub:S que alguns 
Dire··o, entena~a-se est.::nàJdo até a: Ccr ~auw, ReJa .. m - PetJonw Porteta mmist-érios j.l cteram aos seus sel'Vl­
tim à.:tCf!Jf:'Je ~;no a-~ 19t-:5 o prazo pa~·a ---::;- ~a1 tos Lmdenbe:_g- Josaphat Ma· do~es a facu~d.ade a e cpoar peJa. t.rans-
imcricáo em c:-. .. ·á~er excepcicnal co-- <dUo - FzJmto MuUer. ferencia. para a Guanabara ~ u;t.o 
mo f:~;ichada'·e:s- Acadêmtcos, ao.s qu-:e- estâ realmente aconte-cendo ê lm~n-a 
ccmproo,a~::::m a mencionada c~o.d~- tável. 
ção. A:Js ~o1w1tactores Acadêmico:::., Parecer n9 -802, de 196..,. Senhores 2ena::rores-, os nossos atol) 
outro: s rn, o Pl JVlmento reconhecia ' d-eve-m ser srmp.re .rev~ua-oo da maior 
os mz:~·,-,_cs a-zvcres e dlr-eltM atribm~ Da connssao de Economia, Sôbre 0 rasponsabilidaue. o orçamento uma 
dcs P::!~O :B5~alUt'.> aos estagiários, Cl.lS Reque-rimento nUmero BSS, de l!:J/17 das principais baS<:!S Ua Vlda ae uma 
pensact."!s. pc.·cm, em fac-e cta sua J"Ja- do senmtor JJesiré Guarany, so!lct~ nação, acba de ser reiataao e vota-::to 
tureza tranntDna e excepciDJJ.al, da ta:ndo ao P.octer Executtvo intorma~ de forma galopant-e, fazen11o-::1e ses-
presi.at:"ã.O de exame cte estágio t:: de ções sôbre con,trato Lavraao en-tre c sões extra<> com gra.nae::; gastos para 0 
Exame d-e Ordem. Jà o seguinte pro- Mmistério àa Fazenaa e a F'uncta- Pais. Parece ate que 0 canto ao cisne 
vimento. scb número 24, emitido em · G t .,. v se aproximava de nó"" e qu• prec1·~-"-çao e u 10 argas, para a presta- ~ ... ~'-' 14 de dezemoro de 1965, abrlgavn sob d ríamos jâ pedir a Deus Kirie eleison. 

d çao e sermços de rejorma do Mt-
a;; normas o provjmento ant-erior a~ n1stério e outras ínàa-gaçoes a re!> Depois disso, o senado parou ctu-
concluintes, naquele à.no, da ::!~ seriE peito. rante uma semena. Nao cteviClo aos 
d-os cursJs de JJ:re1to, entenct-entlo-.--st seus funcionários, que estiveram a 
estendido ate ao nm do ano de 1956 Relator: Senador Leandro Maciel. postos, mas em ra~mo da orientação 
aas qu2 coll1prova,ssem essa comUçào, da cúpula que determinou a ce.s::ão 
o prazo parrt a niscr1çao como Soltei- 1· O objetivo do Requemnento em dos seus tra.oamos .sem a mai-or nt::-
tactor AcaàemlCu. Fina!rnente, -o::n tia- :xatne, Qe autoria. do l:3enactor lJesue cessidade, mm ju3Uicat1va. L€tnt~ro­
ta de 15 de s-etembro último, o Con- Guarany, ê trazer ao Senado infor- me de que vi, n'os Es:ados Unidos, em 

cnaçoes relativas ao contrato entre t. 1 d. selho Federal baixou o provimento Pano 1a comemorativo da sua ma::­
nQ 32, pelo o.ual adia para o ano- Milüsteri-o da Fazenda e Fundação pencténCJa, ou seja ma1s precJsamente 

Getúlio Vargas, viSando a z·ew.rma f'E· d. d · h escolar de 1968, a ob-riga.to.r1edad~ cta - no la 4 e Jlll r; á-e 1918, que muito:; trut-ural daquela secretaria de &· do tA ç instalaç-ão dos cnrsDs de estâgio pro- ta~Q. s se ores a Vida da grande naçilo 
fi.ssionai d:! adv-ocac·a. e reguh:tT·, cum- trabalhavam, mcrus1v-e a agricultura 
prictamenlt, a sua mstalaçao e tun- 2. Explica o Autor a. razão do Re com os lavradores man2jando o arado, 
cionamento, num ctet"ínitivo apêlo as quetimento: apesar tlo contrato para puxado a cavaw. 
s-ecçõt>s estaauals da Urd~m para que, reforma dos serviços do órgão fazen- Por est:ts e outra3 r~:tzoes é que Ç~ery 
annal, se cmnpl'a o que o ]::xtatuto u-e~ dário rcaeral, o d-e!icit orçam-enta.ru· manecemo.s no estãgio de atras-o quan­
termina C'Uanto ao e-stágio'" proftssoil1;i! cresce e o Mmistério, para c-obri-11:1 do as outras nações alcançam altoS 
do hal:lilltado a in:criçào no qua:Uf' recorre a operações bancárias, em V~''· lndices de progresso. V1vemo.s num 
11e AO:vogad-o, na Ordem. de apelar para receitas fiscais. paiS sem estatist:cnS atuallzadas eor.l1 

Há nêsse de.i'radeiro provimento a Vomo se vermca é matéria que rog.,. 
evidente intenção de erradicar da área tia alçada da Comissão de Economia, 
disciplinada p.elo Estatuto da Or- llmltaCla que está nos termos do artigo 
ctem qua!quer restduo aa exlstênem, 91 do Regtmento Interno. Nestas I!Oll· 

a que agora adqu1rl, 30b o titulo "Bra­
sil €6" e que retrs.~a dados de tré<> 
anos atras. 

Alía.s, Jsso foi p-ut111caa.o no Mm1s 
térjo da.s Reraçóes Exteriores. 

lhões dos Estados Unidos, 129 mt;.. 
lhõ-e.s de toneladas de aço, ameçando 
os norte-americanos que detém o prJ .. 
meu·o lugar. Atualmente .é o ma: o-r 
produtor de cimento, trigo e ca.rva.o 
do Globo. Possui um total de 4.000.()0(1 
de universítál'iM, formando anual­
mente cêrca de 900.000 dos quatn 
170. 000 engenheüo.s e criando um ro­
corde mundial no número de m$d.1coo 
pois, em cada quatro médicos no 
mundo um é ru~;.So. IJ.Je nossa pa.rt-ó 
náa atingimos a 3.000 engenhe!ro? 
por ano. Naquele pa.t:s em cada 1 a.-noo 
C!Upl!ca o numero de homens de -cloo­
é]1Cla, enquanto nos Estados UnidOQ 
sao necessários 1() anos e na Euro}Xl­
~5. o J?-rasH, que possui a s-eguncta. 
area agn_cultável do mun<1o, n.tnCla. trn, .. 
porta. alimentos, como é o cazo a-.o 
trigo, cujo valor atinge a. tn:ats 4~ 
170.QOO.OO{J de dólares por ano. POJ 
outro lado, o plano qüinqUenai ao... 
viético dá como uma da~ sua& tar&--­
fas_ mais import-ant-es o acelerA.ment.o 
do ritmo de elevação ti-o bem-estar CIO 
povo. 

S€nl1or Presidente e SenhOT-GS So­
na.tlores, o esfôrço é que, pela açao

1 
~ransfOrma, cria e impuls10na a pla­
taforma ona-e se situam as atll-'iàactcs 
vitais. 

E' o eJemento í"ormador ao p:·o­
zressG aos povos. Não con'>titui mna. 
obrigação humilhante ou en}J.?.t!va 
.mas, sobretudo w:u dever que d. G./d::J-.3 
se Impõe, sendo porém a.lttvo, Uig-no 
~ m_odelador do carâter. No ,1Jte~· elo 
2scntor T. R. Fehrenbach, uma \<ir­
me.e. Esse o nosso pensnanento. Tt-· 
vemos o orgulho de herdar ctos no.s-s-?s 
antepassados a consciência do valor 

10 trabalho e não poderá ser no~e 
::lepois de tantas ahos de luta. anÚ~o~ 
!urec1cto no estõrço e comprecn,~lt..l ciO-i 

·;eus beneficios que v ádes1st1r cte e:~::u­
"!"Ho. qualquer qu-e seJa a -rrtzão. 

Luta e esfôrço acima de tud~' tm­
~rução sufici~nte e educaçi\o nH:ta., 



• 
' 
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'POis é mais dificfl educar do que ~- e:lttensà-o· do t~mtór!o e é cedo d~alS l da<!-o {). pe..:l.tão -e e Vlt'.a l'l.o ntsSOo povo, 
truir. pam se pen.snr •m d'"'eni'Olver um a rentabll'-<!n.tie ~ rr.•W> tallm. En-

Precisamos crescer e crescer muitt>. ,;progran-a nesse st:uuctu. quo.nto r:.~{) cc:r:&e;:,~ melhQI'tlt 
Neces.sitamQS deiXar à& ser o grga.ate Voli..<lr..tli): ao que tr.z o Clty- Han.s:j esse s:etor rundamenw, a at;ment'..lr o 
.recostado à .sonibra da .ind.Olêncta. V€TU!ct.t11(1S. -que pr-os. ·.r..,:w.-c ~l..mnanao po-tter ~aqU131t~vo <1o. povo, llab ncs 
com suas fôrças entorpecldâs pela in- qtH~ as nec~sslct<rdes totats G.e 1\~tm'!.t."t- tlàianta <:-onstrui.r tratm3s, outxas nia­
jeção da propaganda ml dirigi-da e an- tos- no munttt> auminHuflo t::L.l 5ü% qumas, ~ hl\ ·nee-essntad-e de u·m: cun· 
menumcto~e das ajudas que p2de. .nos pró-,rimts 2J aJlO.s c ~ ~€C~lda- s.umo mawr de aço e ~e o noSSQ ,?l)VO 

O SR. JOSE' EI.WIRIO - Qufi''l'a. 
mronnar a V. Exa., senador Attit.o 
E?mnt2na., o ~nte: um aos têcn1cos 
d-e en~~ie. e.témit:Oo no Brasil' ncau 
em -campmtuJ. po:-que e 'C.r~Ue'iro-- · 
100%. ~ ganhando apenas -Ncrs 
l.tO~.co. quantia insuficiente parã. 
::rost-entnr sua trunllia. Está ~do ftjU­
-d:.cto p,e:;? :irmão. Esta a posíçã-o reat. 
ctos té<:llltOS no B'rasll. Em tal slt'..ta· 
t;l:ío, levaremos o téc:nteo llrnsi!eiro a 
pec.."rtncllar a vida ln~ira. 

c;.sr. Jo&apltat Martn.ho- Pern1t- · 
te..me V. Exa. ainda um cutro esct~-
r.eclmento·! " · 

As nações &e engre.Ilrtecnn e ;e nes das nações em etesenvolvimento não tem poae;.· attU1Slt1vo suticlente. 
tornam poderQSfLS através uo· ~ôe-r ii\!llllca.:.tu} em :sô~ e a'tê -qu~ o d~- Então, o g.ra:nua problema, nobre s·e­
ço, ® traballlo e do patrta.ttsmo~ Le- ,:oo_"Çctv:m~m.a agrt<;u~-u. s-eja tlado o nadnr, qu.; nàO pode ser resolyitlo em 
mos, há poucos df~ .1.UUa eanferen- .::eu lugn.r d-e dir€ltu, o de!:.-eq\S.iliD1'lO m~. n~m· m~mo em pouco.? a..."las, 
ela pl'cferida :por alto _financtstn _nor- .entre o ~.ba..o:~m.::IH.) 1 .1t..l.1J.ial-e a sua o grande prt:J:>lên'l-a é o de m-elhl}J'ttr 
te-americano, da -qual extra..->mcs o se, ,a.ptÚ~ç1ll ctntihuru:a à s-uperar os es· as condlções técnlcas, a ectuca.çn.o o.o 
sumte trecho: "Toma.das comQ um tO- tol'ÇC's pa,.-a: au:nc.'-";- w~s cr-:esc-ent~ povo,. purque os anatranetos. t"Gm-o e 
do. as naçõ~s em. desenvotviment:J te7n nec-e~c:ru::..::~. Para üt n1fi:r n oojetlvo fácil de no~r. nuo tlilll meJos para 
.ret.to notáv-ets progressos eccnàmiMs rte contraba1ancean.-.:.uu; 'nà-o bá. p~~ mell10rar o seu padrão de vida e ns- O SR. JOSE• ERU!RlO - Po-ts 
na década passada. ·sua. p:rod\;ção in- naeéat .. "; 0\1 soiuçõ:s.:.. le.~<>;>.r;,~va':itOs tn- asltn ~e tornar eJ.-emento de proaut.:.- nào. 
<tus-trlal duplicou ~rn.n~ êSSe perto- vestinl·entos de caPl.\a:s s.e:Ao neces~á- vtda<te eJ..evaua. De sor1k que o grsn- Q :;r· JDSllpha.t Nfarinho - No-te 
do, 0011"!.{) t~rntrem a p'l"Udll\lU.o de sun.s .::ios p-ara ir.pga.ça.tJ, correçtto do s-o-10. de preparo tectúco d.a popul~() ota- V . .E:lt:a. que,_ com· a& Violências dare~ 
minas. sua produção '51~!\"U'g~ça. tti~ !ertil1z::mte1t, nova,:, vaneda.aes <le SJ- foileira o problema ê .a eaucaçá'.l. voluçâo, pro;;:e.ssorcs .espec'ia!~zactos. e 
pUcou sua rt'eeU;a de exportaçt(t, t.ó- mente<5., p~ticid-as, mt.quinas azrtcc- Precisamos preparar a Juventude,· as. técmoos, Que serviam em dltercnvis 
mente. nos dois úldinOs ~·os, OJll'StrcU las e investtment.(J dt:- uns 12 bilhôekl novas gerações, sêrnent~ asslm au- e~.PrbSa.s, mclu.sir.e- estatalS, foram 
um Cl"e'SClmentõ âl\Ual 00 ·cêrua \1e tie dó;arcs POi' ano, tto m-m:m() .. OUtro metlt'arem.os o COl)SUin.o de tutto @.e at:astados, ruasrac:os sem ·processo 
tJ.'o/o; e ~Si'Sttmla àe trnnsportes f"X- problema é o de mào-de-Qbra. o l"e- diz :r-espe:tto a. urh pá)S ·üesenvolvh:to D:Iastad~ sem _c<mlleclmento dá jus.: 
pand.iu grami.~In'Cn~. O mâis s.igni- t:urso mats ntces~C.!'lo .nos pa~ses tm.: e p..."""gre.sSlSta. tiça. A .apurs..:::ao pela Justiça, a- que 
1ica.tivo .de tutto, tal~. sejo o tãttJ desenvolvJm<mto é .a aptidão C-ientl:.. , . s~ re-fere 0 . nobre Sena.ct"O-l' Atttho 
de que algumas das nações em d&m· !ica, tl!.cn}ca c dt ga·euéla para à~- · O SR. JpSE ER-'\IfitiO - Agla- l'·omana. sena correta. e Justa. .se :prt-
vnlvnne.ntn, wmo Talwan, Cnréi-a e tisóz.s certas e 1rnp\~mentaçá:n . deço o aparte de V. ~a. cadeSse a puniçáo. MaS o qu-e está. 
M:êXico, atlnglram taxas globMs ce :s 0 Q.Ue J:âz,·a Bratll ant.evm1do 'C O Bras11 t.:.m~21 bUb.o-es ae ·tone1a.- ocorr~do e que êles têm sido pumdos 
croes:enncnto -oot;-nõmteo em m-tcto €.'1:- futuro? · . aas ae uuner'lo a.e terro, ~as 1Jte!cxe arbi.traraamente. Pràticamente 1'-0ram. 
cettenao e.s pr.eval:escentes nas nações , ~.u--et·~be a. voragem Cos gro~ exp<>rta:r a su~a mate':a-pr~a .a pro- expUL..~s do pats, potqu~ o Govern-o 
lndUSt:r"la..f1Zltdas". E -tnal$ actrtmte :ruemaciauaJS .que nos .sugam aeixa.u- duztr e expo:r~ar a ~a.tn~ratur,.a, o a.ço: peJas vlOl~c:as pra-ticadas, lhes ne-: 
contlnua.: "Uln estUdo recente ('.o Itls- do atràs (ie hl. a p-Ob;.·.;::za e d.es.$ .. O Jap:ao, por ~eznp!o, 1mporta rodas gou condições cmn1ma.s de SObrevi-
tl-tuto HUds:on, de Hermann Kann, per-o. · 0 a.s ma:t-er:.as-pnma.s,_ mctus1ve o cru.·- \éncia caro <Hgniaade. E .fá telllQ5· vts .. 
ch~a a tmm SUI']ll'ee:a:ttente ttn:clusâo. ·Fa..:a.-se muH:o em investimentos at vao. e e um d.OS--memores expc;rt~üQr~s to que outros brasileiros_. que deL-..:a~ 
E" ... :J>erfettamenw ~t"e'Plvel, a.rmr,8 -o tor-2;._ .P~ra aesenvo-lve:r.·, um p~l.s. fJ d~ aç~ dO. mundo. Nossas. mstaJ.ações r&m_ o pais naqu-ele Jnstante e _cun-­
reiaOOrto, .qu:e- .no fitn, Clfste sécm.o, 0 Japa;Q, no enta.nt:>, proVl'l. ·0 contra.r-:o. ~1dermgrca.: .sao _ruodernu:SJ.mas, hà, fiant~s. q.epoi&, ún palavra ae' tole­
nllmero -ãe ~ vivend-o nas SC'C1e- -!..á .n<;llhuma <empresa estrangeira. con- Inclu;;ye, uu:a 1e1ta pelos Japonese.:;, rãncm. retornar ,0 fizeram para ser 
ttades pre-mttustrt~ atm:giQns :o~la. ta. com, m-a:S ae 2tl% da.s a~ôes em sUas a US~MINAl::i. l''or que nao lutamos? presos. 
pobreza, J>CSS!t ser reduzfu."'n. 2/S da. hu .. mãa:s e ootamos o g.rande progrésso. ·se V. ~a. exammar o re1atõno ao O SR. JOSE' ERMlRIO- Agrade­
ananida.tta pam tilO-·sã:natte 3 of~;a-..a o -cresc:mentG do PNB japu:n.ês rui d~ BID - qu~ ser~ ~ma de ~ .oos ço- o aparte do nobre senadOr Ja..;a­
pa.rte. A p=thrretra ·Vlstu iSSo pxH~ iHl- ~\7% e;n ts56, equivalente a ; .....• ; ~eus próx-..m-9-s. dJSCUr~ - ~lhca- phat Mannno. 
recer uma G:eeJ~ altatn'SD.W il. 36.lilO .. "<l.ZlO.OOO -de yens. Jit. ptcrr::tuz 3 ra. _que o Mêx1co estjt aprove1tauüo O que -é·precisQo é Valorizar o tua--­
rnt.st:l • .: Mts ê ~wte b"aseaGa mil~Ges <te \'"e1cu1os. estan::to em E5- m~1to ma1s os créditos aesse estm;t:- Sileiro e nao deixar de ~l1'2ar com 
numa tenCJenclapa.ra n.qu1U.as.c:t".t~ll~ guuao lugar. prece:::ado uos EE.UU.\ 1-ecrmento do que o 13r~:l, e em Pftt-· os nossos homens, aquilo que ÍYJ:.:ie­
tsa, demRs!n:ctt> .rt'equentemente, na~ e ...segu!tl..o da Repúbi:ca F-ecternl Ale- po:rçe-<>...s _alarman"tes. E nos assiStlmos mos ra.zer no Bra5!1. • . · 
atentam: o provàvel t:r~ da na .. mA. Já no ppóximo ano d<everã at~n- a tudo tsso. eomo se nal'ia_ aconteces- o Sr. Josaphat Marinho_ No Brilr 
va. "cténe-1a" d'O desen-vcll'l~nento ~ zir 3,2 :CUlhões. Ali é um lugar onde se. su_, n€st-e mstante, tranqnillda.de ~ó 
nomtco". · mais S·~ trat-all!n no mundo e; por ,5., Faret outro O.Isc~rs~ para que a S~&- têm os )JTivíleglactos, aqueles que estáo . 

O· InsUtu't-Õ H'ildsan; QUe acabamos so-~ -1à é o teret-lT(J p:dutur de ae"-o na.-Jo fique connec .... noo o que esr;amtm aceitandn a polltlca federal. 
de men'Citm:ar. -senho:res sena.dtlres. 'ê do. mundo oom a segum.te prodttç.::~.o· faz-endo, no par-tlcu!ar. .. 
o que estêve ho Atnaton»:s., com 111m'tos Ano.· · O Sr. Joscvpnat Martnlw - .flenni- O SR, JO~' ER-Mtltl,O - (Lent:U>): 
dos seus téCniCOs- estnd:a.ntlo a ~· 1~65 Ton.: te V. EKa. um ap.artt\'? Com res:pe100 à terra azteca o "U.S. 
de CUjOS trabalhos P.~~ na-o turna- lO<-€'P · · ·-. ·. ·. · ·. 4l.OOIJ.OOO O SR. JOSE' ERMIR!O --' et>1u Ntws_. -& \Vo11d. a,.B-po-rt", de 18.9:67, 
linUs C()DheCIIr.Hmto. Sa,bemos -que O " '~ • • · • · • · • · • · • 48. UOU. 000 praZer. Cl.a.sSlflCQU de ótimas as EUaB perspec-
ln. st!tuto 'd~ ti.~ mnis· tte 4.{)'.) tt-c- Atualhienre, possu1 em. oonstruça.o ;o Sr. JoSaphat M<Zrinll.O -.Alem ~!vas. e, no qu-e toca ao- Bras11. ttiz: 
rucos. Pm- falt-a 11e -vonw..de de se es- usmt:-s tle aço para um aumento me-- do que V. EXa. oJJs-ena, convém que Vl~Jando pe:os aubú.l'biood.a ciü$de 

, forçar u- nosso _pa1s desoon'h~ a't-1! liiato de ma.-lS à'e 10 mllhõ-es de tone- se saliente que náo e passlvril desen- de m.São .Paulo, ~-emas afirmar ra­
mesmo 0 Que se pa~a ttentro 110 St>U la.dn:s, à.elrend.o alcançar a casa dos volver tt. t-écnica e tazer o aproveita.-. ~ll ent:e que a ru:ecaae da expansào 
próprol ttrritõrlO, por 1580 que nos, ~ões Cie tcnele..da!:.' em apenas ruento"d.as navas g~·ações·. quand-o o mdustnal daquela cidade é em virtu­
valem:os-G.e inl'unnações do estriUlJel- ~O-is anos._ E ôhserve-se 'qu.e 0 Ja}}ao Go'\têrno.expul.Sa do pais tecntoos:qua~ dp:!:.-'~ emprésa.s. a.mertcanas e eura-
:ro. e paupérrimo . em matérlas~primas. lificaoos. 

~ Jl ,....._ '" • _ O Sr. Eurico RezentU - Permite 
Ainda -eonsó~t.e o .tina.nclsta, .a ínl .. ;ç:uu.a ~o aço, .'produz quase tonos os o SR. JOSE' ERML:"UO - AI>Olli- v. Exa. um aparte? 

ta de adotar-se medidas que dQti!.SS.!..'"l~ 1netais bâSl:tos ·rerrosos e não-ferrosos do. . 
a .agricultura de -Ici:t.-tcres lucr-os Jevcu Int1~en.savelS -ao seu d·<:senvolvlmen- O Sr. Josaphat Ma.~wno - . . . t O SR-. JO~; ERMtRIO - Pals 
ao resultado ae .que no muncto ~.nl · to. -o Brasil nào faz a m<tustria-hza- d t 61 t i 1 - . náo, t-enha a bcnrlade, 

, ção de seus metars e ~ ta d a o a P i :ca sai.ar a de mzsena-. q~ o· sr: b ....... ...,. Rez-•e - O "'•-oesenvolnment-a. ccmo todo. & pr®;:a- . · xpvr · n o-os co- não lhes pod-e dar. trabalho adequa- "''""V "'~1.4> - v.>.,--
çào agrlcal:n ••per ca.p1ta" é pr-ovat~l- mo m:a.t.e!'-13.5-Prn~las e, no capttufo oo. curso de V. Exa. Vinha tendo, até' 
mente mais talXa hoJe oo qUe !lá t\o &ÇO,t prôduzimos ú!Umamemente: aqu1, um &entldo de tsençao poU!ílc-a 
Ctn<:o anos pa.ssa.dcs. E a e:riSe ue !'.1.11- Ano.: Ton.: O Slt. JOSE• ERMlRlO - ve p1e- · no ~xame <i-e Vári'OS problemas 1:1-ra~ 
anenros se apro}{l.n1.a. p~ valencw-.se l9S4~ • • .••••• .• .• J .. OlS. 698 no acôrdo crnn V. Exa .• poxqtte_. ~ s:l-eJliOS, n1as a pertinácm. tt-l'l0Glt:1t:mls--
<tas Intonna:çoes d.a Carta M-ens:u de. HI65- • ...•••.. .. . 2.982 _004 o hOmem de rora pode v1r para o Bxa- ta do ennnen:.-a SenadOT Jcsapnat .Ma--
~etembro dêste .an-o. editada peto F:.rs-t l!N.iS' •••• ·• .• ... .• 3 _745 _2411_ Sil, baseaüo- nas In,s~~" nWberos rinho desvtou o cmso das .::uas cnn-
Bank, ·se comprova que os eKOedeutes 276 e 2S~. e o bra.sile+ro nM t-fm a... side~ações e, cumo sempre, quancto 
das safraS pas....~as. ncs Esta!lO$ un1- ~ ton1armos pÔr bas~ para o an-o de mesn:a.s C"..dlldiçôes. por que Cl.'elegá-lo cu,.tt1:va. a ®cessão de a.tacat o go-
d.os~ apesar dasr'reoordes de produca-a. 1%"7, a lfl'otnlçãb iie Jane1ro, fevere1ro a. um pos~ção tão infame como esta- vano siStemã-ncarn€nte, S. :Exa .. t:c­
cbegaram agora a.os n"Vels: mats cal- e m:arçt>, -<:h~e.rem'I)S no ma.--mno _a s mos fazentto no moment-o? 8' prec:iso n:Hneu um eQUivoco: aqu-êles q:ue V{}l­
xos dOS- UltllllO.S .anos

1 
E o pllllllr'lnia milhões tre ton. quantto já d.evHu.nos 1 que se vn.to:-1~ o brasil-eiro. 'l"otios tar~ ao Brasil pa.-o retornaram corn 

munnia.1 é 1dêht1Co. Em 19€0, o sa!d-o ~t~r em 4 mHnoes, pelo menos. !$' .-ocmos c?"nfiança nesses técmco.s, por- 0 ccmpromisso d-e un_puniàade e ntn­
de- trigo mtmcll:ll fc:l de quase eu m1- IndJ.s~sé.vel um -piano de ·-ação e de~ Que os JuJgama.s bastante .inteUge:nr.e.s ~uem Wi Préso ao voltar. Mutt-os co-m­
lhões de tonelada& metr1cas. ROj·e es!.a senvc.lvunent-(), ca-so contrário conti- para. E11frentar a ~uta que t.êm })'31a pa.r.:;cernm, eomo qUalquer cnf-aaa:o 
ao redor de 18 milhõt\-s oe mneiaç\ru). nuar.en"'es a -esm-olar no Extertor. co- frente. b!Mlleiro -comparece, à-e qua.lqu~r paT­
Em 1955, as nações exporta.õ.or~ -di! mo ex.em;plo, -a Proo.uçáo mexicana àe O Sr. AcÜilio Fo':?.tana - Pfl'rtl:::tt!- !1do. par-a prestar cont-as ã. Fellcia o-u 
arroz tinham um saldo de 1,8 mlll:õ.es: aço dêsta ano certantent.e ultrapassa~ me V. E:xa·_ cutro apart'fV a Just...cça_. Eu estimaria que an vtz 
de toneladas. No !n[C.to de-ste a.no o r-ã a. -do ~ra.sil pois já prodUZiu nos · tle genttallzar, o Senaaor Josaphat 
-saldo de al'TOZ foi de a.penas ~O mu meses de; junho,e·julho 502.9~0 tone~ O SR~ JOSE" ER..tmruo - t-crn ).Jrarinho apontasse wn· caso em que 
tonelad.M. · I:aõ.as. mUlto prazer. a pessoa tw~e sltto intimada a tle~ 

Verifiéamos pem. · m~na. Ionte" nut: A11á.s, b Méxi'eo estã montando o O Sr. AW.iio FOntana - Nobre se. por ~U?l -episódio em -que nao .nouvesse 
enqUanto mab allmento e necessátto, maior for:no da AméTica Latina atuai- nador José -Ermlrlo, ouvi o aparte do m9~ento poli~ctar, mquenro p:Dlicial­
uma. dimlnuiç&o do ·crescimento popu7 merite. ' • eminente cole'ga Senadór · Josaphat Dlihtar .o-u a-çuo _criminaL Eu pediria. 
}aelonal tamlléll'l o é. Os resultados de O Sr. AttHío romana- Permite v. Marilmo. Não me -ccnm.a naver o oo.- a V. Exlh, que e JUTISta, nte apontas-
11m1tr:..çtw tla. 1-amllia culnl1n$1J'am tw Exa. um' a-parte'? {Assentimento do Vêmo bra.sUetro expulsa:do qualquer se. um caso para que plldessanos exã.­
t'tiSJU,ltM.os a tê a. -presen'te a.ata. u.m~ orad-or) 1 Realinente, o tndice de técnica. Se alguém <ieb:ou o Bra- rn<n~, nao a &Uiva ctas palavras, mas 
oe!s de aferir e ê muito cedo p:l.l'a u- PrO?-ução· 'ãp ato ci'iz bem do desen- sil, ·fOi porque não Se 5eDt19. bEm <m o grao dos tatos. 
rm- conclusões a respeito desses te- volVi.mento t1e uma. naçao ou _da pa- não se sentJa seguro, para dar caber- O Sr. Josaphat Mttrinlto - Não 
SUJta.d()S, De nossa parte, tocht-iia, drão de vida do seu povo. I:nfeli7.m.en- ·turn. a seus· atos, O Bra.sU não ex- vou perturbar o discurso de v. Exa. 
aohtmOS que sõitlente as na.ç'OeS su~ te, em noSso país, não teinos as pos.. llulsa. ninguém. Apenas a Justiça po- Senador JOSé Ermirlo, levanaa-:o para 
perpo.pu1ooas e que precisam tomar sibilidades, muito embora a quanldade de chamar à barra dos tribunais- os o as:rtecto pura.menre poJtico que de-

. quidado n~se particul.&.T, ccmo ê oca· de reserva ·de mmérios, ccmo v., Exa. element-os que tenham procêd.ido <ll' seja o Vice~Llder ao Governo, e -0 .. 
50 da Chtnn, tndia, ,JapD.G, lnd(}llê- bem o a11Iroa, para desenvOlver a in- maneira a serem chamados·à Í'e.sp.'ln- deseja. e~atamente para que -v~ Exa. 
6le. e outras. No .Brasil, pelo contl'à- d.ústria. metalúrgica e siderúrgica. sab!lidade. Portanto, não é prõpr.;.a- não contmue exam1na.mlo prOblem-a 
no, carecemos aproveitar a lmensa Mas o que la& no nosso pais, e que1 men:te o que sustenta s, ~ econOmioo-tmancettoa e revelando 05 
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maJe3 d:!. ['.dmlnlstraçt~:o pa!!sada. e da Ja firma nacional aqurla que é or- bll1da ... c:.~ de a;nQvaç~o. Per outro la- uma r:::tmiõ.o feita p'ara atendlm~nt.o 
atual. aas, ap~as. para exemplll:cur, 6amzada no pais, sem nenhuma l'e.'J- do, o ::.:ntt.'ll:nto pro~ec.onis·.a 11:'1 das r<'h:nUcações dos paises não de­
eu d:11a a.::sun: 0 ex-deputado e cn- triçâo no que tOca à nacJOnalidade- d~s Cama1a ~e enco11tra ma1s exaltado do scn-:c>l•:idcs que. no entanto, resultou 
gCnh~1ro Fernando Salltana voltou; seus aclorustas. que no S=na.cto, o que 1a zprevu tJm em favo:- dcs paises d~senvolvldos 
ao cne3ar no BrasWfOi tme::!tatam::-~1- senhor Pr~idcmte e senhores se- cc.ns:num,?nto :o\ o r:~cJ.:.o. Ca1;2m(·~· a';.:.11c:'::> de uma pol1tica a::IÚaneil'a · 
te prt3o e Eó fol posto em lib:!tdgde nactores, é cne:;ada a hora em que o que exJJ:l.te verd<U!!:ra u a dOJ e.n·)'c- .~:-;-::.:.ta aos paisés nã.o desarivolvidos' 
depois de mcduta judicial. Mas v. Brasil precisa olhar mats para sl mes- sário.s nort-e-am;:!r.r::::::t:s c:n:Ia o :.0- 1 c:-1 ir:·or dns suns econ::mia de p3i­
Exâ. pros~iga. Nâo de.tejo perturbar mo e ·cnzer um "basta" aos ''testas- 1úY€Lbrasileno. ~·::"~'T.:> c:n.;~~l. am::l~ 

1 
E~'l de::;nvolvido.:~. As.:~ill), o qu~ V03-

o seu discurso, emtmra V . .l!:xa. nao -de-diamantes"' qu~ ·se alimentam mau,tém e3peraaçrs em de!:!r a. t.u. .. :- m :E':.:c~?lCnc!a faz merece 0 ap:auso 
pos.sa e~c1U1r os aspecto3 politicos, dos beneficios qu<! tec~bem e nada cha do Brasil mves.u1~:t na:a~:~:: .. r~ · 1 de quem ainda se .sente jov::m c:JIY.J 
por que 5âo e!C3, afmal~ que 1hz p-~:.-- pretendem faz:r de útil ao Brasil. te no merendo d::!.Ee puts, emp:-;~~;: ;v. nm. para tnmbétn charr.nr a 
mit-c:-,.t. atnda, esse 1·esto de UIJerdadê :?reci.~a o Brasil trabalhnr muito e do substituto c:;:1d."J r.~: pc.::.::::::o c:~ f ;:;t:::n:oão das elites braeil~iras :r: ara 

·de diz:;x o que lhe parec~ certo. )rcctuzir, visando Eeu bEm próprio. c~JO-secagem con·.~a os v~::::;:~:.o~ ~ia je:::a c::tinião censurávEl, para o de~ 
O Sr. Eunco Rezende V. Exa. vai- A Resoluçao num~ro 53, do Banco dtclona:,s (Spr~tY). s~nl.mo que a gente sente, p:·Inci~;al-

me p~rmUir agora completar: o n:;r.D1·e Central, ·estipulou que "as in5t1tU1ções Muito melhor vc~Jelm:::s o prv.t<.ttr men~e no maio politico, onde parece 
Senador Josaphat Mannho cita o ca- rmanc-eiras cteverao Clesunar a pessoas já industnuHza~o p:>r apiC5~ntar ::~!tudo acablldo e n1n"'uêm crê em coi­
sa do ex Deputacro Fernar:;do Santana !! fiL·mas nacwnais, ass1m entendidas, vantag~~n de preço e s~c consum:cto: 5a alguma, muito ;{r:no5 no pa:s. 
objeto. das suas emoções' de cont.~r~ 4U:into a empresas, as que t'enham tntegramrente. naCicnai na s:de lttl-~ 
ra.ueo. Alias, é um hcmem cte valor, .ede no pais e disponham d.e capital portactora, Pois vend:1'!lO~· o n-w111"::·" O SR. JOSE ERi\'!tR!O - A-;ra~ 
foi wn parlam~ntar d-otado do maim: social ma.1orit:.\namente pertencente a em grão ?. razão d'! USS 0,36.74 e 

1
cteçJ o aparte de V. Exa., que é um 

espirllio público .. Mas havia um p. J- bra'1ileiros natos, ou naturaHzaaO!i re- US$ 0,36_.99, · atua1m.:mte. e o ~o:úvel,, d~l~'· é um jov~m da nossa nov.a ge­
cesso. reg·uial' contra s s.a. o ~Sr. ~ictentes e domiciliado5 no Brasil, pe- foi ac~quirido :çe!n Est?.dOf.o Umdo? no 1ragao. Fu, com 68 anos de Idade, 
Senatlor Josaphat Marinho nao ~l1!lé:- lo merios 50% <cinquenta por cento) período de j:m~iro a julho dê.ste ano I ainda luto, da tribuna do Senado, 
ro, que, pela legislação especifica, 0 do gJo.bal de suas op::-caçoes de cré- à base de ust; 1,07. para que êste pais pos.!:a falar de 
Presidente de qualquer mquerJto po,,- dito. E dava p.razo atê 3{) cte 111)- ó Sr. JosapJwt Ma.-inho - ?e:mite igual para igual em qualouer parte 
c!al-ndutar pode deter qualquer mdi- vernb1·o para estarem cem a5 suas v. Exa. um apar:e? Ido mnndo onde se apresentar. 
cíado por 30 dias. Parece· me que bou- aplicações ajustadas. Muito boa c;;sa . C' em relação ao apat:te do Sr. se-
ve casos em que a JU5t1ça conc~ct~u Resolução. No entan-ro. a Circular _o SR. JOSÉ ~RMíRIO - Pms nad:;r J::-saphat Mar;nho. s. Exa. de­
"habea.s co'rpus" e hcuve casos em nUmero 94, de 21 de julho deste ano, nao. j vc lembra!'-se de que. }lá três anos, 
que à justiça nao concedeu. M!ls 0 cmpos mottif:cacão para plor, ao cons- O Sr. Josaphat Marinho. - Hest:!' 

1 
o si<sai era lavoura de alto lucro na 

Rr .. senl.dor Josaphat Marinho nao tar no seu Hem IV, gue: ·'Nas !Umas -preciso Instante: n. _.eccn~mm do c~· 1 B:'lhia, e ba1xcu de 2~J dó:area para 
cita um caso sequer ele desrespeito cujo capital esteja em maioria repre- ca~ também e5ta _ a~üada co~ ~s n"-:: jl30 num ano. Ago:a baixou 0 cacau. 
do Govérno Federal e das linhas in- sentado por ações ao Portador, o grau tfcms corr€nte5 ~obre as prellmmare:. um pa!s que não p:Jde çl~s"'nvolver e 
termediárlas da adrnint5tração dHmt~ je nacionalidade será -apurado peJa do ac-:J:-do ~lH', cspaç.adamente, o:; P~i não pode industrializar seu pr~dut:> 
de aeclsoe.s, porque esta !oi uma re- ttentüicaçao na última assf:mbléia dz ses consum1dore, e produtores reaH:-~ a'1r:c·Ia, .o que pode ser? Ancnas um 
voluçao que, Inclusive, teve a isença:>, acionistas, sem prejmzo de outras zam, mclustva para a regu:ameNntaça.o dcr.dJr de mrténas pnmo.s~ para O:i 
a imparcialidade de cumprír uma de- t.:omprovações adequaaa:s". gel'al do comercio e a f1xaça-o dos pa1"es ctviliradcs. 
cisão do supremo Tribunal F~tlaral Ol'a, atualmente a ti\ansferencia çie preços mmrmos. E' o p:!rhp late~lte I v c:.~ eantinuar a leitura: 
que manaou soltar Mt;uel AIJ'rn1s.' ·;óes nominativas, ou ao portador, de que Ja vem ppe:cupando, inclu5I\"e, 1 Lfrrdol 
M!~uel ArraiS, Sr. senador Jo.!!é EJ.•., 9essoa fi.s'ca ou jundlcá, bem como a os produtores d....,a _Bahia. E' que, "'5o- Ei':i ~~ 1mportações de café solüvel 
mtrio. o campeão, 0 plcneíro da us-l.l convex5âo de. uma torma ou outra, es- bretudo por pre.5sao do ;p~der am ... r1~- pelos F<>tados Unlc}os 1.103 pr1melr:::s 
versão organ:znda no Norte deste ·ao !sentas de pagamento. uat ser cano, a tendênCla é da f~~mar-.se, a r- se~:J meses deste ano: 
pata. .nuiio ú 1;11 exu:.tirem manobras extra- nal, acõrdo qu~ cbri3ue_, cu peiJ me- · 

o SR. JOSE" ÉRMIRIO _ Sr. 01'dlllariàs, por nato 11R\\~r <1e~p~sa nos dê preterén:ia, e preferência pre- Vbra:;-pêso ~ Dó!ate3 
Senador Eurtco Rezende, mio \-ir.n a~zuma. 1-az-se a .t1·~paça P.oucos ponderante, ã exp~rtação do cacau Méxice> _ 137 .oco _ 133 .0-:~: 
aqui defender M:tgliel Arrais. Po:;s:o ~Ias ante.J. da a~~emut~<:.1 d.e ac1oms- como produto p~·imãrio. A propt1ib, GuJ.temala _ 699 .cao _ 

639
.c:;o: 

iillormar a v. Exa. que na campanha I .:as e passado um pe.QUe~o tempo ap?s estou até encam'nhando requer1m;n-

1 

EJ S 81 que nzemos Juntos por informaco~ e.ta, Htomam-:::.e a::. a:;oes transf.en- to à Mesa., para p.:dlr inf::"rmações á aivador - 6 .eco - a:;4.r:v.J; 
que Uvemcs de padres iilclusiN,' do' .:!as pa:·a os 5eus 1e;;1tlmos donos. respcit:J ao Pod:>r EXe:;:utivo. Nicarág-ua - 132.~cn - 1S8.CO:J; 
vice-presidente do-'P·S D conclu:unos t Num pais onde- o elemento naciOnal o SR. JOS~ ER::'.'l'~IO ·-:- Agr::t1~- Pe:u - 123 ·COO - l32.C::J; 

t t d V E 

I 
Bi'a.sil - lLSC:).CO::J - I2.6:1'1.COD; que era wn hcrnem justo e capaz e oJsse constcteracto ntnguem f&,aria 1s- ço o apare e . ·x~. - Fran;oa _ 1. 0'M.OOJ _ 2.'':7l.C"CO; 

nao comunlSta, como nao acl'~ct'1to 1 ~o. }:Jo entanto, no Bra~m, tudo pode p Sr. Marcello d~., Al~1:lcar -- .:?~r- AI~mrmha Ociden!nl _ 73 .oao 
que sela. o que aconteceu com Mt- 'acontecer. Os que contP.m com créd:to müe Y. Ex a. um al arte. j?S.CC::l; 
guel Arra·s foi que nà:> soube conter 1 r.o EX terror 1evam nltuna vantagem, 0 SR. JOSE: -Er:.:-rmro _ ccrn, H~lta,- 91.c:o _ 9 s.{l:~l. a ânsil. de Ju!lão, que incentivou. 0 j rlisparidacte ei)Q.rme ate .. sôbre os bra- muito prazer. / ,.., .,

1 lnterior de Pernambuco. :c:Je na.o te- suetros. l!;sses pag:am JUros tre5 ve- 0 Sr. Marcello de Alercar :--- Eu F~~~· .o rec ... ~ d~ es, é que nós tr:moJ 
ve, rea lmento, a ação que devla ter . ~es ouus altos o qu~ os Jmp~e de veJo V. Ex a .. c:m~ eu d:sejava \Ter ca:; .... ~ u;1oce d ...... e.,portnr _ncsso:J, pro-
tido para co1b1r esse abuso. · CD1.1correr com o; a.u-emgena.s. O sen- tcdos 05 homens pu!:llic:::s dês te nals 

1 
du~o~ mdustnah~dos mats b::t.ra.o d:) 

O Sr. Jt.'urico Rezende - Para s~ tin.-ento estran:;;ell'i~ta ci1ega ao ponto V. Exa., co m ~eus cal:lerca brari"cos,. qm éles p0d.em pr.·octuzir. 
Fictcl Castro, ao Sr. Miguel Ar::.·ats de se obter transrormaç9.o no pró- lançando uma ruenPa~cm Jcvem ao o Sr. Eur.co R. ze;;de - P_ermt;:) 
J:lcou s.) laltando a barba, e mais do prto conceito consq):uclonal ao cha- nosso pais .V. E'xa., 'por~anto, é tml V. Exa. um aparte. (Assenttm~n~o 
que a barba, a opOl"tuntctaoe, porque mar de empresa nacional, a que, e:re- jovem que entende 0 qu~ se passa do orador) - P

0 
ara que .náo !.que 

esta a RevolUção cortou. tlva. e realmente, é estrangeira. no nosso paJs A preiiml:Ja. do dts~ apena5 o monól go no mrculo dO 
O Sr. Josaphat Marmho- Flcaram Lemos, há poucos dlas que a Sué-- · · ~ 

1 
r tl MDB, de vez em quando me permito 

apenas Os Mussount. .• (Rtso). <.:Ia está exportando para o Brasil e curs~ de V. Ex:a. ~em a ma 0· a - fazer uma ligeira aterrissagem no ac-
mais 46 paiSes pao de centeio, com nência, e é l!m a\'150 àqu~Jes mcm- ródromo oratório de V. Exa o emi· 

O SR. JOSE' ERMlRIO - conu- reduzida quantidade de trigç, baseado bros da deca1da elite br~stlei~a~ que m:nts Senador Marcello de' Alencar 
llUanáo, Sr. PreSidente. <Lencto): .;;m velho mvento, Sabemos que o pretendem per~etuar yaz.os Iltua..15. também adotou a mesma inquietação 
·Pa~~~· r~~~J~;.e.s~àçr~tr~~eg-on:JnuUec.os;ao centeio é muito mais ·rú.stico ao que R~alme~te, a critica de V. Fxa. é .1n .. 

1 
oposisicnista. do ilustre Senador pela 

v ·~ o trigo. ~ra. ao 1nves de tmportam.os telra--nleHte pertinente. E é pOSSlVe Bah;a e procurou fazer uma U,.eira 
Amenca Latina. E porque íSJo? \lOfQUe nao mtsturamó.3 ao noso ptlt> -que seja o resultod-o d~ uma t!2S- . . ' . "' 

Sirnple:.unente porque as firllll''J E.~..- ~ rru:pa de mancuoca, mHho on sOJa? crença ou de hábitos qu::: já d~ver...am mtri10. politlca quand,o afirmou e er .. 
tran1elJ'!:!-3 ~ozam de multo mats l>l'l- Es5~s proout-03 sao obhaas em larga ter sido modificados. esse manuten- rada.mcnte, dat~ ~ vema, que ? c~ntro 
Vllé3IOJ d') qu~ a:; nacionais. . :!SCn..ia peJo Brasll. · çâo de mero5 ritos, jã hoje YMiOs, e das no55RS dectsoes, não e5tá dentro 

As empresas são as arterlns Pco- Hó. pouco:;. dtna mencionei o caso que preci.<J...am ser p~e<:"nchi~"~-ns por Idas nogas fronteiras. Imlnuou. que, 
nOmlcPJ cto !l::t1s. O Govêrno ctel'erã d.o Paqut~tao Octdental que, em ape· mentalidade nova. o que v. E:r.ce- é o americano que manda t!.>:JUl no 
aparelhN·-.:;e P:!X::t. poder e:r.l:Jir d·~la!i uas tres anos, Ucou autosutictente em 1ência faz, da tribuna, é reatm~nt~ Brc'lil. 
prod.utl.•:lü'atl'1, como bem di!::Je 0 Mi- tt'i:JO ao pl'Odllzlr 6 mi11lõe3 de tone-- Ulila obra mexltófto de c'Jmciert·'!.a- . O Sr. Marcello de Alenccr - Não 
nlstro rnu~ B~Itrão: ·.,o oover-no !adas, equlvaHmte eo dóbro tio con- ção das elites brasileire:;. V • .Exce .. ms111:U~l. eu afinnci! 
não ter.1 n dit·cito d:! cobrm· produtivt- ::.umo anual bra'iUetro. O' Méxtco, em Iêncta tem tôda. a rarã.o quendo "!lJ')n- O S~. t:urlco Rezende - Voss:~: ~.:­
dad~ d:1 empr:::as sntes d·e cut::tar t:rHmo.<J de se1s anOs .:;u to!nou te.mctm ta que o nosso proh~ema básico é, em c~lt:n~.a. n~o ei?,pr~ou ... o qua}IfJra­
àe SVl propn:J. efiClêncta, comeqanjo anto::;uf1ctente é já est·l e~portando 'Primeiro lu}ar, acredite r Em nós mc-3- tlvo . nm:mcnno , porqu.. V. E::a.. 
POr diminUir os custoJ de serviço3 e tri~o p~ra- o Bre.s .. l. mos e acreditar qu • p?<:'3".ID:''l re:1li-. podena tambén1 achar qua hl\ ou'!ro 
prOdutoJ de suas próprias OJ'!Jlllli~!l- O qu:> s3!'A (fUe sa pa"-··~ 'com Oi za.r o abra d-o no~o d:nmvoivimcn- centro de. decisões. que não é os EJ-
çõeJ". b!'n·,uClrC3, .&~Ilhorcs .!.enadore.o/1 será to, e que, para fazê-lo, teremos d~ tado::~ Umdo.a. Hn multa .. r.:entC', n'l 

As Pmp.r'S..3as na.ci'lhals lutem com tlU~ V•vt.m::J:s a c1i<:2 dl falta d·2 ~OJ.l- fa.zê-lo autónom:!r..lent", t'~chando a'i ~rM1l, que _nd~t~. como ccn.ro d1.. d:!­
g·randes d.i!lculdade.<Jo. se verificarmos ltança _em nós me5lllos e em nru.sa!l nossas tronteh·as, tom:) outr:-s p::~.is~:; ClSão, n Ru!!:lla. 
o mcnsuno 1'Conjuntura Econômica" !lO!>Sibilltiades? o tiz~ram, e 11â!') p~:mi!!r que :Jor o Sr. uarcello de Alencar - Vos~ 
'de set~mbro último, veremos que aé Tra!:lalhemc.s e jlei\et;i1amo-no3. c~modio:;mo ,ou r~~ô~s outra~, muua sa Excclt:gçia nú.o vai incluir-me ne~ .. 
657 empresas que pre!>tarem informa- .t\1ora mzsmo, est".mcn recebendo do brasileiros conco~·drm em ~uc o ccn~ se grupo ? 
ções em !U!ho, 12-J · declararam nao Smdicato do Catê · solilvel do Estndo tro de ncslu!o:; decisõ:;:~ nfro rejtt nra-1 o Sr. Eurico Re:;;ende - Ná:>, p::~r­
haver inv~tido n& prknelro s.emestlre '!9 S:lo Paulo infcrmr..cóes segundo a!! sma, não ~eja o Bn•-:.11. v. Exa. t:m 

1 
que cont;!mplo ·em v. Ena. a rr-:ura 

do ano e n:W co.o.sta.r plano de inves- quai'i os parJa!ncnt:!rt:'> protecioniSta'> tôda a raza!} quanào t>.'1"'tlte e~'la dtJ~ de um democrata sincero. F&!o f1ll 
timento :Par~ o segundo, Apesar d~ rlo ccn1res"";o nor:e-:::>mencano se al"- torção em n<nsa ecrm:>lT'h. poov:lca- tese. Com rclaçüo à quest.lo da po~ 
muttas delas poctrrem rxpandtr a '>ua ':"'al'll p~ru. crit>.r .~i'ri-•u r:-'ltriçÕes às da. muito maio;; por d .. t"i<lõf:J fora. do litica nu"l::nr, no- Govêrno proscrito 
Produçao, nâiJ o tazem, p-or que !.l'.J.? mp.,l-';.ações e5t::l1un:ct:m.es d-e t~o:x- Pais. A e-templo, e pJ.ra colab:1:-ar do Sr. Jc.:lo Go.ulart, o Brasil propOs, 
contam com O'l recur~os de que 1.ts~ t~i~ !a.~i!:Jmos, carne, caté solàve1, rtc. com v. ~a.: ajnàa !wje, Jj nos jor- na: ONU, e v. Exa. sabe dls!'!O, por­
põe~ as a:npr~sas dominadas :>z.Io o projeto vem da autorta. do Senador nais á· manifestação d!) Ministério c!â.s que estUdioso da matéria., propôs com 
captta.I do Extertor. Estas últimas Mo Lonrr, _proteciOniSta e democrata ô.e Relações EJtteriOres dando o resulta,...; êxito. se adotasse a politlca de des­
bene!1Cia.das pelas instruções Z89 e LOu!.siana, contando cem o apoio do do da última reunlãoo- do GATT, onde nucl~arização da América Latina. 
~76, da. antiga SUMOC e, além atsso. Senador Dll'ksep, republicano de llli- os paÍ5es desenvolvidos dec~dir~:m j !sto foi propllsto uo alegado aovêr,.. d; conformidade com o artigo 151, § nois e H der da coal!são conservadora contra os interês5es dos paises mn no naciona1ista do SÍ'. João Goulart. 
1. da atual Consutuiçào, é c~n.s:d"'êrà- 1 do Senado, o que lhe dã boas poss1- desenvolvimento, como o n0$SO. J"'oi 1Pois bem! o Governo cta -revoluçáo, 

\ 
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atuando cteclsiva.nlente na Oontert>ll.-.. , v3çôe,-; por ~ás .:m-:-tadas. em' pr.ccesso. f! ern afinidaje com inter~sses e~-' e Sílva. se a oposição estâ certa de 
cia do México --p@.rece-me em lUCio JUdicial: · trangeuo.!l; que se cometeram êstes cri.mes de 
dêste· anJ - alterou ])rofundam~n.e , . "H!! Facilidades of~c'ais para le~.::o~-pãtri>J, é seu dever legal e moral 
aquela decisão conseguida -pelo Qo.. 1) Ant~c~d.:m.c 3 ~o Mo''!mentf) parlicir;a:;áo d<! engenhei:os. téc- instaurar- processo de imp-:oachment .. 
vêrno · JÕão oo'Iart e defendeu a oo~ d~ 19 de ab:·ll. h. ~~Utls fat.o:e.) de n:cc.;o, e CJnprêEs.s norte am~ri~ contra o sr· .. PreJidente da Rêpública. 
- · , - ·' - .:. ongem externa na !"enuni!Ja do 

lít1~a d~ D:Ucleanzaçao da Ame1~1~a p· e ld ,. Jf.T,., 0 QUãORO~ (l.l- C2.!:&Z, em o)Jr2.s pUblicas n?.cio- Não o fazendo ê pGrqua nã:. .tem 
Latma obviamente para fins )JaCífl- r 5 en ... :.- ---' : - -·- m1.is, e;.n· .,detriru.enoo àos ~nge- ecnvícção::l, ou porque cteseja ser coni-
cos e ~specl!tcamente em obséquio do guns fat?r~s ~b _;0.,~13'~ 111 . e:xte:t1:\, nheü·cs, té~~lcc~ e em-pt~oaas bra- vente pela omissão. · 
nosso d_ese,n. V?lvimento . eciJn_êmic.?. j ~-:u~a•P1.f,.slçao uD .t'~~.den.e JU!O sile~rz·.; 0 SR JO .... lt 'ERMíRIO L"' :i 
uma revo ucao que ass1m a ha~ uu 20) Infriltra~ão e dcn1:.,.1110 E·s- ,. · .:: , .c ~n o) -

, - .: _a .. _ 2) Descump;:m:n:.:> dos int~re.::;- t.·an·pí•:o no ~ 1 ~<:0ma ro5ov','itio! Ccnf_?.me os nu~eros ab.;1xo, a pro-
tem CO!lf·[) ce~tro das suas dccJ,oes se.s nacionais r~2i.ft. cüphu'w;:âo úo . bmsile:ro; lp::r~ao de tor~açao.nos E-:>. uu. P~~ 
QS Estados Umd-os, ~Ue a~ora, em G~~ govêrno nas â::iu . .::>:6es tias cort.- . .,1) Invasão de técnicos e"-l o U::o em cafe soluvel ba1xou de 1, '/o 
n_ebra, lutou p~a mvalldar_ ~ decL~ panhias' conc~rs éni;.·ias de servi- tr&'n~eiras em Ól'f'ãos chãve da n-i- çm 1.~6-S pal'•.1· 1~ &'fo e_m liJ-67' P':r onde· 
sao da Co?fe~enc~~ ~o .Mexwo, em ços públicos. R::duc;5.c. da EleLrO·· ministra cão t>úbiica. , se ve UID•:l. res1ste~Cla para na o dar 
que o Brasil VlU Vh .. OrlOsa a sua tese brt\s a simple:: a::;.::ncia de re,. 22) Alienação da's rese;;lra:; de vantagens aos paJ.Ses pro-dutor.es de 
co11:tra a politi~a. nuclear d-os Est.adv~ cm·s-Qs para as Empiêsas c1nces- n·).;.so ouro, para invest·mtn<.vs'fcafé: 
1Jmdos da Amenca do Norte. E.ste c sionárias. ~·:>-rblt~ncla da taxa n~ E~:ado~ Unidos: . . . (Sacas de 6Q.~g 
um rato c:;·~cr~to que h·an~forma em de juros súb1'e a compra da 'fe- ! Js.ne!ro a JUnho total soluvel 
13~~p~es pess~mus~o ou em s~mples ge-- 1efôpica. :RevigOlam-;:nto da ex- 23 Co.nsehtimento <!.~ infiltração es-1 torr·-:do 
flll~Ça.IJ a 1afi:rmativa do enunente ... e- ploracão estra.nzeira, n':l setor de ~rangeira, nos órg?..os de divulgação 1964 ........ ~ 11.661.000 1.970.000 
na or pe a Guanabara. energia elétr:c~; no pais; [1965 . . 10.731.000 1.834.000. 

O SR. JOS:t!: ER.MíRIO- Sens.dor 3) Quebra da polit:ca ct\! pre- 24) Co.!lsentirilenh da ipterfeiência., 19-5.6 . , 10.6t.<l.OOO 1.-830.000 
Eurico Rezende, agradeço o aparte serva;:ao das ... :Qc..esas mine:ais. esr..ranrr:lra., na formação da opinião. i9G7 • • 10.883.000 1. 726.000 
de v. Exa. v. EKa. ap::mta erros - Restabelec.imê:llb de conce~sões pública b:t~·.::ileira, através de agência . 
como 'êste; e, na r:ealidade, tem razã-~ privílegíatias na t;rplora.ção das de prcps.g-:nda norte am:!ricanas sõ-! Senhor Presidente e Senl1ores. Se-
de apontá-los. um país que não Minas e na e~p:oração de mine- bre órgãos de div.ulga~ão; l.n"J.d?N's, o. P~oblema dos preços dos 
desenvolve a .sua energia nuclear, co-- ri,os. ~ Preteriça'J da Vía. Vale do 25) A<;socíação- do Brasil nb conde- proQutos bl_S.sileiros exporhtdos é ala~-

. tneçando mesmo com pequenas ins~ Rio Doce - Ofen!':va cotltm a náve! retômo da politica de ''big mante. Enquanto e~pDrt_z.m::>s ma1s. 
talações para ganhar experiência Siderurgia Nac:onaJ.. stick", cem abandono e cposição às~· recebemos menos. Aqui esta uma ,Pro~ 
dentro de dEz anps estará muiliÓ 4) Mo::iií~cS:ç.õ:s na legislação ~Pl:iicíonaís teses de auto-ietermina- va. Bbrangend:J- o período de .'iane1ro a 
aquém de todos os outros d:ã mundO. em penefício do capital estt-anget- ção da d-iplomacia .. · brasilejra; agôsto dos anDS de 196-5 e 1S37: 
Até a índia jâ. está. montando uma ro - Revcgt~.c;ão de leis do inte- 26) Envolvim~nto d-o Brasil em cton-/ Expo-!'tação valor 
unidade de 400 mil quilowatts· na rêsse nacional, ];ara facilitar etl- fli~os_ ex~rfL.-:cO!~n~ntai~ .. através da, (ton) ' · uss 
Alemanha., já funcionando.. ' 'endiment.cs políticos e comerciais cna9a._o. aa mqustr:a bellca em· nessa l9S.S 12.377.138 "630. 559. OúO 

O Sr. Eurico Rezende - Senadm· caro os Estados Unidos. -Favo- terntonc; · 19€'/ 1'3 152 630 t09.5Bl.00() 
José Ermírio, faço-lhe, então, uma recimento aos invest:dores estran- 27) opstruçã<> \aos destinos históri- · · 
pergunta;·- V. Exa. não prortunci:u geiross. em detr.'mentó do empre-- cos do Brasil qÚe o apé}ntt~.m como Por Ri se Vê que êste ano auruõnb.l· 
discurso, recentement.e, llesta casa, sário nacional, com ónUs pam a !utur~1. p:otência mundial, no objetivo.' mcs na. exportação 6,3% de volume, 
louvando a independência do Brasil economia do Bl'asil; de tr·::nsformá-lo, desde já, e:m sitn- sofrei".HJ::fõ uma dim.ínuíção de 3,3% na. 
em . têrmos de política nuclear? 5) De.snacionrtlizaçá.o do }:a-rque nles satélite uolítico-militar dos Esta- entrada de divisas. Isso compr-ova. o 

O SE. JOSl!: · ERM:truo - certo! industrjal brasileiro. - Po1itica dcs: Unidos da América do Norte; que já ternos dito muitas vézes neste 
O Sr. Eurico 'Rezende __:Vossa Ex... de crédito bancâr~o, em det.rlmen- O SR. JOSE ERMtRlO DE MO- 8enado: os países que export::.m ma-

cerencia, por via de conseqüência to do emprsário brasileiro, para RAIS - Agra.cteco o aparte. Os dados tér'.ns-primaG nunca deiX!ltão de ser 
então, náo:estâ negando a afirmati~ 1acmtar a a;f..q rtos invest.~dores que v. Ex? apr~senta nobre seuador

1
subdesenvolvldcs se continuarem ex-

'Va feita. pelo emlllente Senador Mar- norte americanos; - Jncreme!l- Marcello de Ale.ricar, são reais, todos port:::..,-a'-1"-as. . 
cello ~e Alencar. pelo menos n.o que to d9 cuntrôle . estrangeiro sôbre êles dizem a ve.rdade. E ad!o.nte vou! os preços baixam sempre. O caso 
tange a política nuclear? Ou está vos- :'o credito no~ pai~;. . cibn o que realmente está acontecen- do minério de. manganês é bem exem-
ISá Excelêncla de acôrdo com a· as- 6) Ocupa.çao terntorJal da Ama- do no- Brasil. plificativo. confonl;)e a pubUcação 
sertiva. do ilustre senador pela oua:~ nônia, por P?tência _e::;tran,&·elra, Quando um homem é nacionalista e "Metals week" de 16 'd~ outubro dêste 

"llabac.a-? com assedio as suas r1quesa.s; defende 0 Brasil, proíbe-se até de os preços estão vari.;ndo' de 70 a '74 
O_ SR. JOS~ ER.~ofíRIO - Senador 7! O blcqueio do Estado de comprar seus predutos, os prodntos de centavos a.· unidade porém cotado 

E~.u'Ico Rezende, quando prcnunc~ej G.o:~s; _ . _ ·.ma1 emprêsa. Quando não oconsêguem nominal isto é, sem preço fbta<io no 
discurso, ne~ta Casa, há dois :mos, 8~ R~sta•.waçao. do mteress.~ ve- fazem o dumping, como aconteceu! mercado', corno ali:h é a cas~ do be-
e. resp~íto de energia nuclear, Aouve I trollfer? es~·an~eLro no Brasil. ~:- com a soda cáustica. o· t\roduto que· rUo. Dêste, porém, ao contrário todos 
luta tao grande, que parecia que o I?esnacwnahztv;ao de no~sa poh- era. vendido por 112 dóM.res a tonela- os pwdutos industrializados t.em preço 
Senado ia acabar! Disseram que nJs tica e r.eserv~s pet;roquimtcas;. . da, v.endernm ao Brasil, para afetar e bem elevaCns. Or.a. tomando--se 
custaria muito caro. ?rovei, então,,! 9) Ahenaçao de ~srr~s braslle:~ as fábricas nacionalfsb:t-s por 62 dó- como base 1959. com índice de 100, no-
que o quilowatt-hora. podia ser pro· ra~, em favor de. ~tdadaos e em· lares, dand"> um prazo' de 90 dias. t·J.mos consoante os avalia.dores de 
2ido por 11 cruz.eiros velhos, preÇO(' presas norte ~'inm_~canas, _oc?tra- Vija v. Ex~ como est~ 0 p.~ís. Real- negócios dos EE. UU., QUe, se há um. 
muito ·barato riando a Legtslaçao braslleir!l e mente, precisa-se co'trigir tudo isso já mb atrás anresentava o numero 140,2 

No entanto: com o tempo que pas- coloca~do o ~rasil, sob 0 !lSCoJ- d.e se se quiser -saivar os poucos brasilei- já subiu para 141,4. Isso em apenas 
'Sol o Chanc3ler Magalhães Pinto d€ .. - 0~cupaçao t;nilitar ~s!ranget_ra; ~ ros que ainda restam. um mé~. portanto .. não é crise de ne-
:senvolveu um campo de acã~ muito 10) Indiferença a pr~hfera.çao o sr. Eurico Rezende - Pe:mite gócios: é querer pagar pou~ pelos 
'\rasto e parece estar sendO contra- de _campo de P_OUSo desh;nados a v. ExQ. outro a.:parte? nossos produtos. O que quer dmer que. 
riado. a'9'ioes est:range1ros e o contra- - não há fustifícatíva para b-3i4{ar os 

o sr, Eurico Rezende _ Exato. bando de minérios atômír..o.s; o SR. JOSlt ERM:f:~IO :-- .com prer..os dOs nossos produt0'3 primários 
Logo V. ~a. me dá razão quando .. 1~) Submissâ?·da p~litk..a b:a- prazer. que· exportamos pois, estamos sabendo 
digo que, pelo menos em têrrnos de siie!ra de energw a~órzuca aos ~- o sr. Eurico ·Rezende - Depois que os equipamentos importfl.dos estão 

· poH~ica nuclear, o centro das nossas teresses .norte. am~ncanos; . dêsse "alcorão" de citações e episó- cada vez mais caros. Por 3-i se nota. 
decisões está aqui no Bras!!. Agra- _12) Atentaa.os ~ ~o~erama na· diús mencioilad.os pelo emine~te Se- a. amargura e o desa.lento que sofrem 
deço a honradez da resposta à minha Clonal e_ à Constl~Uiçao do J?ais, nador ~ar~ello de Alen?ar, nao dev;o a~· na~ões subdesenvolvida<; por verem 
'interpelaçã,J, . com a tr~sferênc~a da autor1da.- fjca.r sllencwso. Devo dlZer que muz- ridicul'l . .rizados os preços de seus pro~ 

O sr. Marcello de Alencar - .Aln-t d~ ,.da. ~ustiça ~ra:n~eira, p~ra_de- tos <iêsses episódiO'S, e.pontados por dutos no mercado. . 
da bem que o nobre Vice-Lide1 do cu;oes mternacmnat_s, cont.1d~ ~o S: Ex~ ~orno cara~te~izadores da trai- Precisamos não criar embaraces ao 
Govêrno faz a ressalva de que '·'ielo Acõrdo de Garantias e I!lvestt- ç!lo nacwnal pr~ti~aoa. J?elo Sr ·. Pre- desenvolvimento em qualquer d()S se-
menos no setor atômico o GovJ!no mentoo com. os Estad_os Tl!tidos, s1dente da Repubhca, vteram ter an: tô Crê-se nos Estados unidos que 
teria uma política indepeÍldente E:o~ ofer_ecendo n~col'; da mv!lsa.o ~o OGngres.so Nacional e aqui_, depois de oomres.as 'leio. que entrarão em vigor .-'3. 

le tôda a - · · território nacwnttl por fôrçU-:3 m1~ 1 d b t o 
' . -~açao sabe que, dent-ro do Iit.ares norte americanas· ongos • e a es consegu1ram oa.. sua partir de janeiro pl·óximo será mats 

~ove~no, Ja se opera ul?-a cf~ã~. a 13) Atentftdo à ,segur'a.!lça. na. aprovaçao. Eu entendo C!ue a honrad'l. fácil alguém tornar-=se um empr,ado 
En spelto da chamada pDli~ICa atôm10a. cional, ettt eunr,eti.uéncis.. do Acõr- Opos}ç~o. nesta c_asa, nao está muito de J5i mesmo do que traba1bnr para. 
req~anto alguns setores do ~~>rêrn.o do Aerofotngra.métrico com os oonVIcta, n~ ~entido de que· se trate uma enmrêsa privada. em virtude da 

P ~-:ndez:t devolver ao .Bras11 uma \ Estados Unidos _ Levamamen- de at.o13 lesn~os aos ínter~sses naeio- diminuição da taxa de rendimento 
po;Ittca mdependente em re~ação ao to fotográfico· do território na- nais, po~que, ~ verd~.dmros. houve dos que envelhecem e que se tornam 
é.t .. m.~o, ~utros setores. contnmam e~a cionai, executado por fôrças mi- wna tra1ção, o-;-c~metilnento de um cada vez mais liberais. Aqui~ pelo 
tendenCia. A ·!ova disso é que, nesta Jlta.res de nação estrangeira; . cr3me- de Jes.-:t-patrut. · · imens:J rol de contribuições que se 
Casa, 0 nobre ..:~dt>r do Govern.o _sus- '14) As trorfás da supra-nacio- o SR. JOS~ ERMfRIO·- ltouve exige e e~. ta.x~,eJevadas._cert-:t.m .. ente 
tentou que ~ A'l'OMOBRAS ter1a o naJi~.cdc, rs. àet.riznento da his- uma dcação. o mesmo se dara, caso nao su~jam 
proj~to ~VI~do tto Congress() noo tórica consciência de nosso povo; o Sr. Eurico Rezende.- v. Exl!- vai providências sanea~-Qras. . . 
l)róxlm-os d1a~. ~tretanto, o r('ue te ,15) Transferência do poder de permitir que -prossiga no aDa.rte. O Precisamos taJ?-bem naczonabzar e 
leu ~os jornais fOJ ex;;;.tam!ente CJ con- decisão da poHtica. nacion;.l, para remédio está na constituição, o remé~ não desnascio?}-al12ar. Comenta-~e que 
trárto. . · os Estados Unidos; dio 5lstá na lei· que· define crimes de a ACESITA ja está. nM cogltaçoes do 

Deferiu-se ao MJT;IStro das Minas J6) Campanha para a mod!!ica~ respomabilida..de, Tanto não é esta a grupo AMFORP para ser comprada. 
e En.ergia o P<>l1ti~a atõruica e o que ção do conceito de soberania na- convicção do Movimento Democrático ~e grupo, de passado bem conheci-
se Vl~ foi o Ministro das Minas e cional, em favor de estr&)tegia~ Brasileiro que s6 faz isto para tira .. do foi o mesmo que 1mpingiu ao 
EnergJa declarar que não se f-!!rá :6 J · po.Utico-m.ilitarç:s estrangeh·as; ... d.a.s politi~o-pntidári!as para s busca Br'asn o seu amontoado de terro .. ve· 
ATOMOBRAS. Pondero à lid.erança 17) Campanha parolt mod,flcn- de investimentos Jlt>lítioos-eleitorals, lho por 320 milhões de dólares quan-

. ~o. G~vl!rno, que sempre Invoca a Re- ção do conceito das fronteiras ft- que não se instaurou - e neste caso do não podia ser avaUado nem a 50. 
vo!uçan, que quando n~- refer-im-os ?-~ sicas pelo de trcuteiras i..ie<rlógt~ seti-a do seu dever legal - nenhum o México, porêm. no caso do petró-
qu': os centros de dec1sao do BrasJl:. glcas; . proccs:;.o de impCdlme.nto contra o 1eo só pa.gou 9% do preço que lhe 
éStao em Washington, o fazemos den-~ .18) Plano politi~o contra Q cres- s~udoso Presidente CastellO Branco solÍcitavam e tiveram que .&e CGnten.-
tro do sentido das seguintes observa-I eunento . populacional l'Jrasi!eiro-, e o atual e honrado Presldente Cost-a ta.r com .tsso. ' . 



Têrça-feira 1 DIARIO DO COND:U:SSO NN;lONAL (Seção 11) Novembro de 1957 2813 
.:==--- ...,. 
o Presidente Lãza.ro Cárdenas de· livre tem receio de expor pi.lblicamea-, c.on..-Pnci·fnal. ainda hoje perdurante orf;f'ZS. - tenh? .fniormações de _Õf1-

pois de t-omar conta do petróleo me- te a.s suas opmiões? , quer rm sa tratando de guerra dil !u· ' ::li$ aa aeronáutica - o., que, reai­
xicano, dure..n.te dois anos, de 450 mi- P~· que um homem livre tem mêd:> turo, te esta vier a in!ellcitar ; l•lJ mer.te, a nossa Aeronáutica estaria. 
lhões de dólares pedidos pagou 41 ml- de realiZar um país livre? mamdade. < .põtcitada, se tivesse apoio material, 
lhões, ou seja., apenas nove por cento Reajamos, todavia. Lutemos ru.s Assim, Srs. Senadores, vimoa que }.:ra ~ta realização. De torte g.ue a 
do valor. cãtedras, na-s tribunas, n:as oficinas, tanto_ ~r a a guerra como para a pzz 1 ·3estao flca como colaboraçao _ eo 

Aurélio Vianna.- .PBrmtte V. Ex~ em tõda. parte. A:.slm Pl'oc_eàendo sob e, prmClpaJmente, para a paz, a Ae- ( 3curso de V. Ex~. Nossa Aeronau ... 
um a.parte? o escudo e proteção do trabalho êons ... ronáuti_ca brasileira deve aparclh'l.T-SE- t ~a. pelo esplrito patriótic'J de seus 

ciente e respons<i.vel teremos uma pá- conven.lentemente deve srr G.of~da dE ":err ,b .. :~. pnderia realizar esta obH\ 
O SR. JOS.lt ERMIRIO - Tenha trin. livre e ind:;p:mdente. n:cursos indispensável.$ à sua. moder- 1 ~cessária ao nosso desenvolvim:m:o. 

a l>ondade · . . . o exeinplo que temos de outras na- m~~ção e à sua ampliação, d~.::de os < 1e é o conhecimento de tôdas as rc-
0 Sr. Aurelw 'Vtanna ~ Chegop. o ções, mesmo aquelas sem matérJ.aS- a:·u~es ~o.s foguetes e aos :tnis~eis de. i õ2S do Pais -e o levantamento cte 

instante em, que eu devena dar este -primas é altamente significativo. vattos t1pos. !:osso recun:os materiais. Fica êste 
a]Xlrte._ erwu-se, ne-ste Pais, uma Nosso potencial é imenso, um dos Temos, Sr., Presidente. tcdos os~ )'JiO a V. Ex!!-, ao mesmo tempo em 
me.t;ttalrdade que nós ~onsideramos maiores do mundo mas nO.:."'Sa gente anos, _a ':Remana da A~a", €m Que a c,.te su~iro eo Governo que tenhJ. a 
n,?cava. ~s inte~~sses nacionais. Vos- Parece que não acredita e~ si mesma. Aetonautrca, por. ser_um est.a~o d~_ al-! :a ate:J.çê.:::~ despertada para o fa.to 
~ En7~lencia Itau 0 c~ do. Mé- Esta nova geração de lideres que está ma neste ~aiS, e objeto_ da mnce:·1da- < : dar à P..eronãutica equipamenc~s 

_ 1 CO qJe, num processo n-e resiStên- se Jormando no País - e nela. dese- de, do mo:or e d:.: _efusao das. 110S3as , pazes, que lh~ pennitirão inte~rrar-
c ri· Jos~ ERM1ttiO A" oi d 1 jo incluir os Senadores Marcello rJ.e voTze.s co!lgratulatonas. f:! no processo de desenvolvimento do 

. . . - P a 0 · _ Alenca·r, Josaphat Marinho e Aurélia em Bldo uma constante destacar- Pais. 
atondsr. Au:ezm V~anna - ··· nao Vianna - precisa aprender a luOO.r mos, naq~elas OP,'9rtunidades patr:óti-1 o SR. EURICO REZENDE -
t e e_u ~ .un~~oes de grupos in- com tõdas as suas energias para que cas, o efe1to hero1co dos no.5sos ftVia-jAgradeço o aparte de v. Ex~ que, 
=ClOnals co'S ·m dos . nos Estados o Brasil, dentro da pouco tempo siga ~ores nos c!lmt:os ~ados da velha com0 a intervenção do eminente Se~ 
po co os'. pau ta? porta, ~o Canadá, .., caminho da autosuficiência na pro- ...!.Ul'opa, então carcomida e afl)~a. lu .. 1 :\dUr José Erroílio, .se constituiu nu­
coitsti Impor ' nas naçoes que se duç~o agTícola e mineral. Só assim tando~ ombro a ombr~, ccru cs nos- ma cooperação substanciosa em fa­
ropeu t~~cc~10im~~~or~~~~W E~- teremos uma nação livre, 'fo.tte e res- s~1:lla1os para que na desa.parecesse,,Jr dos argumentos que aqui e.;~od 
grupoS internacionais. e o Br~i:Fnã~ Peitad-a., como ac~nt....<>ee em. todos os ~ b md~~ d~ D~~~to e não se ll.rrtas.se ,desenvoh-:eD:do em favor da Fôrça Aé­
re giu A i to 1 ' i ã lugares onde o.s lnterêsses nacionais an a a I erda_de. .r~a Brasllen·a.. Estou certo Sr. E're­ni coffipr~e douf:;_romfei1~ o no caso são colocados em primeiro lugar. Te:ros, iJ'ualmente, Cies~acado, a.qui.,sidente- ~ aqui :!ica a. 1:0 gativa _ 

O SR. JOSl!: ERMIRIÓ - Muito Agora mesmo o Presidente Diaz Or- ~/e exo. a nossa emoçao e:n. tó;-notde.que, s?b a égide do honrado Go-
bem! daz do_ México foi aos Estados Un_.... oor•ço~e10 Aére:o Nac1orta1, C~ja nn- 1vê!·no Costa e !lva, se abrirã uma nova 

O Sr Au .. élio Vianna - EntãO: o dos. Nao pa.ra assinar acõrdos hum~·. êst ~cff rem dldo f~pdam.emal para E :a de -Jesenvolvimento para a Aerl) .. 
que te~os de fazer é situar a r~- lha~tes mas pa~a receber de ~olta a nos~a a-~rt I'han o reglOes.,. dr."tantes. ~a ll2utica brasileira. 
ponsabilidade, condenar êsses grupos, ~egmo _do Chapunz::tl, pondo fim ~ (} únic;' elo e a ~~~r g:g;a"'ifl. ::- ~I~s, I Um. :t=:r~sidente permitiu à Marinha 
roa.ís par~icularmente os maus brasi- uma disputa d~ 103 . anos. Façamo ... sileiras aos cent'! r~~s ~e~IOt;S 1 a- t ns~Itmr o seu Fundo; o saudoso 
leiros que, indiferentes à rorte do seu nós ~be~ assnn.. VJ.Sando~ a nOS!>~ nossa. civmzaçãQ C:S mal"' dmo!imicos da l ~·esldente e:_astello B!a?co o J?e3IDO 
povo - eu falo das camadas dirigen- própna a:-etesa e wdependen<:la eco o sr Jo- · E · . p . :f.:; em relaçao ao Exercito' tera ag')­
tes das camadas polticamente mais nõmica e política. (Muito bem! Muito ~"'"'rt"' . S sed rmEmC? -o ermite um :r\ o atual Governo a úPortunidaje 

' ~ bemt Pat7nas) _., L-, ena o:r ur1co r~ezende? .1 .. b ct· responsáveis - nao tratam de defen- · · o SR. EURICO REZE~'IJJE · l\1" l'l vezes en Ita de cutorgar o Fun-
d'er o.s interê~es nacionais,. fat·ore- o SR. l"-1;..ESIDE-~TE: não basta Isto, Sr. Presidente.-Dev~.~~ de Desenvolvimento à_Aer~náu~r.:a. 
cendo ~a. voracidade daqu. el.es. grupo:: mos deixar as ·palavras merameJlt~ c :é m~s.~o, q~a.ncto 111ru.s n.ao f05.3e 
que sa Ime t d (Nogueira da Gama) -'!Em a pa- - J ·lo d.ilelt<l a r ald d o, rea n e, os I!llmtgos o lavra o nobre Senador Euriéo . Rezen- emotivns e buscar para o MiÚ.istério ~ . . cpo~a na Igu a' e 
pro!p"e&:O, do desenvolvimento das da Aeronáutica as conquistas impres-- ( . ttata~ento as tre.s Armas que de­
naçoes que, por isso mesmo, sáo sub- de, que permutou com -O nobre Sena~ ".intliveis à .sua modernizaçâo e à "U§l • ·_ndem....- a soberania nacional, a se-
desenvoividas. Já chegou aquêle tem- dor Jo.sa.phat. Marinho. 'l..tU!Jliação. .. ! ·-ança da Pátria e o bem~estar dês-
P? ~m que d~evemos d~zer ::o povo bt'a- o SR. EUIUCO REZE~'DJi;: ... Tem-os, por exemplo, Sr. Presi:ien- ~: pafs. A !i~onãutica até aqui, tn-
silel~? 9ue ele _deve reagir contr~ os ~e, a Marinha brasileira que díspêe de 1 -hzmente, na.o vem recebendo um 
vencúlhoes dos mterêsses nac-!onaiS... (Sem revisão do orador) - Senhor seu Fundo de Desenvolvinlento. 'I'e- ! .:,tament~ ~rçamentádo à altura das 

o SR. JOSI!: ER.MIRIO _ Muito President-e, Srs. Senadores. quero mos o ExérCito brasileiro que, recen- • .:::.s ; ~ .s~dades e do~ anseios da 
bem! cumprir, in!cia~;m~nte. o dever de temente, também conseguiu seu Fun- f a !'... l'ldade, que há de se .::on-

0 Sr. Aurélio Vianna _ . . . que agraõecer,_ de publico~ e em nome àt> do, iniCialmente, creio que cêrcz. de i.Jlldn· com a prosperidade e a garnn­
estâo também. e particularmente, p~v~ ca.plXab~, 0 ge.;;to do ho.nrado vlnt.e e cinco b1Ihões de cruzeiros.ltia do futuro d'J Brasií. Criemos, o 
dentro do B:rasil 11:'1 eside!ite Co.st~ e Sllva, que conce-- Entretant-o a Aero:::~áutica não dis~ Fundo do ,rDesenvolvimento da Aera-

• ·· , ::I,eu a este luvmlde nprese~ta.nte_ ~s· põe daquei~ recur.s;s, não tem CJ.pa- l3.U"ica. para que não fiquemos aqui, 
o E:R. JOSÉ ER~IO - De p.e- ~Jt-o-santense a ,Medalha ao M~nto cidade finance!ra para ampliar as ermanentemente, a nos referir ape­

no acc.rd~ com V. ?x·. &te_ Pais tet_n Santos .numcnt . . E. nessa. qu?-lida .. suas instalações, os sew raios de a"..úo, .as ao Correio Aéreo Nacional. à p<::r­
que re1:;:tr, no senh~ ?e .nao se det- ~~· deseJO. tecz-r algumas consi~era~ a SJ::l- moderniza.ção, como não. têm, :cips-ção da Aeronáutica brasileira no 
xar ~c~jnar ~elos a~1emgenas que tu- -.oes ~em. t~rno . c;te uma desaflante taro:Oém, uma. capacidade técnica ac.e- lltimo c?nflito mundial e a. outras 
do L' .~ ....... : dao mu1tq pouco. ~lfe.stao nac.10z:a1.. e o trata.-rç.eu~o pre- a.uada pa:ra. afirmar plenamente 0 seu antas benemerências. Estamos certo, 

1 P"' "'"a1/.do a zedu~a) . "~r;o e assiStêncw. pouco oonvmcente valor e 0 seu destino de imen!:.a uti- estamos convictos de que 0 eminente 
O ~ d'l.S patentes <ambém e de ::t ly, 110 c~so da todl:!s os_ governos., lidado · :~residente cos~a e Silva tão irna.•l.ta-

r:sta.'. ~ ... y_. se vem dispensando a Força. Aérea D '"1 · t b s do no esfõr ' 
Conto.m3' ,;The Econcm45t" do dia Brasileira. . . are a,_~ora., o ~par e ao no re e- avor da .se~or e na pet:Severança em 

2 de outubro último 0 Japão não as- Quando se abordam problemas !un- -lador Jo ... e Ermfno. I . .,u .a.nça na~IOnal, adorará 
sinou nenhum proiooolo de produto. ~amentais do Ministério da Aeornáu- •. 9 Sr. fosé Ermírio- V.~~ tem 

1
1sme_chdas ~.pdlSP~á:Veis a que o M1-

quimico ou fannacêutico em Genebra, tica, se está, também, num automa- ~~lQ'a. razao em fazer és~e elogio pre- "é tén<' da .~e:ronautica e a Fôrça 
ficando livre. Aqui pagamos "roya1- tiSmo lógivo, aborçiando os proble~ ~IOSO da possa Aeronáutica. Em 21 d~ r1/~~ dBr~st,eira possam Cumprir a 
ties"de patentes inexiStentes. o pro- do futuro ci."êste País. JlfTiho deste ano, fui a Manaus e laj ;rni u e 'JS seus _deveres e das_su~s 
jeto que apresentamos em 1964, a ês.:ie Há, realmente, necessidade e neces· Vl o que significa, para a Regiao

1
t ... efas. Façamos 1sso, com urgenma. 

respeito. aprovacro pelo senado, en- siadde premente e, mais do que pre- Amazônica, a nossa Aeronáutica, E' rara que possamos -recup_erar o tem­
calhou na Câmara., certamente em mente, necessidade urgente, de se do- o único meio de transporte e, na rea-l 'O Iamentàvelm~nte perdidO. 
razão dcs interêsses alienígenas. Pre- tar aquela Corporação de recursos ca- lidade, o único meio de defender as C

8
?Jll e~ta medida:, o Povên;o Cost:a 

tendi&m:JS. com êle.,_ obstar o vaga- pazes de colocá-la no sentido exato fronteiras do Brasil. Por isso, q:Jero · Ilva uã descortmar para. este paiS 
menta pelo Brasil de "royalties"' sô- do seu papel preponderante e de sua congratular~se oom V. Ex~ pelo d:s- un pertodo áure_o porque repousa na 
bre patentes inexistentes no paiS de atuação marcante em beneficio do curso que está pronunciando no pie- <\e:'Jnãutica brasileira, que opera num 
()tigem. Nada mais justo. Brasil. · nário desta Casa, trazendo fatos ao pats que tem ~ segundo movimento 

outro absui-do é a. ".escritma de Dentre as-ca}ências no circulo das co~hecu,nento público, que. exigen1 - eronáuttco do mu:~?-do. a grande área 
doaçãc'' sob o rótulo de C(ldigo de reividincações que Q·avem ser mais pors ser1a o caso de se exigir - a me· lo nosso deseny~lVlmento e do nosso 
Minas. Agora mesmo, no dia 30 d~ sentidas e, por isso me3lllo, ardorosa- lhorla da nossa Aeronáutica. espeito internac1ona1. 
cutubro, o Presidente da Companhia mente defendidas, merecem citados a O SR. EURICO REZENJ?E Com esta." palavras, Sr. Presidente, 
Vale do Rio Doce, acaba de r~conne- multiplicação de a-eroportos, de modo o\gradeço a _preciosa colabOraçao e o e relterand<l aqw o meu· agrad~cl­
cer a procedência das criticas a res- a cobrir a imensidão do território na- stnnulo valioso constantes do aprute t>e!lU .. pelo decreto presidencial que 
peito, em conferência na Faculdade cional. A modernização de aeropor- de V. Ex~. . me ~onferiu a Medalha do Méríro 
Nacional de Engenharia afirmando tos, para que êles. possam acolher os O Sr. Marcello de Alencar - Pe~~ Santos .Dumon~ gravo, nos Ans.is da 
que a. liberalidade do Côd~o permite ayiões supersônicos que já cruzam os mlte V. Exg um aparte? <AssenLz- Casa, a convicção de que, muito em 
que os grandes grupos internacionais ceus do mundo-; o reequipamento do 'l:·entó do orador) --;- V'JSSa Excel~- b]~ve, o Ministério da Aeronáutica tt'­
(lominehl a indústria de mineração do material aeronáutico; a aquisição de Cia sabe que eu daqm, tenho, por !nu- râ o seu Fundo de Desenvolvimento 
País. :leronaves -modernas; o aperfeiçoa- meras vêzes. apontado as injustiças para que, lado a Jacto ombro 8 ombro 

Um pais só se deJxa dominar quan- mento técnico ó·o seu pessoal e sobre- do Govêrno. No ~ntanto, desta fe.it.l., ,..,~,.,.._o:a com esPerança energ i. 
do que1·. Quando O.S seus nacionais tudo, a criação de uma. indústria ae- COnsidero que o Govêrno fêz ~usti-;a com energia junto da Marinha e do' 
são. fracos e não rea.gem. o .. .:; Estados rontmt~ca expressiva e dinâmica, co- quando deferiu a··v. Ex!!- n med:·~1a Exército, possa ampliar aquêle senti­
Umdos, _P9l' exem~lo, tambe~ sofre- ~o P:_Xlste ~m todos os países dP. .ctvi- a que V. E~l!- ~e rep:Jrtou. V. E,,:)., do de orgulho nacional em que sem ... 
ram as mt~rferênc1as que hoje sofre- tiZacao adumtada. realmente, fez JUS a ela, como faz pre viveu, palpiWu e resplandeceu 
mos e, r.J entanto, pelo- trabalho e pa- :Bstes problemas não excluem ou- jus pela denodada ação e patriotismo !Jfuito bem/ Muito bem') ·, 
triotf.::,mi:' ~e iiberta.tam, constituinci'o tro."'. Problemas de 1gual necef.•ddade corr que v. Ex~ pretende sustentar as · 
na átua:idade a grande nação ·que e de igual vulto. posições do Govêrno. Aproveito a- O SR. PRESIDENTE: 
todos s&bemos. ser. No Brasil, parece O. papel rla Aeronáutica, Sr. Presi- .oportunidade para. acrescentar q;.te \Nogueira ãa Gama) - Tem a pa .. 
que tem:n m~.do de sermos. livre~ e dente. no mundo atuai, é maior do apoiO, Inteiramente, a idéia de reeqci- &.vra ·o nohre Senador Oattette Fi~ 
fortes. P:·efenmos ser submiSsos, lll- que nunca, porque ela deve estar ade- p~~mos a nossa Aef-:>náutfca 3inda lhe!ro. (Pausa.) 
diferen~:!3 e não trabalhar e produzir, quadamente aparelhada para enfren- mais porque ·ela tem também a mJJ- Não está presente. 
porém p~chinchanOO sempre. No di- tar vários fenômenos e ePisódios, quer são de , de.senvolv:lmento meta mn13l' rrem a palavra o nobre Senad-or Jo­
zer do. Presidente WJlsOn, pergunta- em se tratando de guerras de guerr1- do País. Por exemplo, o AcOrdo A e- Baphat Marinho. (Pausa.) 
mos também nós: Por qu~ um homem lhas, quer em se tratando de guerra rofotogramétrico .. PodemQS. e temos_ a Nao e.stá presente._ 

o 
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Tem a palavra o nobre Senador :g;•_mde emp~·êsa, a 1ual, t:Ja1·a nós, pe!'- 'ia, a crt}lacidade de luta, o inconfo:- ra· o Estado de s~:gipe, visitem car-
Aurélio Vianna, 1manecerá · aperfeiçoando-se ·sempre, nif-m::l de wn povo admirâvel que .se l11DiJO.ts, . visitem o te1·minal ; a que 

0 SR. AURÉLIO VIANNA: para a grà.ldeza e o desenvolvlm1::1110 st:-.belecw no Nordeste, e que t~m me refea, sirttam as palpitações en-
1da nossa Pátria.. m. s:::ntido de br~ili.L.ade que encr..~- tmiüstkas daquele povo que ·crê em: 

(Sem· revt~ão do .orador) - Senhor I· O te;.núi.al de Atalaia Velha já es- ta e qu~ confunde. ~.si mesmo e que, no presente c:mrrói 
Presidente, estava ntuna Comissão a ái, e, d<:~.·J'-!i a alguns tempos, a ai- Pcis lá naq~Jela p!'aça, enc'Jntramos o seu fu~uro, pen::ando, ltCimã de tn­
designada pela Mesa do Senado fi'c- ! uns di,1S, a poucos mcs:::s, o nos.:o rma exposição que revela o cuida elo do, no desenv~lmento, ll'.l progre.s >O 
dera! para visitar o Estado de Ser- :1 .:tróleo d~ ci~:·gipe será levado, at_·a- do sergipano por um dos pi"ob1emas , da nosso País que ama de manetra 
gipe, na formosa cidade de Aracaju, 1 és daquele oleoduto, ps.ra 'JS n•JS30S fmtdamentau; do homem «e qua14,\I.G1' c::: mo\ ente. · 
oncie se realizava uma exposição pe- nav~os, que o transportar~ o p:li'rt as pa:te d2. Tena, que é o problelfla alJ- j Sr. Presidente, de ou'ra feita. au 
cuária de âmbito regional. J efinar.ia.s l!her do Brasil, quer do es- mcntar. c21·to, aprese n tate:mos dado;, para: 

A Comissão de Senadores foi aco- 1tr:.mgei.ro. 1) Sr Jose Ennitto - Permite V o:;- comprúvaçã::J do que e.stam'Js dizendo. 
lhida pel-J povo e pelo,;· Goyern_o da- 1 ~ot~m::rs; repito, a vibração d.aqu~- t:fl. Ex~e:ência um aparte'? IA.gra~ecemos à Mesa do Senado a in-
quele Estado de uma maneua mcoLt- \ e:. tcc!l:i~S com os novJs descO'll- ._, ~ . tdtca~ao que fêz, e que redundou na 
fundivel. o sergipano é lhano, cav.~.- _Jl~n!os feit~s, com as perspéctivas q1e O ~R. AURELIO VlANNA - co,n no.::.sa ida ao Estado de Sergipe. Foi 
lheir~co, hos:pita1eiro-. Nota-se. r;.o F~~-lsergwe. hoJe dá ao _Brasil inteiro. prazel,' 111 1 . _ • juma hJm·a para nós. Que o senado 
tado de Serg1pe o mssmo espmto dE:' VertLca:nos que existe cmia pre.:::- • .,0 Sr. Jos..., Enn.r~o. Conheci ,em continue assim. ilamcs excursic•nar 
renJvação da sua gente, do seu pnvó; ( ,tpaçao em tô::r:no da plataforma sub- , • 0 t Pa~lo 1~n ~~gtp~no ~!J.a~aJo 11Pelo Brasil, não conhecet' apenas pat­
aquêle aesejo de acertar, de r'Jmr,er' flarina do Brasil. D11~s milhas, J2 ~ ,ns on zeve o . ..__. ega ?~a ~ao .-.!u:- se.:. estrangeiros. Há muito que se ver 
as _barreiras do . subdesenvolvimmn::.), _I_lllha.~, _200 ~t.ilhas? Gmndes reservas I L_, ~o!Jre,. 1~\ou, comg ~o;:; lulam~ ... : fi:O n?.sso País, t.ornando-nos mais na~ 
quaisQuer que seJall? os setores, naJ l e peuol~~ Ja fora.n'!. descobertas na a~n . e~xaJ e:-~ }1?-UU 0 egou ~l? ~?, cr~na1q . que propriamente region::tl~. 
na esperança propriamente, mas na j 1rla mantl~la braslleira. ~ 1.cm . e a .1:;cas enJrme. 15 , U .. l1Ha mutto que se ver nô noss'J pais, 
certe;:;a de que conquistará, fat~lmcn-. se_não s1Euarmos ~.ssa questão, el';:da.d~Iro se;g.pano n.que _honrou~~~rtm:nando-nos mais nacionais que p1·o~ 
te o lugal' que llle:~cc no concerto ar ai nediat~mente, potênCia.:; estrartgeir·::;:;, I f .. m~pwsR qule ~ ·t Ex . .-.;~a dem~.t.~ 1Pnamente regionais, Há muito que se 
~,edcração Brasileira, que romperá a::.•.,,·upos mternacionais reivindicarão oi -_s.n ~ ...... ea meu e, An .... n_ Aze,~u01 ap;:ender no contacto de uns com os 
tarreira~ do subdes_ei_J-volvi_me_nto e cirei_t? de explor~r petrõleo na O:i& /ao ~me~~e d~~en~olv~u S~o ~~u·.~, outros, e termino, Sr. Presidente. 
aproveitará, em benef!cw P"Opn-J e do j ~ar1bma do BraSil. porque por de5i-ls Jmot .am ~ 1 ez om as oaçoés a I Salve Se!'gipe, J, tena de Fausto 
conjunto brasileiro,, &-quelas barreir:-'ls ma, po_r falt~ de realismo ou de com- lfi erra n._. a · C~ dos'J, a terra de Tobias, a w:..·:c·~~ 
c::.nsideradas. até ha bem pouco tem .. ~o:!ensa-J, _ nao estamos tomando a O SR. AUR2LTO VIANNA --'- Rl~- dos Amados! Salve a Sergipe .1ma 
po, intransponíveis. . -~2.1esma at1t~de que outros paises, in- gistn o aparte de V. Ex!). e com pra- lcutez:a, uma grande esperan"~ para 

s::.o as jazidas de sal-gema, ali<des-· lusfve latmo-americanos, vêm to- zer. ' o Nordeste e para o nosso país"'. cMui~ 
coMrtas e testadas; sao as riquíssimas n:mdo no resguardo da sua sobera..Ttia O Secretário da Agricultura Doutor to bem.) 
ja7.ida.s de potâssio, y_ue aproveitajP"' r do futuro dos seus povos. \!rugo Schmidt, daquele Estado é um 
- ccmo o serã-J - 1evarao este P: ·· O Sr. José Ennirio- Pe1mite Vos- iéCnico admirável homem de 'grande 0 SR. PRESIDENTE: 
a uma posição ímpar, livrando-nos \. c~:. E;-;.r.e1Cncia um áparte? capacidade, de grande mobilidade, ae (Attílio Fontana) - Tem a pala~ 
irr:por ;ar putássio, porque o Lemos ;;JH j . . g-rande desejo de acertar. E a impres_ Vra o Sr. Senador Marcello de Alen~ 
ab·~ndfi.ncia pai.'a a recuperação da~ _o SR. AURELIO VIANNA~ P~I!S 1 ~:io que nos deu, é de que vem acer-car. 
ncssao terras, para o seu aprovell;:t- ,nao_. . . ~t~:r.do. Organizar aquela Exposição 
menta racionaL 1 . o. Sr. José Ermfr;o - A ArgentiDf1. Regional revela U'lta coragem respei- ·O SR. l\'IARCELLO D,E ALENCAR: 

E 'J petrólev; que contra a opinião ~a Sltuou a sua pla~aforma a 200 m1- 1'5.vel, e nós que também .nos preo- (Sem revisão do orador) _ senhor 
dl:: técnicos estrangeiros. j has ::l.a ~osta. -<upamJs, nós políticos, com· o proble- Presidente e Senhores senadores, te-

o ... r. José Ermírío - Muito bem.l 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Exn.-IJ,la_ ?-a nutrição de nos~~ povo - ç o nho revelado, insistentemente minha 
c SR. AURÊLIO VIANNA _ : . . iamente. ,... IJ(!lltxc~o moderno, o púhbco atual, qae preocupação relativamente ao' proble­

foi ali descoberto, já alcançou a pro- Ora, fala-se em descobrimento ~e (Jn;t. este pro~l~I,TI-a ~áo se pr_eoc~Jpa, ma educacional brasileiro. 
dução de 21.000 barris, dando funda- J etróleo na orla marítima do Esph:i~ p~lltlCJ ~om P manl.sc~üo nao e. - 'I'ivem_os entretanto nesta casa, a 
das esperanças, nã-J apenas ao povo' 1J Santo, não sei tt quantas milha::. n,os s~ntimos a~l q_ue ha esta. Ji:n.~o- oportumdade de formular algumas 
s1:gipano mas a tudo o povo brasi-lda costa. c!.lpaçao. E aq_uele Jovem que d~nge a questões pertinentes ao de.sentendi­
Jeir-o, de que as· nossas reservas são O Sr. Carlos Lindenberg - Qua- ~asta. da Agrx~u-\~ura vem realizando mento havido entre 0 GovE!I:no e os 
nw'to maiores do ~'!e as apl:eg_oadas. )en~a milhas. . ~~~lr1~~0~'"'~ \~0dubTasil em Ser- meios· universitários e estUdantis. 0 E::~· ~osé ~;~mo - Permtte-mej _o SR. ·AUR~LTq_ VIANNA.-: Se gipe, que nada d~_ve em quillidade ao Nessa ocasião tivemos a contrarie-
V 

0 
SR 11 ~h'ifE·Lici VIANNA_ Do _ nao situarmos, se nao e:st~belecermos, que de Jl!elhor ex18~.e e_m qua_lquer ou~ dad~ mapifestada pela liderança do 

a • 1 ai u 0 se não defenderm')s o drfelto do Bra- tra porçao do terntón') naciOnal, m- Governo, no sentido de qu-e a nossa 
CO~l s;anJ~e _J)~ze\! ~' :\~u 

0 
. sil, não sei aonde iremos chegar. clUsive no Estado de Minas; encon- crítica era injusta, 

: ~e rmt -n s uvm- A bem da. v-erdad-e. encontrei em tramo~; um gado leiteiro à. base do Lebre-me ainda de que o ~lustre Se-
d.o .o drsc~1~0 de V· Ex.: De fato, a Sergipe um ambiente de tranqüilidn- holandes, vermelho-branco e preto- nador Eurico Rezende, - que diga­
nql!ez~ nnvaral de Sergipe, .quer em, tie, :de respeito à opil1ião dos advr.:·-.p rr.nco da mais alta qualidade, -:oe;re- se de passagem, éum dos maiores de­
fr0d1~~sw,stqu~~n~al~~~Jeaà q~~ís e~t ~e- 'lsár~os político~ por partt.- do parwlo; J:.ndo o gôsto e 'J Jesejo do .Pecuaris~ tensores que se conhecem na defesa 

, • ~ a 0 0 _ xe1;1~ que está no poder; e, de parte do 1l-s daq·Jele-Estado de acertarem cada do indefensável - chamava· a minha. 
J::"o mmt~. salutar. t~uanto a e~te1 ú!;- :MDB, ') meu partido, uma coropreen~ \!!z mais, aume;nta.ndo, pela qualidade atenção para o fato de que eu não 
;~mo~r: ,P oc.ução a 1 :?"e ~ 2 ~f'mil ~a.- üo oJtamente louvâvel da problemâ- do rebanho leiteiro ali existente, a sua conhecia o Ministro Tarso nutra. 

1: , 1 ~.JOS, 0 que Ja ~1?m ICa llm.l. ü·.a político-econômica no Estado de produtividade. Tratava-se - dizia _ de homem com 
(Lrnta total do que drzia o ·senhor I o e.' . . Eu pode--1·a falar t W· Ite L. k e o B· "1 só t· 1 "'tglpe. J. nes e assuntO) com vocação dem-ocrática definida. Lem-
p~trélr ~ - quen r 1 3:~ da ~~:~ Os projetos de interêsse coletivo .s~o grande autoridade,. porque. êsse mov:- bro-me de uma expressão, quase jo-

"" . eo m. pequ a , egl 0 ;-- a. l'iscutidos e aprovados pela oposlÇ'l'J menta para aperferçoamento d'J gado d 
hlan. Em br~ve. ~ererr._.)s prcduçao pald.aquele Estado ·sem troca de favores l:liteiro é impar no Estado. das .Ala ... cosa, e S. Ex"', quando d~.zia que 
ZO-a de Batr~Irmhas, no 1\dar.~nna_o, e sem barganhas e os projetos que goas, na Tegião' do' São Francisco êle não era de upreuder e, sim, de 
o que quer dizer que· na R~giao co fssa oposiÇão ach~ do seu dever com- principalmente em Jacaré 'dos Ho-' soltar··. Entretanto, vinte e quatro 
Nordest~, connçandp da Bahia até oJrater por encontrar nêles alg'J Q'-'e mens e em Batalha. Encontramos ali horas depois, o noticiário- da impren­
Maranhao, de:ve~os t~r um futu~'J e-~- não ~iria satisfazer à coletividade s l representantes de outros Estados ex-- registrava - criando até uma crise 
pe!acular, se nao. de1xau•1.os can:- em ·gipana sáo combatidos. E até agü.,1.. p'Jsitores, até ,nes_no de Minas Ge- dentro do Govêrno- uma entrevista 
ma os de estrange1ros. O que se passa 10 Govêrno respeita, como é do fei!. ais, que atenderam ao chamamento que S. Ex~, o Ministro da .Educação 

/ geralmente no Il?nndo, qu.ando se j_es~ · (:ever, a posição dos .3eus adversários. de um pobre Estado nordestino; que e Cultura, negando, de certa maneira 
c9bre. um dep~sit~ de glande poten~ j u que desejamJS araentemente é ali foram· prestigiar aquela iniciath'cl. a tendência democrática, para a qual 
c~al, e o se~?.mte. é Dotar .o pé ~e~I? <.ue êsse clima de compreensão--_ con~ A exposíçâo pecuária de Sergipe estaria vocac!<mado. 
Clmda e 56 tna~l~ quando ha. n~c~::.::.l-'itinue que da dinâmica democráUP-a, deixou-nos uma impres®.a favorabi- 0 Sr. Eurico Rezende- Permite­
da.,.e ~e os própll'JS d?nos das J.aZidas l~a llita entre os contrários, apareça.fil líssima, marcou a quantos ali esta.- me V. Ex!J. um aparte? <Assentimen­
ut.t.tzaiem ess~ -~epóstto. Co~g;atul?- tsempre. as boas e grandes soluções. vam, entusíasmou a representação do to do orador) - Devo dizer a v. Ex~ 
me com V. Ex. pela exposrçao qQe ASsistimos a um espetáculo que 110~ Senad'J. o senador Argemiro de F1~ que o episódio, que foi como uma 
fa~ a D.eus permita todos poss~mos i'npression'a e que revela a vont.tde gueiredo, 0 senhor Wilson Gonçal~ '·batalha de Itareré", estrepitosa, mas 
ve Serg1pe e A~agoas no ca.mmho 'lle 'uni povo, que teimà e luta parn ves, êste que fala o Senadór Domicio nãQ houve, não. provo-cou, õbviamen­
certo do desenvolvunento. continuar existindo, para c~ntinuar se Gondim, pela Paraíba, acompanhado te, ne~hull?a C!tse no Goyerno, po~-

0 SR. AURli:LIO VIANNA -.Mui- desenvolvendo. Diz-se sempre que o de sua excelenti.ssima senhora, que 

1 

que nao ha cnse no Governo. ereto 
t'J obrigaria a v. Ex!} pelo apart'e que Est!ldo de Sergipe é o Vale do ca~ tanto se interessa também por êsses que V. Ex~ queria referir-se à crise 
acaba de pronunciar. tinguiba e o vale do Vaza-Barris, e Pr;>blemas, f.m~dalllent~is aqui, · llli e no M~D .. result~nte d~ Frente Ampla, 

Senador José Ermirio v. Ex1!> ê um que o restante desafia a capacidade alem. A aco~htda, prec1so declarar ao que, ar s1m, ex~ste cnse. Do lado do 
dos hoinens mai.~ estudios-os da eco- e a decisão dos homens. Pois o ssl"'~ Senado, foi ótima, quer qos nossos Gov~rno está tudo em paz, paz com 
nomia dêste País, e, através de Vossa -tiipano aceitou -:> d.eS[·.fio da natureza, adver_sãrios. A bondade. a gentileza e desenvolvimehto· nacional. Crise exis~ · 
EXcelênciá, todo o Senadci e o povo e sõbre aquele solo adusto, já o ser- a altrvez da~uele ~ovo, ~ais uma vez te no MpB: que não sabe se vai ou 
bn.sileir'J vão tomar conhecimento de gipal cl'ia cêrca de 900 ·mil cabeças nos confundiU, nos entusmsmou e ~os se fica, não sabe se fica ou se volta 
outra noticia alvisSa-reira: é que un:1 de gado \'acUm! alegrou. em· t6rn0 da Frente Ampla. Procure 
nôvo campo de produção foi desce~ Isto é impressionante. Expor_ta cul- l!:s_te é um relato. sucinto, Senhor V. Ex~ contornar as crises no .MDB, 
herto em Sergipe. o primeiro põço tur~, e eu poderia citar mu~tos de ~re~Idente, do que _VImos, a que as- fomentadas pela Frente Ampla. Não 
perf~racio foi positivo e os técnicos seus ilust-res filhoS que se prOJeta.rain srst1~mos, d~ que ouvrmos. Aproveitait- se perocupe com 0 que não extste 
da'-..EETRDBRáS, gE:ralmente j::"JVenS, .no Brasil e nc mundo intein como C11 estes mmutos, os poucos que temes istr é, crise no -Govêrno. ' 
m(Jç,os·, ettão entusiasm?..dos com a no-- poetas, romancistas, filósofos. sociô~ para um pronunciamento, desela-
va área do Siriri. . lagos. Poderia citar nomes de sergi- riamos transmitir ao Senado o res11f~ O SR. MARCELLo DE ALENCAR 

O espírito que norteava os que tra- p~.nos que, emigralldo, fundaram ver~ t~do das nossas observações. Um por~ -~ ReSpondO, em ·relação às questões 
balham para essa emprêsa estatal e a dadeiros impérios industriais. Fala-se vrr fabuloso levará aquêle povo a um, suscitadas pela Frente .Ampla e Q 

o mesmo - aquêle 1aéionalismo são, que em Hong-Kong, n'J Japã-O, foram entusiasmo cada ~e~ maior no ore- M.D.B., da mesma maneira que V. 
permsnente, vivo na alma dos que encontrados sergipanos que ali co~ sente, para conqmsta-lo. E êste re- E1'r:· está respondendo à crise por nós 
constituem a t>ã.se, os fundarilentos da mercia!izavam. IS!:O .reyela a ardên- lato rápido e sucinto também é pa~ appntada dentro do Govêrno: a po-
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sição ofkal do M.D.M. já f·ni ex-: dar destaque a essa obra e, posteri:-~ O $r. Rezende- Estou !lle Tefe-tnuis percuciente e mais valio3a qu3 
pressa numa declaração - não é c:m- crmente, vir a susp3nder es ... a me~wa rinà.o à personalidade dêsse Ilustre se fêz das enferni.idades e dos. pro­
tra nenhum movimento que v~nha ct.:stribuição, sob o incrível e dcentw militar, que é homem equillbra::i.o, &·en-1 blemas da educaçaó naci:mal, em têr­
incc.rpcrar, en3rossar, lutar I:i::a ;e- argumento de que a obra cvn~mha 1 sato, talentoso, à altura de d:Jtr.l- mos de ensino médio, foi feito p-ela 
demccrati<ação do País. 

1 
ma~.éria subversiva.. . . ! penh_o daque!a~ funções, tão ta~~~to- Secção _de Segurança ao ~u;ist~rb da. 

Essa, a pc.s:-.:ào oficial do M.D.3. Fico quase a l'Jr quando venf co so, táo respeltavel quantQ a sJ-:\·wora Educa-;a-o. Não faça a lDJUStlça d3 
De so.~e o.1e rÍ:ío há -.:rise no M.D:3 cer~as contradições dentro elos div~r- a que V. Exa. acaba de fa Jr re!e- pensar que é um órgâo policial- que 
em rc:n.cãO ao problema da Fa~1 .. ; ws setores do Govêrno. j rência Dt.l Heloisa de Ataujo. não é! E' um órgão de vali:)<;a o.r; __ :s· 
Ampla. A posição oficial do M.D.B.i O inteligente :"Jllni~tro do T~·aba·· 0 SR. 1\.IARCE.LLO ·DE ALE.:-:lC.'\R s~"tia. Afirmo i::to a Vcssa Exce::.n­
é expr~·m numa dec~aração formu. lho ~ue,_ ao a_ss_umir a pas~a, fêz aftr- __ A cultura, 0 tale~lt::. dele e.J~u. aliâs c1a_ por~u~ conheço os trabalhos c.a­
lada pt'.a M.:a ExecutlVa de que o n:ar:oes !deolog-was, _çteclar~do-s~ .um reve!ado na impugnaçaD qUJ !'az do;:; quele ó.~.gao. 
Par~1 do n?.:~ se opôe a nenhum rnovi-j ~tel ad~pto da dou~rma s9cml da· Igr~- verbetes. o argum-ento de que a obra o SR. MARCFLLO LE AL5.NC'\~ 
me11~o que surja para sutentar a luta .i~· m_aJs recentem~nte f~z uma teh- setia .subversiva se "pola no fato d~ - Mas está demon:.Lrad-o pelo fa~:> 
pela redemocratização do .Brasil. I flca'?aO, para ~e ~ ~er mte:_1;:-aJo 1~ 0 que conteria alguns verb-ete.> quu él~ que analisa, vc.s.sa .é:x~..eJênc;a hJ ~.oJ 
AEs'm. V. Exa pretende desviar-me ... pensamer;.tl? sollda~·ls .a· c;m C;~te ma- ccn.:üdera altamcn! e Wbve:..,l vos. A reconhecer que na t ea:,dade és.se f a ) 
"O. Sr. Euric'J Rezende- V.: Exce-~ g:~ 0 MmJstro do Tr~Sal :? ... f~e_v~ es- expli~açáo, por exnnplo, _tla pa:avra d{ a encir:Ic;2dia ter s:Js;Jen:m s:.la 

lenc:a !a:a em redemocrat1zaçao. Rê- t~1 vErdo s~fre~.a~ ~!~!Pld~a.~~~ do marxismo, _que_ a encicl<lpcd!a dá, ele circulação, sua distribuição pelo :1-Ii­
. democta-izar pressupõe inexlstênc!a s~u co eg~, X ~1 llllSle.lo ~ h~Uc~ii acha que e cmsa proibida; a palavra I nistro após, uma providência d:..s~e 

de demrcracla, quando estamos em \UO:, 0 pa re . Vl a. ~1.7-.e. f~edÓro ,.,0·~~ a-bOrt.o, para êle, é v~~·gc:c.hosa. Sua general evidant::!mente o que pn. 
p:eno regime dem8crâtico! 1 1s.z;·1a.,o precpm~or.b~ .·~u 3:M. ;~t'"r· d~ Senhoria querià uma encicl-cp3:iia nós nã~ é surprêsa, faz parte do en~ 

Ic .. atun:J. o.s -m, 0 m.::. -:l d"'ntro do c~mceito que éle iaz de "e- d t 1 f" · · O SR MARCELLO DE ALENCAR • Educação que teve ês~e ~em porta- " . . . . . '-' qua ramen o g?ra a q:Ie tcou S'lpl~ 
. • a · , • . !i ·, f·_ gurança do Mmi.Ster!o. V e Vossa F.x- to a Naç-ã:. 

- S~gundo V. Ex·, estamos· nu~ mE-~to. que compau~ceu aos _atos .0 .! celência 0 crédito que dá o Minis.ro o ~r JD a ha MaTz 1 p i 
perío·o de ·'clínica revolucionária." lcm.s do lanç~mento da e~ctclope~la, da Educaçã-o ao seu chzfe de seou- t v~-; ! .. P_ 1 ,~ ._ nw- .,.~;m-

O s E · R · d · flr''""!Ía submele se a uma mt""rferen- c e ... .:._a -. c - J.lC.. um a'Jarl. 
1". •un.co ez.en e- Slm! ci-a"" dé um seta;- .e ai cahe~pcmde- r~..nça .. D_epois de aproyacta ~ ~bra em (Assentimento) -Note V~;:;sa Ex::-z-

0 SR. MARCELLO DE ALENC:\.R ral' - de um setor nôvo den··ro de ato p_ubi:co. _depoJ.S ae _autonzacla a. lência que a provid0ncm tomada tem 
-V. Ex·) faiou que o Govêrno do r-.11-l cada um dos Ministérios,~ setor cl:a- Sl;I~ d;Istnbmça~, suspende-l_a, s:m au- c_aráter n1ti:!am-nt2 r:o'i_c"a'. ·1 
rechal Ca3tello Branco fo~ de período' ;na~o de segurança do Ministério da dn~n~ ... a ~equer _d.o auto~, ev ... c:nteme~n- ria {le asse~soria, d<J escl~re_r:imer.:::.. 
cirfu·gico". I Educação, vem êsse General Wa'dC-· te nao e.-~ atltude _.':l-~~ ... cab~, denLro de ob.servaçao, se houvz.ss_e SldCI r::>-

0 Sr. Eurico Rezende - Isso já mar Turola - que se diz, segur .. do dos padlo-s democ:_th .. us. ~ tadu durante a ela!Joraçao da oJra, 
passou, e com excelente resultado! li noticiário da imprensa, chefe da Se-. 0 s:. E~r:co Re,enae .:- .C? a"u .. o~ a_!ltes de sua e_diçã-o, o.~ su~l- .pub~ieJ.­
Estamos e---ora na fase clinica suave gumnça e Informações doM. E. C., po\ ce:to t ra 1~;?~la cpOILU~o.aa_ ... _d ... çao; mas eu 11, há c.0-1-'> d:as, qu2 a 
e isso q'ue~ ·di~er democracia pl•na' 1 serviço ésse _que f xis te mssmo, por- sus e~ ar a. v a 1 ~ e ~ a sau e ClVJCa o~_ra chegc:.:~ .a s:<· lan_~:::~·a eM ~ .,_ 

' · 1 .. -1- , r a de sua obra. E..sta uo.c.eada uma co- ror cem e'ooro· do "'lll"tro da Jus com o funcionamento independente e que Ja ven Jcamcs, ao vo.ar o o c; - · , · . "'" . ,· . • 1 
o .:. ~vJ . ..., . . -

harmônico de todo os Poderes [menta que grandes verbas sao d~~- mis-ao: Es~a. vai ~.::1.---ntrar no meuto hça, cem a presença d;> fun::lcn~t:113 
S. s . . tinada~ à segurança dos M.n~s~ério!! aa enciCople~u~., vai oferf)C~r .o seu }:a- graduados d-o Mimsténu da Fdl'Cl-

. ~. 1
• ~osaphat Ma~onho -:- Qu:r1_ então vem P.ste General. q 'e c -:··e reczr e o Mmtstro vai dec1d1r. E: u~ ção. Isto é, o.s órgbs tecnicas Gg M:i­

diz 1 qu,e. q~an_do n:mto. sena . ca~u' ser um "intelectual" de granje3 mé·· debate, c:mforme vossa_ Exc~lenma nistério não tiv~ram 0 qu:! cp:r á cn.­
de 2o!I_v;tles_cen:ta: _na,o de plemtude, ritos e encontra al~llll'i aos , iõ::.:.- tanto pr~ga_ e ac~a (Jl!í' na~ .ex;ste no cicJ.cpéd:a. Em sezu!ctu., e qu:) o ~e:-:.. 
de ~au_~- d<::UO~rat.lCa. - ~ I que, na sua compreensão, -;o:l~cnam Bra:;ll. E um_ d~alcgQ,. o dmlo~o qu~ viço de S-e3uranr:a que é serviç:> d~ 
• O 81. Eunc~ Re,end~ - Nao! Nao propao-abda sub"erviva EU .1 é ~o>: Vos.:a Excelencm reclama, na boa censura está. c.cmprc·1·ado c:Jm . é:.~'.! 
e c:nvale~~~nr:a! O Pa1s, realmente, respeito a esta Casa deixo' C.ê apr~- I companhia dos ~e~s it•.::nrac.cs cvmpa- fato) i~·n:.t:'TD::'.I a c' ·c"lanãc, e S" , n 
e;tev: enfnmo 

7 
no passado;. conv~les- I ciar 0 mérito dessa Ímpugnaç:;i.,, poli- n8"hrrO$ de oposrçao. face dis~o ~ q~e 0 1\'lm;stério susr:n-

c u-~~ no Goytrno Revoluctonáno rto, cial dêste General Wald::mar Tu~·ola. 0 SR MARC.,.,Ll/.) DE ALENCAR deu a drstnbmção ::la obra. 
rnu:lc<oo F .. ~:-•d.-:-nte Castello Brr.nco . .. · . - .J:S .; ~ 
e, arr~ra. cem a. democracia plena- O Sr. Eunco_ _Rezende -------:..1 .. Exa. Como, dialogo. E um _General, o SR. I/íARCELLO DE AL~~.;:'':t 
men.e c::!lsOlidada não aquela de 0_ quer me permltH prossegun li:> de- ch_efe de serviço, que ctetcrmma uma _ Exato. Enquanto i.~.so, 0 qu~ a:-on-
r . , . , ' m bate que, em se tratando de v._ Exn., coisa e o Mmrstro cumpre . tece A dospr•ocupaça· o do G'vc-" 

C acra dé mentnas · · ·. é sempre cativante? (Assentm~tnW 0 Sr Eurico Re"'eJ'cte - }'Tão drter- de entende; o ~prcbl~tr._~ OU de tr~~'~; 
O 8~· _:Tosavlwt Mannho -Com .~do orador) O Gener~l Turola enten- mina. ·Ele manif~t~. o seu 'pont~ de umn política e::tucac.~nal é de u:n"'. 

diemo~;acm de sublegenda, de vo~o deu - e já que estamos no regrm:= vista. o serviço dz ~t:gurança do Ml- flagrância inconteslá.Y<:l. Enqu~n:o 
v ncu.a.do. . democrático que V. Exa_. .!an<o. de- nistêrio é um órgân de pa1ec:!~·es f! isso. tenho eu notíc:a de que as uni-

O _Sr. Eurtco Rezende- . ... demo- fende- de dar a sua opmiao, d!?en- deu pa!"ecer nesse sentido. versidades c-ontinuam no m3smo si3-
.craCla col!l. conteudo dE' senedade, ~e do que a obra não é conveniente aos o SR, MARCELLú DE ALENCAR tema, .s-egundo 0 qu.D.l os p::o~e.5"s . 33 
resp?nFablhdade. Esta a dem_ocracm, interés5q3 nacionais. O que fêz o _ E' muito mais do que tsso. ca~·edráticos lá tambf>m não com~a­
memna ~to:~ nossos. olhos o ObJeto dos Minis.tr.o? Tambêrn por respe~? de-, o Sr. Eurico Rezende-_ E.' da. sua recem. Os livres decentes n§.1 · 
nossos 9111C.es clvicos. mocrat.Ico parece-me que d~,1gnou função e do seu oficio. bendo seus vencimento.s, também nto 

O SR. MARCELLO DE ALENCAR uma comissão para "fazer o estudo, O , MARCli'L D dáo aulas. Pa::-a se te-r. uma id: .a rt:J 
_ V. Exa verificará que no meu para realizar o exame da enciclopéLli[l... SR., . - LO E ALE~CAR. qu."" é a crise no pa··-= t"m--=e a Fa-

&sa comissão vai opinar. tJ. obra'- E' o orgao que escuta cs f:.:nci:J.r..'l- ,1·d d " E h -~-:, ~d ... .,. '""" 
pronunciamento de hoje trago um . - l'b d v· V Exa rios que c-ontrola a -rrda do funciüná- Ct a e l..e ~gen ana o m-u ....... -

t . d sera ou nao - era a, e · · • _ tado na NaclOnal d" Encr"nhana o 
assun o que vai mcomo ar o seu ar- que há nisso tud? _um jô~o a:t:' ... audi- r_io, enfim, é ty~o qu~ se ~nstitu~icma- alun'o do 4g an rl.:l ãula -;_~ d 39· 0 gumento democrátic-o. damente democratlco. Nao 'leJO .n.e- hzou em matc~la de fulso wncelto de Ido 29 ao do 19 °Na Faculdade~" F·-

0 .Sr. Josaphat Marinho ~ Vossa nhum inconveniente; pelo ront.rano, segurança nacional. . · , . ,. . ~ } 
Ex~ tenha cuidado de não ,atacar é salutar. o General Turola julgou O Sr. Eurzco Re::..ende - Eu queria losofla, 0 _ curs-:>. d- ,J.o~nahsi?- 0 r.:..J 
muito forte poi·que, segundo acaba- não só seu dever de consciência, mas que Vossa Excelência conhecelSe, co- t€m vrofe . ..:.sor ha. m;llS de cn.tco m~­
ffiO!; de ouvir, a democracia da r~- sua obrigação !egal dar um p;trecer. mo _eu_ conheço, twbalhos merito:~os, ~~;ê~n;~~ ~o!:to;I;~~t~j~~~c~l~~~:-~J 
volução é democracia de nascituros. E' essa a funçao de S. Exa., mas o analises profundas, m:mcgr&:tas, . Q., ~. • • _u 

0 SR. MARCELLO DE ALENCAR ponto de vis,ta de S_. ~xa. !liíP tev~ aplaudidas s?b~·e ensino primário, e;:'!- ~~s~ ude"'~~~~~~ipJ~;io ~~~~~ir~ ~-t':-
- . nenhum carater dec1sóno. Quem vm smo secundano e ensmo superwr, . . -., . "" a 

-.Pela_ observaçao do ~lustre Sena: decidir são os escalões superiores do produzidos pela Seção de Segurança vmcul3:d.o dtret-am~ntf . ao prooleu~a 
dor E~nco Rez~n_de,_ medo-~e.i e busqu_ei Ministério. v. Exa. está querendo Nacional do MinistériO da Educação. e~ucacwnal. . . 
na mmha const~encta venftcar se nao 1 a·mar uma tem estade num copo · De sorte que fica mais êste reg1stro 
tinha cometido um exagêro em minha d;- ua · p O SR. MARCELLO DE ALENCAR q~e nega, evidentem.~nte, as satlsla-

. crítica a êsse ilustre Ministro. Mas ag · - Gostaria de receter es.se material. çoes dadas pelo Govemo nesta Casa, 
conclui que não. O SR. MARCELLO ~-E ~LENCAR O Sr. Eurico Rezende - Vossa Ex- dt. que_ r>talmente no Ministério da 

Não há um só" at<> ue não reo-istre - Veja V. Exa. que nua e b~m as- celência não atribua a ês.se órgão uma Educaçao... . 
a tend" · - . q t" d ",t. sim. o Sr.' Ministro outorgou ao Pa- atividade pOlicialesca porque não há. O Sr. José Ermlrio ~Permite v. 
d" .ir~c1\ nao so an !- ~moera ICO. dre Avila a incumbência de tlaborar E um órgão de trabalho de assesso- Ex!!- um aparte? 
s~t~: . 1?1s r~d c~~o tambem a 'lb- essa enciclopédia: Evidentet:n~nte, já ria, que tem vários trab~lhos em bQ- o SR. MARCELLO DE ALENCAR 

O "s mcaEpac~ a R.:· d na esc~lha que f e~ o Sr: Mm,_stto da neficio da educação nacional. _: co:n muito prazer. 
. r. unco e,en e Não Educaçao se contmha, 1mplic:~a~nen- g . . . .... a 

apou~do. te, em grau de confiança·surlCH'n~e. O SR .MARCELL.) DE ALENCAR q_ ;:;r, •. ose Ermtno- Y·. ~- ten: 
O SR. MARCELLO DE ALENCAR em todos os sentidos, para -1!13 essa - Já disse a Vossa .Excelimcia que· razao. _o orçamento do M:msterto d~ 

- . . . para um enteidimento com o obra pudesse merecer acolhida do Mi- inquisição, fiscalização e espionagem, Educaçao, neste ano, representa 6,3"c 
movimento estudantil, com a classe nistério. Ela foi elaborada, foi entrc-~ tudo isso dá trabalho. Não hú du- do global, e, no ano passado, rep~·e­
estudiosa do País. gue, submetida ao Ministério. A pes- vida nenhuma. :Esse beneral deve tra- sentou 9,8. Se diminuirmos as verba.! 

o mais recente episódio é 0 da F.n- soa incumbida dêste trabalho de co- balhar muito. para a edu~ação, que poderemos que. 
ciclopédia distribuída êsse me:3mo Mi- ordenação foi a Profes~ôra DQ. Heloi- O sr. Eurico Rezenctt - Ali só se rer? - O sUbdesenvolvimento eterno 
nistér!o. obra demandada por êsse ór- sa Araujo, que estava no cargo de inspeciona o interêso} na.:::ional, atra-
gão, elaborada- por um padre, que no Diretoria da campanha Nacional de vés do estudo, através da pesquisa, na .!) SR. MARCELLO DE ALENCAR 
momento está nos Estados Unidos, a Material de Ensino, pessoa que não prestação de relevantes serviço:;. - Exato. 
convite do Departamento de Estado, conheço mas, segundo a opinião unâ- Convidaria Vossa Excelência para co- E a reforma universitária? O mal 
fazendo conferências, fato êsse àe que nime dos jornais, uma dedicada. str- nhecer de perto o que tem feito a déste País é que se deiz.pu de fazer 
se ocupou também largamente o no- vidora do que, desde 1961, ocupa 0 Seção de Segurança Nac:onal do .Mi- - e é necessário retomar a palavra 
ticiário da imprensa.. cargo . . . nistério da Educaçã.:>, · a respeito - as reformas. 

E' lamentável, num Pais como o 0 Sr. Eurico Rezende Tanto O Sr. Josaphat M'"trmho _.._~.. A.s.segu- · Njo s·e t;"Uida nem se fala mais da 
nosso, que se registre a aberração de quanto 0 General Turola, que é ho· ro a Vo.ssa Excelência que, por me- rE.Zorma agrária não se fala mais da 
um Ministro de Estado incumbir um. mem de gabarito . . . . dida de segurança, o Senador Mar- reforma do si tema bancário; não ~~~ 
sociólogo católico de elaborar uma en- cello de Alencar não vai lã! . . . fala mais da reforma un~.versitária., 
ciclopédia, para distribuição ao3 es· O SR. MARCELLO DE ALENCAR O Sr. Eurtco Rezende - se vossa. de forma que essa estrutura esclerõ-
tudantes do OJ?aís, comparecer ao ato - O General Turola vem dêpois de Excelência se digna: ir mostraei que sã-da ainda hoje resiste, em todos os 
de innauguração de uma repartição, 1964. o estudo mais completo, a radiografia campos, a que realmente o Pais re-

' 
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Come o processo de desenvolvimenOO.I o s.a. iR!:.SIDE:-~T.:t: Pzssa--se à CGID..1S5d; :::~,<;dDl ir€tsJ:nra "',lu.PcL--ria um Qca.r-
1 - - 5 _ (Nogueira da aamrJJ (FazendO OR ' ... o dro da Secretaria do Senado Federal.] 

0 Sr Josaph4t MGrínho Nesse . DEJ\i ....._ DIA I go e J.vu: co. muv o 3, no ua.--

ea.minho, só h~verá mesmo a egu soar. a .. ~patnha) - Comunlcp ao E.stíW presentes apenas vinte e (Projeto aprovado, em primeiro tur-
[J'ança da ignorancla, nobre o~ dor que o tempo destmado cinco srs. senadores. ! nt>, na sessão de .26-10 de 196i. . 

O SR. MARCELLO DE ALENCAR ao Expediente já. foi, de mUlto, ex- l~áo hã número para. votação. 1 
4 - 1t o que postula, naturalmente, pelo cc..d.ido. Peço-lhe, tw1s, que conclua o A primeira e a segunda matéria da I 

anenos, o Ministério da Educação e seu discurso. V. Exllo poderá fa~ar, se Ordem do Dia são p:ojetos em ra:::e·l Discussão, em _tur~o único, do Pro­
Cultura, porque são de UI!} ridículo quiser, depois da Ordem-do~Dm. J de votação. Sto assim, retirados da jeto de Lei da Câmara. u9 8_2, de 196'l 
censurável os fundamentos da suspen- SR MARCELLO DE ALENCAR ordsm do D1a para serem votados na. (n9 41-B-67 na cas~ de ongemJ que 
~ da distribuição da Enciclopédia OV ·· -- Br Pres·dente po-r set:ão de amanhã, por falta. de quo~ revoga o Decreto-le1 n .... 142, de 2 de 
~'-' padre Av!.la, · - - ou en~err::r, • .. 1 

,.. ~· .. - ruw... fever.eito de 1967l. que dispóe sôbre o 
E re firmo qui que em ·relação à que~o assunto e um.a.'(Ut.!ca e:,'1_~~fu:a .. . Plano Rodoviário Nacional, tenc.o, 

polltlca ~~ucaclonal, esse ~~o n ° Fica provado,. ma\~ uma- vez, que o , . • Parece.res; sob nç.s 684 .e 685 de 1967 
_. a ~ _ • ã e nao me quero alongar a respeJ.t.o. O SR. PRESIDENTE: · l 

tem polltica. E o s~u Mtmstro da M' . tér' ·da Educação reitera a -sua Wotr..!etra da Gama) -Item 3. das comissões: . 
;Educação e Gultura nao atua no sen- ';?15 10 · . . _ . . 1.... • 

t'd de ocrát'"o do ensino democrá- açao antident?Crãttca. ·Na·o Dt.scu~sao em segurn!o turno, - de COrtstituição e Justiça; pela. 
J~ n~ pr~~ura compreender as o. Sr. Eurz.co Rezende , do Pro1e~o de Resol_uç~o "!-<?. 8'7 ,I constitucionalidade e J,uriaicidade, com 

. • , _ lh . apo1ad9! de autona dq. Comtssao Dtretora declaração de voto dos Srs. Antonio 
novas ge1açoes e eE P.t:Dporcwnar os I quP cria um cargo àa Médico B lb- Al - d c 'h Filh 
m eios capazes de atuar no sentido doj o .sR :M:ARCELLO DB ALEN""AR , "' ~,,..,.J ' a mo e QyslO e arva. o o; . . . · . ..... _ mmbolo PL-3, no Q~ro da se- • 
l(lesenvolvtmen~ bra.s1le1ro. - Realmente, o G?vêmo ~tual_ nao crelaria do senado Federal. <Pro- - de '['r'!nsportes, comun,t~açõe.~ e 

Com esta cnt:.ca, fica a resposta aos\ tem poUUca educaciOnal, .nao estan- ;eto aprovtWo em primeiro turno Otnas PUbltcas; pela aprovaçao:· 
eor.stantes apartes da IJ4eran~ ~o do em condições. portanto,. de !alar na sessáo de 26-1-:> de 1967. ':' ... 

6 Govrnêo, que pretende que o Mims-~ em desen"Volvtmento €eonõmtco e em . • _ . 
rtru da Educação e Cultura seja. na integração. das novas gerações .nesse Em ·discussao o proJeto em seu se- Discussão, em turno furtco, do Pro- · 
il'ealirlade, um Ministro dflvotado ·à pr~esso. <Muito bem!_ Muito bem!) I gundo turno. ~ jet0 de Lei da câmara nQ 103, de 1967 
causa democrática e interessado ilal · · Se n~nhum .dos Srs. Sen~dGres c:J.e- (nv 456-E, ele 1967, na Casa de cri­
adoção de uma política educacional COMPAR)#:CEM 1\'IAIS OS. S~O- sejar 1azer uso da palavra, darei-a _gcm), d.e intciati'!;a do Presidc_nte da 
compatível com os "interêsses na~io- ~ES SENADO~Es.. - como. encerrada. )Pausa)· RepUblica, que altera di.spositivos da. 
nais. - Milton Trindade ' ~ta en~rr~da. .. . Lei n? 5.173, de 27 de f,utubro de 1966. 

Petrõnio Port~1él' A votaçao f1ca adiada para a pro- que dispõe sôbre o Plano de Valor! ... 
c Sr. Eurico Rezende P'ennita- Duarte Filho :pm.a sessão por falta de quorum na za.çao Eronõm1ca da p mazôma, ext.n-

rne v. Ex.IJ. (AsSentimento do orador) Filinto Müller Se&Sáo de hoje. ~ l gue a Supenntendencta do Plano da 
Apenas para colaborar com V. Ex~J., já V•lon·zaçao Econo-ml"a da Amazo-nl• ·o SR. PRESIDE'~E-. O SR. PRESIDENTEo .... '" ..., qur_ focaliZa o Mm.istér1o da Educa- · ""... <SPVEAJ, cna a su:vermtendênc1a dO 
ção. Explora V. Ex~J. wn episóàio rc.- {Nogueira da Gama) Sõbre a (Nogueira da Gama) Esgotada Des.envo1v1mento da Amazõma. ..... . 
cente, mas eu pediria que, na llnh~ mesa comunicação que 13erá lida pelo a matêria da Ordem do D1a tSUDAM) e dá outras providências, 
de perspectiva de seu espírito de jus- Sr. 1Q secretário.. Lembro aos nobres Senadores que, (proteto inctuicto em orde1h. do nta 
rtiça, focalizasse aí a questão dos hoje, às 21 horas e 30 minutos, ha· nos Urmos do art. 17::., nQ IH, do Re-
excedentes,· que' se 'constituU:am, du- • E' lida a seguinte ''Verá reuniao do Congresso Nacional. gimento Jnterno),dependendo de pr~ 
:rante longos anos, um longo desafio Senhor Presidente: Nada mais havendo que tratar de- nunCiamento das Clllli.lssóe.s 
no · dôrso da aflição e do sofrimento claro encerrada a presente sessão, de-
de QJ.ilhares de famílias neste País. Na forma regimental, indico a vos- ~noo para a ptóxima, a segu:n-

sa. Excelência o nome do Deputado te 
O SR. MARCELLO DE ALENCAR Jahduhy Cam~iro .para m2mbro da ORDEM DO lHA 

- de PrOjetos "do Executtvo e 
-~de Ftn~nças. 

_6 - Respondo a V. Ex!!-. Comissão Mista destlnada a dar pare. 
o Sr. Eurico. Rezende - Já que cer sôbre· 0 Pr(ljeto de Lei n9 17, de Sessão em 7 de novembro de 196'1 Discus.são, em turno unico d-o Pro-

V. Ex!!- deseja just~a. pediria tam- 19-67 (C. N.), que "dispõe sõbte 05 (Têrça-feira) j.e-to de Lei da Câmara n9 118, de 1967 
bém que analisasse êsse ângulo do 1 orçamentos Plunenats de Investi~ 1 <n9 528-B-67 ·na Casa de origem), de 
:Ministério da Educação. " mentos, e, dã outras providências", .em tnictativa ào sr. Pte~tdente da Re-

t -t - - d h Votaçao, em S€gU!l.do turno, do Pro-. públtea; que autoriz:J. a companhia 
O SR - MARCELW DE AL'n'CAR suhs l u1ç_ao · ao Deputa o c aves . N 

. ~... Jeto de Lei do êenaào n~' 50 de 1967, Urbanizadora da ova Capital do 
- Especulou V. Ex'-' mui{9 a resp.ei- Amarante. ..u-e-aútoria do Sr. Senad-or Oscar Pas- Brasil - NOVACAP.....:. a a11enar lo-
to do problema dos excedentes. Sala das Sessões, 30 de outubro de sos, que declara d·e utJlidade pública tes rurais de sua pr.>priedad-e no Dis­
Quando eu est.reiava nesta cas~ V. 1967. - Pauto Macari.ozi. no exercici<J o "Cirçulo dos OfimalS Int:en<iehtes trito Federal. tendo 
Exq. deu-me um apart-e, desviando até da Lider~nÇa· do M. D. ,B. nas Fôrças Armada~". oom sede no Pareceres, sob n9s'-;ss e 'i6G. de 

1967
, 

o nnno de meu discUl'SO, lembrando 1 • • Rio de Janeiro_. Estado "da Guanq.bara, 
que o Govêmo. Costa e Silva ..,Be in- ~ SR. ·PRESIDENTE: ten-d{) Pa.receres favoráveis, S{lb ns. C'.as Comi.sQó.e.s: · . · 
teressava pelo problema dos exceden~ (Nogueira da Gamt.) - Atendendo -ú35.·636 e 637, de j_9i)·7, das comis- -· de PrOJetos d.o Exeautrvo~ 1~ 
tes. sem maior esfôrço,· verifico que à solicitação do nobre.Dep_utado ?au- sões: de Constituiçao 1:- Justiça, quan- VOrável; l: 
o< "Correio da Manhã'" desenvolveu lo Macarini, no exercício da Lideran· te- à ccnstituciona.Haade; de Seguran-

, - N · J de Fm - de Finanças; taoorável, com res-ãonga campanha, ou melhor, fêz ça do MDB, a Mesa designa o Depu- ça -amona ; e anças. f) salva do. item nfl 
4

. · . 
grande anãlise a respeito do proble- tado JaD.duhy C.a.rneiro, para Mem-

2 
' , 

ma educaci<lnal e registrou, com dados bro da COmissão ~ista dest-inada a, - · - j QONGRESSO NA cro:NAL .. 
tjje não possuo agora, mas que tra- dar pare·cer sôbre o PrP_'eto ·de Lei Votação, .em segundo turno do Pró- . ·.. . 
xei a V.l Ex4, que .o problema dos 17-67, E!ID substituição ao nobre }eto ãe· Lei do senado nv 62, de 1S61l ProJer.o de Le1 U9 17-6? ~c. ~.>.-
excedentes não foi resolvido. ltle se Deputado Chaves Amarant.e .. de autoria do Sr. Smador Lino de que se en~on{;ra na. Com_ lSSao Ml~ta 
renovã ano a ano. o nobre Senador Mat~os Que institui o "Dia do Grá- para receblmento de emendas: - d1as 

. ..Josapha Marinho; • nessa mesma ,O sn. ·. ~SIDENI'E: · fico .. tendo Parec-er Htvorãvel, sob n9 1 3, 6 e \ de novembro 
ocasião, fêz...me um aparte de_ colabo- (Nogueira da Gama) Sôbre a 718,. d-e 1967_, C!a Colni.ssão:. de Cons-

1
! o s:r;. E'RESIDENTE1 

•a••n demonstrando o atumlamento m~a requerimento que será lido pelo t1tmção e Justiça. - - ·· ---. -
" ~ t · <Nogueira da Gama) - Está en-a ue me te!eli na época. Pude, então, Sr. 1'! Secre ârio. 3" 

1 

cerrada a. sessão. 
destacar & relação entre o número c'lt 
estudantes de nível superior e os tle E' lido o seguinte :Votação, em ~egundô turno, dO. Pro- (Lêca;nta-se a sessão às, 17 ho~ 
nivel primãrio. o afunílamento é àf. Jeto d~Resoluçao nJ? JJ7, de au~ona da ras e 30 miputos). 
um: estreitem incçncebível. 'REQUER1MEN ro --------~ 
·De modo que o problema de exce~ ru• 8 d 19 7 A""A DAS COM-"'"' ~ES dentes, de que v. Ex~ faz carro~chefe. · 97 ' e 6 ~~ Jl · l(XjO · 

na sua pregação de benesses do Go- .sr. ptesmente, COM1SSÃO DE FiNANÇAS redo, Oscar Passos e Pessoa de Qu~i-
vêrno osta. e Silva, na realidad~ não' roz . 
. se resolveu, e não se resolveu, tam- ·Requ~lro, regtm:ntalmente, seja 2€~ FtEUNIAO, REALIZADA EM 4 E' dispensada a leitura da ata da. 
bém; parque contemplou, apnas .al- ~anscnto nos AnalS dest.a.. Casa, 0 OUTUBRO DE 1007. (.:<) reunião antt!rior que ·é. em seguida, 

. guns estudantes de medicina alguns discUl'so, J?rof:rido pelo M~u;tro Os· aprovada. 
estudantes. de engenhar!.a, mas não w:a.ldo Tr1guerro perante o Sup!emo ~- lõ hor~ do dia 4 d_e .,~utub:? "niclalmente, -o Sr. Pr€sidente tece 
lhes deu, sequer, as condições para Tríbun_a~ F-eder~l. em ~omemoraç_ao ao 

1 
dt: -96!'. n~ "'ala d:ls CnllllS.Soes, s..-;~1 cGilsiderações acêrca da elab::ração 

realizar os seus estudos. segundo no- ~onageslmo amversáno do nasc11Il.en-j a presidêncla ~-~o .sr. Paulo_ Sara~a;_e, orçamentár_ia para o exerclcio finan-
ti.eias, na Faculdade de Medt~ina, por tó do Senhor Raul Ff!P.andes. prese~te.s Tos ~s · Clodoll'l:\7 - Mi.ll:~· 'eeiro de 19S8 e sõbre as normas a se-

1 d f - orporados . Bezena Neto. Fernando Co.rea, Joao "~"" · cto• d 1 ~ . _ ~xemp o, on e <>raro me ·~Sala da.s Sessões, 6 _de ~vembro _Cleofas, Leandro Maciel, José Ermi'- -"m a. ~a as pe a ..... -... missao. 
vários dêsses excedente:, OS estudan; de 1967 - S{mador Aamo Stembruch. rio e José Guiomar.d, reune-se a Co- Em seguida, concede a palavra ao 
tes s:enta~_ns.s ~adas, nem, seque: · 0 SR. PRESIDENTE: missão de Finanças. Sr. Clod\:tnir MiHet qu-e emite pare-
têm cond1ço~ mímmas para 0 apren · Deixam de cnmparecer os Srs. Mem cer favorável ao Projeto de Lei da 
dizad.o. · 

1 

(No{nú;ira da Gàma) - O .requeri- de .Sá, José Leite, Manoel Villaça. Câmara n9 100. de 1967, que abre ao 
De sorte que V· Ex' fala multo e:rn mento que acaba ?e s,.,er lido vai à Adolpho Franco, Sigefredo ?achecO, Ministério do Trabalho e Previdên­

excedente e eu, oportunamente, vou comissão de eonstituiçao e Justiça e carvalho Pinto Argemiro de Figuei- cia Social ·o crédito esp:=cial de NCr$ 
-tiinhar e trazer para V. Ext a rela··à publicação. ~ ' 42.000,00 (quarenta .e dois mil cru-

Cão do aproveitamento de excedentes. zeiros novos). para atender, no cor-
iiouve multa propaganda a êsse res- O SR. PRESIDE~E; (*) Ata que se republica por ter rente exercício, a despesas· com gra-
petto. , (Nogueira da Gama) - Está ter- saido com incorreções no DCN - Se· tificações na Secretaria Executiva do 

o Sr. Eu1'ico Rezende- Permite-' minado o período destinado·ao Expe- çoo· II do dia 12.10.67 às pâginas Conselho Nacional de l?olitica S~!a-
De v .. Ex• um aparte? di.ente 2416 e 2417. - ria!. 

, 
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o parecer é ,aprovado pêla c~m;s~ I que dené"sa provimento a recursf') do! - Pelo Senhor Adolpho Francf'l I A cort.ü.ssão aprovd. o parecer .• 
São. Tribunal de contas da União páfa o,~ Favorável ao Projeto de Lei da C!· Nada mais havendo a tratar, en-

Prossegui.ndo, o Sr. João Cleo!as fim de tornar definitiv-o o ato prati~ nmra nUmero 105, de 1967, que estima 'cerra-seu reunião, la"rando eu Hugo 
oferece parecer favorável, aprovado cado em 5 de julho de 1966, relativa-. a Receita e fixa a De::;p::sa da União ROdri~ue:; Figueired~, Secr~tãrio da 
:pela comissão, ao~rojeto de Lei da mente à despesa de NCl'$ 3í3.027.32 ·para. o exercício noc'nceit'Q de 1n6B comt:~são, a pres-enta ata que, uma 
Câmara nQ .94, de 1957, que conc::d~ (trinta e seis mil, vinte e seti."' cru- - Anexo 3.00.00 - Pc::l2-r Legisla- .vez aprovada, será. ass:nada p~lo s~ 
·reajnstamcnto de proventos da apC>- ~.eira-s novos e trinta e dois çelltavos). tivo e Orgãos Au~il!arw; e nhor presidente-. · 
sentactoria do ex-funcionário índio para pagamento á Valmet do ~rasil favorável ao Projeto de D~creto Le­
Tamoyo do Prado. S-. A. Indústria e Comércio de Tra- igslativo número 4~. de 193:t, q"N 

Com a palavra. o Sr. José Ermírio ·tores; e mantém decisão do Tnbunal d-e con-
emHe os seguintes pareceres;- Favorável, cem emendas de mlme- tas da União, contrá-Tta a têrmo adi-

Favcrávzl, com emenda ao Projeto rõ 1-CF a 8-CF, ao Projeto de Lei da tivo de contrato cer~nracto entre n 
de Lei da Câmara n9 2!:2, 'cte 1966, que câmara nfl 116, de 1967, que retifica Govêrno Feder.al c o..:; Irmãos Gaioso 
dispõe sobre <J e4ercício da profissão sem ônus, a Leí n9 5.189, de 8 de de- e Ahnendra. 
de con·etor de jóias e pedras preciO- zembro de 1966, que estima a receita A Comissão apro\·a o:. pareceres. 
sas; e . . ~ e fixa a despesa para o exercício fi.: _ Pelo Senhor Uno de Matt.13 
Pel~ . a_ud.iênCU\. ,da qomlSsao de nanceiro de 19.57. favorável ao Projeto de D-ecreto Le 

constttUJçao e Justiça sobre a en;ten- Os, pareceres são aprovados pela gislativo número 41 , dt:. 1937, que de-
da ap1ese~tada ao Projeto de Le1 da Comissão. nega provimento a recur.so do Trlhu-
Càm~ra n. 99l de 1967, que concede Pelo Sr. Clcdamir"Mílfet: nal de Contas da União, a fim de ser 
p_ensao esJ!CCial aos douto~~- Oro. Favorável a.o Projeto de Lei da Câ- manti-da a pensão a Gllda Gonçalves 
'Zimbo Correa Neto ~ Es:pe~·1d1ao pa. mara n9 105, de JOO'i, que estima a Rosa e outras. 
bini~ de Carvalho, ex:-medtco da Co- Receita e fixa a Despesa da União A 0 issão a-pro 0 pare!!"é-r 
lniSSao Rondon, e da outras provi- para o exercicio financeiro ·de 1968 om va • 
dências. .__Anexo 5.QO.üO - Poder Executivo -Pelo s-enhor Cai valho Pinto 

Os pareceres são aprovados pela - Subane::to 5.10.00 - Mínístério da. favorável ao PrDjêto de 'Lei da Cã-
. Comissão. Justiça, bem como à emenda il9 2-T mara número 105, de 1967, que ~tima 

continuan-do, o Sr. Bezerra Neto e contrário as dema-is ,emendas apre- a Receita e fixa a Despesa da União 
lê parecer favorável, com emenda, ao sentadas. para o exercicio rtnar:ceiro de 1968 
Projeto de Lei da Câmara n9 98, de A Comis.sã.o aprova o parecer. -Anexo 5.00.00 ~ Poctcr Executivo, 
1967, que isenta dos impostos de itn- Pelo Sr. Fernando Corrê3.-: Subanexo- 5.07.00- MinistériD ..!la 
]JOrtação e SObre produtos industría- Fazenda, bem com'J as emenda..s de 
Hzados, materi&l importado pela -so. Favorávêl ao Projeto de Decreto números 1 e 2. 

,"Ciedade Telefônica de J:ilranca Ltda,, Legislativo n<? 44, de 1967, que dene· A Comissão apro\'a o parecer. 
-destinado à ampliação de uma central ga provimertto a -recurso do Tribunal 
• 1 ô 1 · \... - Pelo Senhor Lf'ar:dro Maciel. ~e ef n ca Sistema AGF. de Contas da União, a fim de ser 

A comissão aprova o parecer. mantida a reforma do Cabo Arnóbio favorável ao Projet.J de Lei da Cà-
Fina!mente, os srs. Paulo sarasate Fernandes de Andrade Morais·, e mara- .número 105, je 1967, que estima 
J • C! f i ·ta a Receita e fixa a. Dfspesa da União ~ oao eo as sol c1 m e obtem vis- Favorável, apresentando emenda de 

ta, respectivamente, do Requerim~n- nY 1-R. , ao Projeto de Lei da Càinara para o exercício financeiro de 1968 -
t o 4'8 d 7 d ~ Anexo 5.00.00 - P.Jder EXecutivo, -o n. ... , e 196 , o <0enhor{ Sena. n·Q 105, de 1967, que estima a Recei-

30~ RETJNIAÓ. REALIZA:ÓA EM 19 
OUTUBRO DE '1967. · 

As 22 horas do dia· 19 de outut!"{) 
de 1967, na Sala das Comissões, .s.;b 
a pre:ld!:ncia. do Sr. Argemíro -..da 
Fi:IUeiredo, presentes· os Smhorcs. 
presentes os Senhores Paul-o J;uasa~e-, 
Antonio Carlos, Celso Celso Ramus. 
Bezerra Neto Clodomir Millet., Joao 
Cleofas, LeaÍldro Maciel, Adclpho 
Franco, Fernando Correa, Carlos L->n­
demberg, Oscar Passos e CalTMh\ll 
Pinto, reune-se a Comissão de Fi­
anças. 

Deixam de comparecer, com rz.-.s~ 
justmcada-. os Senhores Senad~r:-s 
Mem de Sã JOsé Leite, Manoel VIl­
laça, Sigofredo Pac~o e Fon.'::eC<~. dt1 
Que:t·oz .. 

E' dispensada a leitura da a'.a d:.\ 
reunião anterior que é, em segm::Ja, 
aprovad11. 

Inicia.im:::nte, o Sr. Presidente co­
muníca a remeaca do Projeto de Lei 
da Câmara n9 Í05, de 19-67, que es­
tima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercicio í"inanc;::!.l\J da. 
1968, na parte referente_ ao SU 1H~~:cxo 
do Minh;~ério do Exército a flm da 
que a Ccmissã~ decida sôbre a qu~-3-
tão de ordem levantada em rlcn:l.no 
pelo Sr. Paulo Sarasate. <1 J · Er ·~ 1" Subanexo - 5.09.00 - Ministério do or ose mt.,o, so Icitando a or. ta. e fixa a Desp"esa da União para 

. gunizaç~ de Comissão Mista desti~ 0 exercício financeiro de 1968 _ Ane- Interior· A comissão de Finanças, exami-
nada ao estudo de ma.t.ériàs de natu- xo 5.00.0:0 _P-Oder Executivo _ su..: Quanto à.s emendas, 0 Senhor Re- nando a questão que lhe foi cncamí-
teza. tribut-ária regulamentáveis por banexo 5.13.C'"'- Minist-ério das Re- ator emit'6 o seguinte parec-er: nhada pelo Exmo. ·sr. Pl·esidrnle, • · c 1 IJ JÜ favorável às de números 4 - 5 t d' lo à e t· d de "--~eis omp ementares e do Ofíci-o laçóes Ex:teriores, e ·pela aprovação, em a en tmen qu s ao . e or m 
n' BSB-N' 21 1 - 5-A - 6 - 9 - 12 - 13 - 15 - ·t d 1 br Senador Paul·' 9 de 967- do Mitüsté- em parte. da emenda n9 2-F que foi susc1 a a pe o no e v 

tio do InteriOr - Superintendência reduzida a dotação para NCr$ . . • • . • 16 - 19 - 21 - 23 - 24 - 25 - 26 Sar&sate, em relação ao parecer dés-
d D 1 1m to d - 27 ~ 28- 29 - 3.-:; - 37 - 42 - te · a· o so·bie emenda ~• 1 " a esenvo v en -o Nordeste -.... 2tL-000,00 (vinte mil cruzeir-os novos) • org · as s .. , s • ol.i 

encamlnband ~n;a d B 1 a 44 - 46 _; 47 -· 48 -- 49 - 50 -- 51 e 3, de a.utor~a. respectivamente dos o· w_. . o a anço e- A ComissãO' aprova os pareceres. _ 
52 

_ 53 _ 54 _ 
5

;; _ 56 _ 63 _ 
~:al da SUDENE. referent-e ao exer~ Pelo Sr. Oscar l>assos: nobres senhores representantes Pau-
cicio de 1n~ tr•- v· a d B 1 1 64 - 65 - 66 - 08 - 69 - 70 - 71 lo Earasate, Ruy Palmeira a· Osc9r 11"o e q) 1 s o a ance- F-avorável ao Projeto de Le da Câ· _ 72 _ 

7
4 _ 75 _ 76 _ 77 _ 80-·T 

te Analítico do movimento :financei- -mara n9 105, de 1967, que estima a Passos, '"relator, apr~sentadas as Sub-
n:o o ex ... cu~>ão çament· i do · - 81 - 82 - 83 - 86-T ..:..- 87 - 90 Anexo ll0 5.06 - Ministério do ~ér-.. ~ or ar a, pri· Receita e fixa a Despesa da. União _ 95 _ DB _ 98 _ 10'' _ 10' _ 105 
hle'ro semestre d eorrent exer 1 · · f' d 96 o.) "t cito - a:> Projeto de Lei da CL'im2ra ~ o e c c10. para o exercíCio manceiro e 1 8 - _ 106 ·- 111 _ 1IZ _ 118 _ 119 _ · ·,1 d 

Necia. ma''" havendo a tr tar en 5 o Pod ~- 1· n9 105, 1·esalveu por unanzm1ua e, 
• l.;:j a , • Anexo .00.1l - er .c..&ecu IVO, 120 _ 121.- 133 ~ 135 - 136 - 137 · eerra:--se a reunião, lavrando eu, Hugo Subanexo _ 5.C5.01) _ Ministério do 

1 9 1 
tendo em vista os esclareeim~nLOS 

Rodr_J~~es Figueiredo, secretário da Exército, bem como à -emenda de nú· - 138 - 3 - 40 · prestados pelo último e atendendo a.t) 
CCmiSsao. a presente ata que, uma mero 3 e oontrário as demais emen- b) pela aprovação, p~il'cialmente, que dispõ? sôbre a matéria a Cons-
'Vez apPrrcvada, será assinada pelo se.- das apresentadas. das de númer~ _ 1 (nerr. 1 _ lOO.OJO tituição e as normas aprovadas para 
nhor esldente. , A Comissão ap:rova 

0 
parecer. ítem 2 _ 50.000 _ item. 3 _ SO.OOO> discussão e votação do Projeto de: Or-

3 - (!80.000), 45 - it:.:ns 1 e 4).- ça-mento; 
281) REUNIAO REALIZADA EM Finalmente, o Sr • Argemíro de Fi· 91 c aprovados tens de 1 a 7) 113 - I - acolher como legítima e re~m-

18 DE ouTuBRO DE 1967 gueiredo, Presidente, convida o Se- (itens 1, 2, 3, 6, 8, 11 e 12J 123 (itens cação feita pelo nobre relator, quan ... 
· nhor Fernando COrrêa a assumir a 1, 2, 4 e S) 12S (lOO.OOO). to ao.equívoco que e levou a consi ... 

As 15 horas do dia 18 de outubro presidência e emite '"'-arecer favorável ~ derar as emendas nes 1 e 2 c·'mo d> " 1""7 Sei d c "' r.) pela aprovação cnm a exclusao v -
'-'6 ~dê n~ d• aS asArgomis.sões, sob ao substitutivo da Cotllissão de Cons~ dos quantitat\vos. 1as de PW.UP.:r~ 17 aumento de· despesa; 
a pres1 n01a o r. emiro de Fi- tituição e Justiça ao Projeto de De- _ .tB ....: (ítem 1, 2 e 3), _ z2 _ so 
gueiredo, presentes os Srs. João Cleo ereto Legislativo n9 6, de 196-7, que _ 

32 
_ 

33 
_ 

34 
_ 

36 
_ 

38
\-

3
S __ li - sanar a omissão constante do 

fas, Clodomir MUet, Canalho Pinto, mantém 0 ato do Tribunal de Col)-
41 

_ 
57 

_ 
58 

_ 
62 

_ 
67 

_ 
78 

_ 
79 

parecer quanto à emenda n9 3, pa.ra. 
Fernando Corrêa, Bezerra. Neto, os- tas da união dene3-a.tórJo de registro _ 

84 
_ 

85 
_ 

115 
_ 129 _ 

130 
_ 131 declarar que a mesma mereceu p~.n-

c::u Passas, Antonio Carlos, Carlos da concessão de pensão a nona Mar- _ 141 . e ccr fav-orável da Comissão; 
Ramos -e Aurélio Vianna, reune.:Se~ a tinha 1-.IIonteiro da Silveira. d) éontrário às dfma!s emendas. n1 - consi-derar a questão, eri'. 
Comi~o d3 Fincnças. A Comissão aprova o parecer~ t d ' fa.ce do P..Xposto aos itens preceden-

Doü(am de comparecer os Srs. Mern Nada. .mais havendo a tratar, en- apresen a as. tes, rigo.-- jsamente excepcional e, só 
de Sá, José Leite, Leandro Maciel cerra-se a. reunião, lavrando eu, Hugo A Comtssão aprova o 1J.1rec~r. por isso, dar-lhe acolhimento; 
Manoel ViJlaça, Adolpho Franco; Si_:. Rodrinoues F!gu-en-edo, secretann da IV · · b t' .. h o _ Pelo senhor JcJ.o Cleofas - re_encam.1~ ar a ma eml, com 
ve1redo Pac eco, Paulo Sara.sa.t3 e OOmi.ssã-0, a. presente ri ta que, uma vez favorável ao Projeto de Lei da Câ- esta decisao retiflcadora, à Me:.a dO> 
Pessoa. de Queiroz. aprovada, &Ará assinacta pelo Senhor Senado para que esta ad"te as pro E" di 1 1 -\. mara número 105, je 1S57, que estim~ 1 , . • ..., _ • 

spensada a e tura da ata da Presidente. - a. Receí~a e fixa a D;?spesa. da Uniáo. vldênclas gue lhe parece-rem ncct-b..S-:t-
teun~o 2nteríor que é, em seguida, ~ rias: con eque tes 
~provada. 2s;' RÊUNIAO, REALlZADA EM 19 para o exercicio financeiro de 196fl ~ · e s n · 

S:io re1n.~ados oJ .seguintes proces-
sos: . 

Pelo Sr. An~ônlo Carlos: 

Favo7.'i.Vel ao Projeto de Lei da Câ­
mara 'n":' 1C3, de 1967, quJ estima a 
lteceitc. e fixa a Desp25a da. União 
para o exercício financeiro de 1968 -
Anexo 5.:3.0;) - Poder Executivo, 
Subenexo - 5.04.CO- Ministério da.s 
Comunicações, bem como às 15 emen­
tlas apresentadas com a exclusão dos 
quantitntivc-s de-s emendas de núme~ 
:ros 13 e 14. 

A com~-0 aprov!l- o parecer; 

PE-lo Sr. :Bezerra Neto : 

Pela audlênC!Ia da COmissão de 
'COnstituição e Justi_ça. Ao projeto de 

, Dtoroto Legislativo n• 43, de 1007, 

DE OUTUBRO DE 1967 Anexo 5.00.00 - Poaer Exec-,tufu, . Finalr...::nte, usa da lJt.\l.av.ra o ~r. 
SUbanexo f1.16.00 - Mmistério dos Paulo sarasate que emite pa;;~et ta­
Transportes. vorável ao Pr<Jjeto de Lei a~ t::ama!"e 

Com relação às emer1da.s, o Senhor n9 105, de 1957, que eatima ,. Recei-

As 15 hore.s do dia 19 de outubro 
de ·1967, na Sal !i- das Comissões, sob 
a presidência do Senhor Argemíro d·e 
FigUeiredo, presentes os S-enhoraS 
João Cle::.fas, Leendro Maclel, Clodo­
mir n..auet, Adolpho F'rnnco, carvalho 
Pinto, Fernando coma, Bezerra Ne­
to, Antônio Carlos, l:arlos Linl1em­
b3rg e Lino de MattoB. 
Deix~ de compar~er os S-enhores 

Mem de Sá, José Leite Manoel Vil­
laça, Sig~fredo Pacheco, Paulo Sara­
sate, oscer Passos e .Pessôa de Quei­

'r<>z. 
E dispensada a leitura da ata da 

reunião anterior que é, em segUida, 
aprovada, 

São relatadOs os S-Bóuintes proces­
sos, 

&elato:r emite o segumte pareci:!.:: ta e fL-:a a Despesa da União- p!U"a o 
a> favorável às de :c :!mero ~-F: exercício financeiro de 1958 - Anr")to 

23-F e 30-F. · 5.GO.CJ - Poder ExecuUvo, Suoane--
b) favorável, em p?.tt.'"l, as do nú- xo - b. U.OO - Minist6r1o das !.!1-­

meros 13-F (inclusâo a-e Codó): 15-Ji' nas e Energia. 
(ítem 6, aumentand::. ps.ra 100.000) e Quanto às emendas o Br. R-c·':!~o:: 
35--F (100.000 para o Pôrto de AJco- emlte o segumte parecer: 
baca.). a) favorável às de n"'s 5,· b, 7, 8 

c) pela aprovação, cóm a excll.tsá? e 17· 
dos quantitativos, Cb-<> d~ uú.meros 3-F b) • p"~P~ aprovação, em partJ, da!; 
8-F; 19~F; 20-F; 21-P .o i2-I>'. de n9$ ~ (sem discriminação, dizcn­

d) favorável, noa têrmos da ~be- se "inclusive sistema de- energra elé-
menda à emenda número 34-F: trica dos municípios de VIanna e Pe-

e) transferida a de número 18-P. nalva") e 26, (se~ e "quantum:·~ 
f) contrário às demais emendas c) apresenta, a.mda, subanexo i\ 

a.pr{!sentadas. emenda n9 1;. e 

.• 
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d) contrário às ·cte:Uais emen·1&.s 1 por C:ois a11c.s, o prazo da Lei nt.'J. ... '"Il,;ro tpl:io r-~·allco e A:1a:!J.?rto Senna, na l sete, às quirif:e hor.1s·, os sellhores 
apresentadas. 3.341. de !5 de c:ezembro de 1960, di::~- ·oaia\lie. Reun:u:a C:.d Ccmissão de\ Senadores Jo~•aphat Marmho e Eu-

A. C!.lmissão 'prova o parec'!r. pondo s~bH~ a ccnta~em rec_íproca., ~.,~:e.,.õe::; Ext~~iO. eõ:, ao Senado Fe- rico Rezende e D2putados Dame] F.l-
Na mais hav'endo a tratar, encer- para ef-eito de apaseu;;adoria, do tem-

1
G2:;n.:, reun~-se a c~mlissão do ·.Dis- rJco, Arnaldo Fi3u::medo compare­

ra-se a l.'euni.ão, le.ureaüo ·)U. HU?~(J po de sBrviço pr-estado por funci-::na- Lrl:o E".:!~.sr.a!. ' cem a Sala de Rey.n~ões da Cotru:i­
Rodrigues Figueiredo,' S!=.cretár:o da ~ias à União, às Autarquias e às so-I ·.:c~:.~:am de cCm)a::·e::.'3r, p-or. motiN r§-? de Finanças do Senado Fe<l~fal 
Com•s::ão, a presente .ata qt.J.t:, uma- ciedade.s de EconomiJ. Mista. .:u~J..f:.::at:..o, os ~cnh:.res Sznadores P·:::ra dat· cumprlp-rento ao~ 29, do Art. 
vez aprovada, será a.s.sina·àa pelo Sr. o par-acor é aprovactq pela Comis- .. :etc- ,AJrahão, Jo.sé .Ftlic!ano, Lobãd 2<', da RBsolução nQ 1, de 1964 (C.~.) 
FI'esidente. ---: são. · ci.a E'i1vZ~~m. P.'t~r5n~o rortella, Aurélio de acôrdo com o e.stab?leciào no ~rt. 

· -- FinaLmEnte, o Sei~lwr Petrônio Por V!anna e Att!lio Fontana. 59 da Resolução nQ 1, de 1967 (C.N.) 
3P REUNIAO,!.. REALIZA~A :16.1 23

1 

t·ela li}, pare-c~r fa·rora·.·_el ao Pro~e~o E -~ispm:i~a a ~Bitt:ra d:;t atà da Del.x:'m de comparecer oS Senh..>-
OUTUBnO DE H!ü7 de L-ei da Camara numero 105, de rcum::::.n anter!Or e em sEgUida dada. 1' 2S S::nadores José GLliomard, RJ.lll 

As 16 horas· d~ dia 23 ct? outubro 1967, que es~im~_ a ~ceita e fix~ _a c::no S..):ova:'!a. Giuberti, Milt-nn Trindade, Filinto 
v - D · u - r e ·e 0 •'"' "Il-' n· " 1- 1 o ho Müller, Mello Braga, Guido .Monjin de 1S€7, na Sala das C-omissões sob ' -· espes~ ua. n~ao ~J. a 0 x ..,rc:cl u ... """": :: '"'~ .,: 1umd'O, -~ga ~- 0 ..,-en. ::. Aurélio Vianna, Arthur Virgílio ~ 

a pres~dência do Sr. Arventlro de nnanc-... ro C! e 19ufo, na. parte ~e:er~~- ~ rcSlct .... nL d-:c-~ra m .. ~l ... do, os traba- Ruy Ca-rn~iro e Deput.ados Lírio Ber­
tF1ig'13-iredo, presentes os oSrs. Au~ De aco ~~bai:~xo f.l4.00 - Mlll_L."iten~ n~,~s da C~m:ssac:, ?.c~~c:ta:q.do, eu; !'e-- toli, Ezeq~ias Costa, Elias de So·na. 

. réHo Vianna, Fernando Corrêa, Oscar d~ o..:a_ud ... , b~~ como as ~n:e_n~las d~ gmda, sua s:::~bstitmç<\.o na .Pres ... den- Carmo, Alceu de Carvalho, Nei Fer-
Passos, Carlos Lindembêrg, P<:~rõnio nume,IClS 1 a ""4 e pc.!a l€J€Içao dae. reira e Mariano Beck. 
P t I I d · M"l t ~ d enum"t<o-s 3<> a 53 A-r-A DA 63g. REUNIAO. REALIZA-cr e a, C o om1r 1 e, B~erra Nc~o ~-. - · , Por· falta de "quarum'' deixa de 
e José Guimna:rd, reune-se a Comis- A Conus:::~~ aprova o pareczl. DA NO DIA 2G DE OUTUBRO 831' l'ealizada a. teunião prêv~am~me 
são de Fmanças. I Nada mais h<:venflo a tratal', en- DE 1967 convccada, para apreciação do pal'-J-
. Dei~:am de compa..recer o:, S~nhores lcena-:se a reumao,.Iav:·ru;cto €U, Hugo EXTRAORDINÁRIA 1 c=r do Senhor Relator. • 

.leão Cleofas, Mem de Sá, José LeJ:te, Hodng_ue..s Ftguenedo, Setretano da. . E. par.a constar, eu, Maria Hele~1a Leandro Maciel Manoel Vtllaça Comis.s:.:w, a preseme aia que, uma \ez 1 As deze:·.sete horas e doze m:nutvs B e~"' B -"-0 or· . 1 L . 
Adolpho Franco: Sigofredo :Pacheco:, aprvyada, será assmada pelo Senhor do d :1. vmt~ e se1s de outubro de nlll ptf.~" do raQ~~-d~o d~1aSecr~f~~~ti~f~ 
Paulo sarasate, carvalho Pinto e I Presidente. novecent~s e sessenta e set_e, ~na ~-ala Senado Fed.eral, s~cretar:a da (:o-
Pessêa de Queiroz. . . - . d!!S Cmmss.a:es, sob a~ Pf·esld_encia do missão Mista, lavrei o presente ter-

É: dispensada a-IJ.eitura da à. ta da. 33ª" R.EUNIAO, RE~1.L.fZADA EM: 24 Senhor. Senadq,r Teotonm VIlela, \ri- mo que vai por ~im assinado. 
reuniáo anterlor que é, em :seguida, DE OUTUBRO DE 19ti7 ce-Prestdente, 1N'esentes os Se~ho-
aprovada. As 22 horas <'t--. di-a. 24 1.~, outubro res Senadores Bezerra Neto, Carlos 

Inicial.n1ente, C> s:r. Presidente ccn- de 1957, na Cala das Comissõ3s, sob a Lindenberr:r ~ Filinto M~ller, reUne-
cede a p@.lavra ao Sr. Auréli'Ó Vian- se a. Comissao de R~d2çao. 
na que etnite parecer favol':ivcl ao presidência do Scnnor A:rg:mllro de D=I_xan:. de comparecer, com mo-
Pro]'eto de Lei da Câmara r.? 105, Figueiredo, pre.5entes os Senhores t_ivo JUS_tlf!Cad_ o., os Senho!es_ SenadO·· 

Learidro Madel, João Cteofas, Clodo- J .F 1 -
de 1567, que estima a Receita c fixa roir Milet Fe-n:mo:h Oorrêa E<>oz,arra te~ ~se .. ·e_:c:ano e Antopw Carlos. 

-a. Desp~sa da ·União para o ex~rcícia Neto AlltÕni-o ~ Carl~~ ,J·osé Guio;nãró. ;- t::ml~s~o aprova a Ata da. '-le·-
fmancerro de )19S8, na parte refe- p ~ ! , _ • " . . ' un ao anLrwr. 
r t S b 5 03 00 'VI' . . elron.o Po ... tela. Tootomo V1lela e Jt aprovado 0 Parecer am que 0 se-
en e ao u anexo · · - ~ .IJIS~ Carlos Lindemb"rg reunese a Com·s ' -,tério da Agricultura. .,- ;. ... • - 1 - 1 nllor Senado_r Be~erra. Neto apt·esen-

Comissão Mista incumbida do 
,·l;studo do Projeto de Emen .. 
~da à ConstituiCão n9 2·, . 
de 1967,· que "Óá nova re .. \ 
ciação aos artigos 1 00 e 1 01 
da Constituição Federal -
(Aposentadoria dos Funcio-. Quanto às emendas o sr Relator .. ao ~e F:nanças. b- a Reàaçao Fmal do ProJeto de 

Ofel'ece 0 seguinte pa;écer· · De1xamr...~e comlJ~r-ec~r os sznhores Lei. do Senado. nQ 34, <le 1967, que nários Púbicos)'' 
· M-em de ~a._"Manc-ei Vlilaça, Adolpho autoriza a -emissão· <;i'J selos comemt'·· " . ~ 

a) apresente as emendas de nt;l,s Franco, Sigetrcdo P.t~.'1eco, Paulo sa- rativos da retomadlt de Corumbá. Aos tres dras do mes de novem-_. 
48 e 59; rasate, Carvalho Pinto, Oscar Passos Nada ma:.S havendo oue tratar n.n-! bro do ano de mil novecentos" e :::es-

b) pela. aprovação 'das de nQs 9, ,3 Pessôa de Que:roz. c·err&-!:'a a Reunião e,· para cor{star sent:t e sete às nove e trinta tlo-
11, 14 (sem o quantitativo). l6 (sem E dispensada a . .lf.it"t<ra da ata· da~Eu, Mário Nelson nu.a.rte, Secretário' ras, o~ Srs. Senadores Menezes Pi .. 
O q~antitativo), 21, 22 (sem o quanti- reunião anterior que é em seguida, llavr~i a presente Ata, que, lida ê mentel, Be:!;er_r?- Ne.to, Aarão SteiLl·­
tatlvo), 30, 32, 3,g, 40, 45 <sem o quan- aprovada. ! .sprovada será assinada pelo Senhor bruch e Aurello VIana comparecem. 
titativo) •. 11 as de teto de n9s 611 62 Inicia!Iilente, o senhor· Presidente, P•esidente à Sala de Reuniões da Comissão de 
e 63; ,. concede a palavra ao Senhor .Petrô-- · f Einanças do Senado Federal para 

c) considera ptejudicadas .JS de n\ls nio Portela que emite parec-er favo- ATA DA 64~ R:EUNlAO REÀLIZA~ d2.r cumpri!Ucntó ao 2'?, do Art.! 2?,, 
:1. 4. 5, 19, 20, 33, 36 e 47; e râvel ao .Proj-eto de Lei da -Câmara DA NO DIA 26 DE OUTUBRO da R~oluçao n9·l, de 1964 (C.N.), 

d) pel~ rejeição das de !1°S· 2, 3, número 105, de 1957, q_uP. ertima aRe- DE 1967. d::?- <'lcor.do co~ o estabelecido no art. 
6, 7, 8, 10, 12, 13, .15, 17, 18; ~3; 24; ceita e fix~ a Despe.,~ da Uniã-o Jlarâ. 

1 
5Q df!: Resoluçao n? 1, de 1967 (C.N.) 

25; 26· 27; 28; 29; 31; 35; 37; 39; 41, o exrcíci-o financeiro dt: 1968- AnexO ExTRÃORDINÁRIA P~1xaram de comparecer os Srs. 
- 42; 43,' 44, 46 e as de teto· de nQs 60, 5 00.00 - Pod.er Executivo - Suba·- As vinte e. uma horas e vinte m1- Senadores Antônio Carlos, Ney a'rn-. 

64, 65 e 66. nexo 5.02.00 - MinL...c:terio da Aero- nutos do dfa vinte e seis de outuhro ga, Attíl'o Fontana, Duarte Filho, 
A Comissão aprova., per unanir.uda.- náutica, bem como ~s emendas nU- de rr.11 nov2centos e sessenta e ~ete, Victoril::J Frelre, Filinto Müller e­

de, o parec~r. . :ineros 2, 3 e 5 e pela rejeição das na Sala das Comis~:5es, sob a Pre.si- Marceh C' .t:~encar e o~ Srs_. D~!Jl.:-
- Nada ma1s havendo o t:11atar, en- demais emeb.ad.s apresentadas. dência. eventual do sr. Senad.or José tados I : ...... 1eiho, Gnnaldl _RI bel-

cerra-se a. rev.nião, lavrado ~u. Hugo A Comissão aprova o parecer. Guiomard, pre.sentes.os srs. senado- ro, Ago.Ll .. ~;o· ROdrigues, Leno-lrVar-
Rodrigues Figueiredo, Secretár1o da A seguir, o senhor Clodomir Mllet res Filinto Müller c Bezerra N=to, gas, . ~a•en.te F:rota, .. ~una Freire-
Comissão, a presente ata q',le, uma lê parecer favoráv;el com 2 emendas reune-se a Comissão de Redação. C~m\l~I-D Samp~10, umno- Machado, 
vez aprovada_ será assinada 'pe!o Sr. ao Projeto de Lei ctá Câmara númer~ Deix·s.m de comparecer. por mot1vo FigUelr~do C~rrea, Amaral Peixoto e-
Presi.dente. 196, de 1967, que dispõe sôbre a isen- just_ifica~o~ oo S<!n!l~·es ~enadores Celes~h.no Fll~o,j. ,, . 

çao de tributos incidentes na impor-· Jos~ Fehclf:mo, ,Teoton<o VIlela, An·· ' Por f~Ita d- quor~m c:te~xou de 
tação doo bens destinados à constru- tõmo Carlos e Ca-rlos Linüenberg. ser realizada a reunia_q, _previamente 

82i!- REUNIAO, REALIZADA EM 24 cão e ob1·as reia'vlonadas ·I! m a.tivida- li: dli'Pensáda leitura da Ata da convocaM, para- apreciaçao do par3-
DE OUTUBRO !JE 1967 d-es de infraestrtura. v reunião anterior, sen,do a m·esma Qada cer do Senhor. Relator· ·: . . 

As 15 horas do dia 24 -de outubro 
de 1967, na Sala das Comissões, sob 
a presidência do Sen.i-Ior Argemiro de 
Figueiredo, presentes os Senhores 
Clodomir Millet, Leandro Maciel, Fer­
c.ando Corrêa, Bezerra .Neto, Oscar 
Pasoos, JOsé Ermtrio Joà.o Cle.Qfas, Li­
no de Mattos, Petrômc Portela, ·An­
tônio Carlo.s, José Uuwma.rd, CelSo 
Ramos e Carlos Lmde.mberg, reune­
le a comissão de Finanças. 
· Deixam de compare~er os S·anhores 
Mem de Sá, ,José· Leite, _Manoel Vil­
laça, Adolpho Franco, Sigefredo Pa­
.r..heco, Paulo Sarasate, Cal'Valho Pin­
t.o e Pes.sôa de Queiroz. 

E dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior que é, em seguida, 
a~rovada. 
• Inicialmente, o Senhor Preside:1te 
concede a palavra ao senhor Antô-­
nio Carlos que emite parecer favO­
rável ao P!'ojeto d·e Lei da Câmara 
número 118, de 196'7, que autoriza a 
Companhia Urbanizactora · da Nova 
Capital do Brasil -. NOVACAP - a 
alienar lote~ rurais c.e ~ua. pr~ .. ie-­
Qade no Distrito F~de-ral. 

Com ~ressalva do senhor Antônio como ·~Provada pelos presentes. E, para consta~. eu, Cl~!ldw Car-
Carlos ·para um re~xame da matéria .A Comissão .aprova. Parecer em los. Roàrtgues Costa, Auxiliar LegJs­
pela Comissão de P:n>jetos do "F..;x.e- que o Senhor. Senador Filinto Mül- l.~t-Ivo PL--9, do Q~adro ~a S~c.reta­
cutivo ou pelo Plenáno 0 parecer é ler apresenta a Redação Final do tut 9-o _Senado ~ed_ral, S-cretarw da 
aph '- ·"~ t::·"la Comissac' Projeto Legislativo n9 42 d"'· !967 Com1ssao, lavre1 o presente têrmo 

Fim.-.... n;Íe 0 senhor· JÓã~ Cleora~ (n9 32-A-67 na Câmara),' que ... man- que, vai aJ?Sin.a.do pelo _Sr. Senador­
oferece pare~·er favorável ao Projet~ tém <J:~xsão ~o Trib~;t~al de Contas. ~~fezes Prment_el, Presidente even-
de Lei da Câmara nUmero 105 de contrat Ja e. tenno adltwo de con!:l'n.- · · 
1967, que estima a Receita e fi~a a to celebrado e?.tre o; Govêrno Fe~ 
Despesa da União para o exercício fderal e, os Irmaos Oaroso. e Almen-
financeiro de 1968, An€x0 1.00.00 - dra. ·. ; 
Receita, bem como à emenda apre- Nada mais hav~;:tdo que tratar, eu-
Sentada. • cerra-s,e. a Reumao e, para aonstar, 

A comissão apiova c parecer. e~, Jt!ano Nelson Duarte, Secretário, 
Nada mais havendo a tratar en- lavrei .::1 pre;sente. Ata que, lida e 

cerra-se a reunião, lavrando eu, Hugo I apr~;ada, se~·a assmnda pe~o Sr. p~·e~ 
Rodrigues Figueiredo, secretãl'io aa s"d te. 

Coinissão, a presente ata que,· uma ---
vez aprovada, será ~s1nada pelo Se- Comissão Mista in-cumbida do 
n}\or Presidente. 

COMISSÃO DO DISTRITO 
FEDERAL 

IO• REUNIAO (EXTRAORDINARIA> 
. REALIZADA NO DIA 19 PE OU­
TUBRO DE ;.:l67. 

Estudo do Projeto de Emen-

Comissão Mista incumbida d& 
. Estudo·. e Parecer ao Projeto 

de Emenda à Constituicão 
n9 3, de 1967, que suspe~de 
a vigência do Artigo 28, 
Inciso I, da C'onsttuição, afé 
1 ç ,de janeiro de 1968. São 
restabelecidos ·o Artigo 15, 
Inciso 11'1, parágrafo· 29 da 
Constituição de 18 de setem­
bro a'e 1946 até 1 ç de janei­
ro de 1968. 

TI:RMO DE REillfiAO 

A Comissão aprova o. parecer. As dezessete horas, do dia dezenov-e 

cia à Constituição número 1, 
de 1967, que "Dá nova re­
dação e acrescenta dois pa­
rágrafos ao artigo 176. da 
Constituição Federal {Eiei-' 
ção de Prefeitos, Vice-Pref•·i­ As. nove hor·a.s e trinta. mi:nu"kls .. 

do dia trés de novembro de· mil no­
vecentos· e sessenta e sete, na Sala 
de ~euniQes da Comiasão de Rela­
ções Exteroires do Senado Fe.dera1. 
comparec~m os Senhores Senltdo-rea 

- A· seguir, usa da r.niavra o senhor l de outubro de ·mil novecentos e ses­
Ctodomir Milet que oferec-e parecer senta e sete, present€s os Senhores 
favor~vel ao PI:ojeto de· Lei do sena- Senadores. EUrico R~.zen. de, ·presiden­
(iQ numero 52, <\e 1~-G'i, ~ue revigora., te eventual, BeneditA. vaua.o.a.r.s. Adol 

tos e Vereadores) 
Aos três dias do més de novem­

llto . de m.u n<~vecentos e sessenta. e 

' 



Têrça-feira 7 _ _,. _ _,=....,-= 
W:Json Gonçalves, Josaphat M-arinho bro c!:> t-'1o de· mil nvvec?~tos e ses­
e José Ermírio e w ::5-~'·L:c.; .u2p l-1 seula. e s;..e, na Sa1.a das Coml.S~ões, 
tt.dos Rayniundo Díntz e Do:n Viei- • do E:::n::t:.J 1 ,:~:ral, rob a pre.sídéncla 
ra, para d3.r cumprímen~o ao dispo~·-, do 22~1:10: L2m:dor Paulo Torres, Pre 
to no § 2!1 do art. 2\1 c;.a -Resolução sidzn~e, p~·.:: .. :.n~cs vS S~nhores sena­
n<:~ 1; d~ 1964, do Con?;reé~:l N:!ricnal, I â.o~·-u ....... ~2 L.uicr ... 1.::rd, Ney &.:aga, e 
n'l. conform:da-de do est~b~l-:-c!do ·pe!o Adalb:.:·,!) C:~ut, r~uuE:.se a Com1s~ão 
art. 59 da Resolu~ão n9 1, de 1967 ·C.:.~.é::_,J..s.n~a :;..:ac.toual. 
(CNI. _.. · ~ D.3:::E.!11 c.:: c:.mpa.rêe2r, por mótivo 

D?i:»3.m de c::nnp:.>recer, por ::notl- ju.sti~~cc:...~, cs S:::nhor~ Senadores 
vo. justif~cll:do, o<;:. S2nh:ne~ Senr.do- oscr:.:· .l:-<:...s.::os, S~g~;r?.:.o Pac~18co, José 
res Pz!:romo PJ-~·tela, Celso Ramos, Cfndid.o e i·.:ário Mart,ns. 
Guido Mond:n. Carlos Lindenberg, E Q~c-u:mada a leitu:·a da ata da 
Fe;·nan:to CorrEa, Fl~vio l!ri.tto, Lino reun:t.o"' an .. erior q'le é dada como 
de Mattos e Antômo Ba1bmo e os anrc;·.a~a. . o 
senhcrei$ Dêputndcs Jo."é Lindoso, ~Dar..::\> m:cio aos trabalhos da c()­
Sussumo Hlrata:. Ntmes Leal, Mede!- mi.s.s.:'.o 0 s2nhor PreJJC.ente conc2de 
ros Neto, Rach:d Ma:n-:d, Feu "~:tosa, a p:..~i.::.v:a r.o senador ney Braga que 
Tancredo ~eves, Cld Carvelho e emit~ p.-.cecêr sôbre o Projeta· cte Ler 
Adhem-1.r Filho, . . ~ . da C.;.mara número 17G d.e 1961, que 
·Em vi~·tude da mexJst.en~la d<? qu~- _ tl'an.,;~orma em funcionário do ser 

rum ~egUllental, a ComtFsv.o de1xa ... c, e vlço civil cio Poder E."'x.ecutivo para 
aryrec al" o Parecer elaborad!? pel~ .1:.:1P- as fins de Lei núm€ro 3. 780, de 12 
nhor Relator. ~3P~tado Dom V1eu~. de julho de 1960, o pt..sscal pago por 

_O S~nhor~ ~;-:O~Lao Rayrnund? D.- econcmtas administlatlVaS e outros 
r~1z, \~ce-:P.e~ld ... nte no e~erc1:_·o ;'Ç_la recur.3.<'S· da.s organizaçêes do&, Minis­
l res1den?H'1 C'Jnvo_ca out!a R~un .. ~o térics r,;,a Guerra, da Aeronáutica e da 
da Com!~sao para as lo horas O<l I JV1arlnl:a, _ opin:indo p.ela audiência 
m~~;'~~~star, eu.. JH'ârio Nelson ) ;.a Com,.::-:,.10 da Constituição e Jus--
Duarte,· s~cretãr:o da Comllisão, la- ...1ç~. •• ., e ~- -a 
vrei 0 Presente Termo, que serã. : s- ~u:.:t11e~.do o parec r à dtscus~ .o e 
sinado pelo 81'. Pn:~·:dente em exr:-- vc~t:~ao c.!provada. , 
dt>'~O Deputado R~ymundo Diniz. ....uc_m~,I .... o o parecer à discussão e 

' ~·-=~a-;e.:> e aprovado. 
Tf:RMO DE REU~IAO A s.;~t.;,r o Senhor Senador José 

As auinze heras do dia .três d~ Gu . .::mu: o. passa a re:atar o Requen­
novEmbro de mil novecentos e s.;s-1 melllD r.ltmero 154, de 1!J67, de autoria 
.sen~a e sete, na Sala de Reuniões I do ~enhcr S:mador Jose Ermu.o de 
da Comi.Ssãâo de Rêla:;ões Exterior(~S) J.V_._crai3 sollc!tando a constituição 'de 
do S3n·J.do Federal, comoarecem c.s ccm~D::o :t.special ae.1tinada a exa-· 
Senhores C.ongressistas Wilson Gon~ minar a situação do Centro Técnico 
çalves, Jooaphat Marinho, José Er- de AerrrnC~u~ica e d2 cutros s-etores li­
mírio, ~aymundn Diniz e Doin Vl~l- gados à a-:ifi'.~ão naci&nal. Concl~i. 
ra, para dar cumprimento ao dis- aceitando, em t•;?se, a idé~a do Autó.r 
posto no § 2? do art. 2? da Resolu- do Requer;men:o, s~ndo pOrém, can­
ção n9, 1. de 1964 (CN), na confJt- trt.rio a cr.açãÇ) de uma. Cotni.ssao Es­
midade do estabelecido pelo art. fi? pecial. 
<la ~esolução n? 1, de 1967 (CN ~ . Submetido o parec-er à discussáo e 

D~~.x·ando comparec~r. por mot1_vo votação é aprovado com reztrições. 
justificado, os Senhores Congl"esz1s- Em cumurimento ao disposto no 
tas. PetrôniQ. Portela, Cel~o Ramos, parágrafo · único do a. tigo oitenta e 
Gm.do Mondlm, Carlo_s Lu?-denberg, dois do Reg-imento l"lterno, a~sumc a 
Fernando Corrêa,, ~láVlO B~ltto, .ul!lO presidência o S~nhor Senador. José 
d~ Mattos, Antom~ Balbmo, ,José Guiomard, pas.sándo o Senhor sena­
Lmdo~o, Sussumo Htr~ta, Nunes Leal, dor Paulo Torres a relatar os seO'uin-
Medetros Neto, Rc.ch1d Mamed, F::u t-es P".C'"tos· "' 
Rosa, T~ncredo_ Neves Adhtmar l''i- _ ~p~~jet~ d·e Lei da Câmara nú-
J.ho e c.1d CarHuho., . _ . melo :.:99, ~e 19G6, que <~ctispõe, sôbre 
.. Em v1r,tud.e .rla nao extstel).cl~ de construções nas pwxim1dades da2 
q~orum 1 egJmentaJ, a ComiSS'lO I Fortificr.çôes .costeiras do Exército". 

deixa de apreciar o Parcc~r elabont.w Pela a-· ovação com bUbstitutivo 
d~ _pelo Sr. R.elator, ?.ePl.!-tado !J~In _ ,?;c~cro de Lei titt Cãmar~ nú­
Vleir~ que, em conseqdencu•, por C('. . m~- 17 _ <:!" 1ee6 que "concede' am-
termmaçã.o do Sr. Relator, na o !)e;·:'l., .... ~o . "' ~ "' • , _ . 
.apresented~ para 0 pracesso.m"'n+o I paro L:> E_s.t:.~o aos c... dada os ma-tn­
devjdo. ~ • ·• " ~ul:C:cs em T1ros _de Guerra t:: outro~ 

Para constar, eu, Mário Nelson o.rga~s ~de r~rm~ça<! de reserv;,sta:s. ,y1 
Duarte. secretário, Javrlli 0 presente tl~a~.c.::._,.nn. mst1uçao ou em s .. rv1ço . 
Têrmo, que S'2rá. assina1io pelo Sr. r<t.vcráv;-1. à. Emenda 11. 1- C.~.J. 
Presidente em exercicio, Deputado _ Subm~t}dG~ os_ parec~eres à dl.S~U~ 
Raymundo Diniz, ' Jao e v.o.açao :m-o ap.ovados unam-
cia, pelo senador B~nedicto Vallada- mem~nte. . . _ _ 
res. para leitura do parecer de sua Naoa,.., ru:::.1s haven~o que tratar .. s_ao 
autoria sõbre a Menfagem númer.J encerra ... cs os traba.ll?s da camissao, 
436, de 1967, do Senhor Presidente da lavrando eu, Carme1:ta de Sousa, .a 
República, submetmdo à con.sideraçao pl"esente ~ta q~e, umil vez lida e apro 
do Senado Federal, acompanhadas do v.ada,, sera as.smada pelo Senhor Pre­
parecer prévio do Co1endo Tribunal Sldenle. 
de contas da Distrito Federal, as con 
tas do Convêrlio do Distrito Federal, 
relativas ao exercicio fllianceiro de REDAÇÃO 
1966. ATA DA 62• REUN!AO, REALIZADA 

Ao término da leitura do parecer o NO DIA 26 DE OUTUBRO DE 1967 
Senhor Presidente coloca-o em dis­
cussfi-o e votação, sendo o mesmo 
unânimement~ aprovactc. 

Reas.:;u!lllndo a Prefidl:!ncla o Se­
nhol· Senador Eurico Rezende infor .. 
ma nada mais haver a tratar e en­
cerra a reunião, . 1avrand7 eu, Ale­
xandre Marques de Albuquerque Mel­
lo, Secretário, a presente ata, que, 
uma vez aprovada, s~rú assinada pelo 
senhor Presidente. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

A't'A. D\ 'T'.~()'l\TA 'R'!õ'tJl\JTAO REALI­
ZADA EM 24 DE OUTUBRO DE 
1967. 
As vinte e duas lwms e trlnta ml .. 

nuros ao dia vinte e quatro de outu-

' 

As dezesseis horas do dia vinte e 
seis d3 outubro de mil novecentos e 
sess~nta e sete, sob a Presidência do 
Senhor senador Teotônio Vilela, Vice­
Pre"Sidcnte, presentes o.s senhores Se­
nadores José Leite--e Bezerra Neto, 
rune-se a com~ão de Redação. 

Deixam de comparecer, com moti­
vo justificado, os Senhores eSnadores 
José Feliciano, Antônio Carlos e Car­
los Lindcnmberg. 

E lida e sem debates 
},..ta da Reunião anterJOr. 

aprovada a 

A Comissão aprova Parecer em que 
o Sr. Senador José Leite apresenta a 
Redação finaf do Profe'OO de Resolução 
nümero 88, de 1967, que autoriza o 
governadór Qe Minas Gexais a nnnar 

- .. 
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contrato ·cem a .FIAT .e;,p.A. de Tu-~ Na:::a. ruais hav·~~do que trr..ar, e:t ... 
rim, Itália, para a:;J,uil.:.içâo de trata- cs~'1·.'-~e a R ... ~ta() e, pa!·a c::>..1~:ar. 
toros e desen-raindo:e5 plra. ser~m eu, ~.:!a:io Ne:lscn. Dt<a.i·te, lav.e; a. 
r-evendidos a ccop2rativas RuraL;, ( pres(:n~-= Ata qu.e lld~ <? aprova:h S.;!ra 
Prefeituras e agrlctJlturas. laS!::n~::a peln Senh0.l' Fl'~:.ü:.::::n~e. 

' S:E8ES'i:'LE:A DO S3NkDG FEDERAL 
RESENPA. D···v-· T'1f:'='~l F03.1 N? 53, d~ 1951. <Se-:::.'~::.)- nú:-~1:;-r~ 

• \.o..J 
1 •-·~·- ' 5-:::!-61. tcrm~ra) - ReL:.L:c:t n Lel 

LEG:SLATI'..:C3 DO sr:.:.!A:JO n9 s.t&7, cte-3'J de ar;õs~o C:e rr_~u. c Je 
FEDERAL DU"":"I'\",1~1·17 0 r1~'l .scnt:J. do imp5sto de im;~o:~a"c:> r.l- .. 

"' ";._ ~..:. 'l,;,.'- c:,ui!lt..r:as destinada à co'L:::r,:.!') ae 
DE ·MAIO DE 1 S'c 7 tm'n'"gom metálica. 

Ao:e.:.entado pela Men<'~<;tm r.:::.mc­
Organizada pe!a Sinopse da ro iG3-C7 ..- pojer Executi\o. 

Secção do Protoco:c-Ocral N? '54, de 1967. ·(S:m?.d~.~ - rúm:.:-:o 
• . ô-B-437. (Câmara) Pu':o:-!za a. 

D1retona do E'::!Jediente abercura de créditos eEp~:: . .::s .. 1-:.~m1. 
m~n.'aate à.e NCrS 27.413,56 l;i•J,e e 

~1. SANÇifO ~- se~e ·m], auat1·ocentos e t.'EZ cru_e .. -os 
PROJETO DE L:!!:I DA CA~IARA- noves e c~nquenta e nl.:. c:m::::'. 03 ·, 

• . , . . ci2stins.t:c.3 a r.~ender r o P.'3:2Dl3n-:> 
N? 36, de 1937 (Se::c.c.·o - numero 1 d" a'u.,-n6i..s de préG.ü:s Joc~C:cs as ~ .... 

2.567-66. <Câmara> - A!tera a rcda- 1 K;::a;..; 1·i~s Federais no Es~at'J e:-, s,__o- ~ 
çã<? d~ pará,p·afo tn.c? d_~ .a:t. ~9 ct~f?:n::Jo e à, superitendênc:a \::> f.:er·. ~:. 
Le1 n· 1.28..,, de 18 t.e ue.:':Em~lO .d- • r:e P.::-p:e::f.o f,o, Contrab~n:..o no R:o 
1959, que dísr;õe s6bre a inspeçao m- Gran<:ie do sul. 
dustrial e. sanitál"i:l. elos produ~.:;:s de Ap:·e2 zn~a~o peht Mer.sz-;;.::m núme:·o 
origem al:l:ma!. :Sõ-E:7 =- p;:Qer Execu':h~. 

Apresentaâo pc~o D.:putado Ca-rlo.t! N? 5G, dá 196!. <Se~rc'-::J- nl.m~·o 
Werneck. . . 12-E-C7. (Câmara) - D~_;:0:} .sõbre a 

N? 39, de 1987 (Senacc.) - nu!llero "1i"f~t: ~ão do Sel·v.ivo !1.-!ilitur 11~Ic.:; -c::.-
3.102-B-61. (_CU.ama~a! -- AU~O~'!~a .o tt:.d":nt':5 c;:·e Med:c~>:a, F,:.rm :::-a, 
Poder ~ecutlvo a ab.1:, ao Mm:r,.éno Odc;::..c~c,?;ia e Vete:bA::ia f' t:~':,:; :'!:e­
àa Agncuturla, o cré~i~o es~ec!~l de cliu:. .... n:.ma::êuti~cs D::n~is~'."S e Ve­
NCr$ 1.980 00 <um nnl, nov~cen,os e I t 8:·in:1r~:s, em d:>CO"r(-cia r~ .. (;io;~­
oltenía cruzeiros novos), r,.~ r a o::::orrer 1 s!tivr.s ci.J. L=i n? 4. 3';'5, c:e 17 de 
a des~esa realizada em 1959 c~m a 1 agC.!:o ~ 1964. 
exec.uçao de ?~r~s _.de cc!ls:rur:-:_o no I t.p:::-:::n:·,..c;,o reJa 1v1ensa"':r.1 r.úme:·o 
tnstlttuo de RoO~c 51a Lmmal, .~.o : · 135-67 - PDdH Executivo. 
km 47 <Ia antiga Ro~lovJa R10-Sâo I 
Paulo. .i P:lOHULGAÇ.l..O 

Apresetltado pela 1:emagem número PROJETO DE DECRETO 
237-61 - Poder E;:ecu.ii".'), LEGISLA'.Ll.Y.O 

N9 40, de 1967. ISe.-:ac'n) -número 
42-B'-63. (Càm:m:!.l -- A•Jtoriza o r-o- NQ 2, de 1967. <Sena:_c) - nt..:n::::ro 
der Executivo a abril-, 1=t:o0 Ministério 291-A-CJ. (Càma:·a) - Rcf~Ima o 
da Viação e Obras Ptblica,:;, o crédito ai.J c:J 'l'l',bu:tal de C:ntn.s c.a L.·.c.O, 
especial de NCr::> 2.000.000,CO (dois de!leba',ór:~ Gle registro à c:it::~:. ~J â~ 
milhões de cruzeiro5 nevas), para.lrci·J~ma ao ·cabo .Franci,co C:>n.~:.,é 
aterider às dasp~J.s com o pagamett- C.e Arz..ú.jo. 
to de gratific~ção sa~al'iai ao pesso::".ll !~9 15, ue 1S6';:. (S;:maCc) - nt.n::e -o 
da Rêde Ferroviária Federal S. A. lBJ-A-6·~. <Câmara) - zjr.n~.m tl2· , 

Apresentado pe:a M€naa3etn núme-~ c~:.:to d0 Tribunal de Con:as uJ. v .. :IJ, .-J.~ 
ro 191-A~62-C - Ministros. C:~ll2G3.~ória a registl'o de tt.rr~o da 

N9 43, de 1967. (Senat.toJ -número ,:;;sc:sao de contrato celebr.JG.o. Enl 25 
3.096-B-65. (Càmrt.i'al - Autoriza o'cie s~ter.rbro de 195o, ent:e o im:i:u­
Poder Executivo a dcar fi, Açao Pala,.; ~o Agrcnômico do N.::rte e Dt-:~;;n ae 
quial de .A.ssisttncía de Limoel'to o0 Almcê.:a. 
imóvel situado na nua de Santa Cruz, ~!'i~ 16, cl~ 196'1. (6.;na~'l) -. ntim;;ro 
n"' 215, em Limoc:ro, Es~ado de Per- 182-A-64. (Câr&r:.~·a) ·- , ... ant...'.n L.c::~­
nambuco. são do Tdbunal de Conl&.::; L.a, ijniao, 

Apresentado pelo De~utado Her!h den[ga~ória de re3·i~tro so contrato 
clito do Rego. , I c21ebr.r.do c:-1 • .:-e o Min st.é.io c' a A:;.ri-

N9 45, de 1967. fS:;nac.o -.número cul.:ura. e Guilherme.Te!l E:'.::t(!.rc. 
1.588-B-ea. (Cârr.a;·n> Autoriza, N9 17, de 1~67. <Senadc) - t\u:i.l.C!'O 
doa;ção ~e prédi? do patr.~ô?io da.'i9'!-P,·ül. (~ân:araJ - ~lanltm de­
Umao a Prefe1tura Mumctpal de cJ.Sao do Tnbunal de Co.:..;-> d.:t ur.J._:_o, 
Campina Grande, E.sta.c!o da Panüba. que dene:;ou regis:ro ~o t.rmo ,Q,LJ-

Apres=ntado peio D:::putado Ja.nduw vo a cnatrato celebrado enhe AntPn 
hy Carneiro. Datitsch e a Divisão ci'o Pe~. iJ.~l do 

N9 49, de 1967. <Senado) - 1-:.úmero Min:si.é.;lo da Educaç5.o e Cul.u:a, 
l~B-67. (Câmara) - Aqtoriza a aber-

1
para cr:::empenho _da ft:açt.o de Téc· 

tura de créàitos esn~ci:lis num mon- nico em Artes QraflCas. 
tante de NCr:3 25.785.131.01 (vinte e NV 18, de 1937 ,(SenJC:O)- número 
cinco milhões sek'ccntos e oitenta e 302~A-67. (Càmara) - Hanttm ci<:::~-

r, 

cinco mil, cento e trinta e um cru- são do Tribunal de Contas da Un~ .. o. 
zeiros novos e t·m cen!avo). à Presi- proferida na Ses.<Jão de 20 de d:.7.(m­
dência da República. e d~versos M.i- bro de 1963, que d~ne:;ou regi<>tro d1. J 
nistérioOs. !despesa õ•e NCr$ s:;s.oao (trczen·c.:; e 

Apresentado pelr. l\Ieru:ap·em núme- trinta e cinco mi! cruzeircsJ, p·ra 
ro 10.4-67 _ Poder Executi~o. paga.uento à E.npresa de Fe:ra;-,:n, e 

NQ 51, de 1967 (,Senado) _ número Motores ".~.!lOTO" Ltda., J?l'OVea:~·n~o-r;· 
2~B-67. (Câmara) ~ Concede isen- d~ ~o:nec1mento de~ matenal ao Mt• 
çã.o de tributos às Usina~ Sidenlrgi- msténo da Educaçao e Cultur~. 
cas de Minas Gerais <USIMINAS), à N 9 19, de 1~67. <Senado) -;-.numero 
Companhia Siderúrgica Pr.ulista •... 3~4-A-67 .. wamara) - Man~cm dcei­
(COSIPA) à comoanllia Ferro e Aço .sao do Tnbunal t!.e contas da Unit.o, 
de Vitória', à Síê.erúrRiCa de Sa01ta proferlda na S'"i!Sao d~ 18 de. duEm­
Catar.tna s. A. (QIDEC) e à Ação bro de 1963, que d:~e:;o0u regLStro ao 
de Minas Gerais s. A. (.AÇMINASJ. contra~o ci'e emprés,tmo, no vai~~ _de 

Apresentado pela J\1:ensa3crn núme- NCrS .:.0_0.000.000 (trezentos mtl::.o:::s 
ro 164-67 - Pode~ Kxecutivo. de cruzeiros), celebrado efl?.. 23 d:> ou-

N9 52, de 1967. <Senado) _número tubro de _1963, entre a umuo Fej.er~l 
4-B-67. (Câmara) - concede isen- e o Governo do Estado do Esplrho 
ção de illlpostos para equipamento te- Santo. 
lefônico destinado à Com'1anhia Te-

1 
N9 21, de 1967. (Senado) - nUmero 

lefónica "MelhorG.mento e Res1.st tn f3-A67. (Càmar~) - Aprova o t2xto 
cia", ·co_m sede em Pelotas, Estado do dl) Decreto-lei n9 320, que J;lrorr:J~a. 
Rio Grande do Sul. por 180 (Cento a olten~a) dias o !nf .. 

Apresentado pela Mensagem núme- cio da vigência doO Decreto-lei n9 265, 
ro 168-67 - Pode1· Executivo. ·. de 25 de fevert>iro de 1967, que cria 
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a Cédula; Industrial P:;n::m.úícia, al- l í:.11:o p:;.::a ·o ClTgJ d~ Ccn$";,_fleiro ti'J' PROJETf> DE R:!:SOLUÇAO •c .... los ·r .. .nTes - DiGpõe Wbre a dedu· 
tera à:i.sposições sôtue-· a Crp1icnt:r e 1 .::;.,nco N;~..c.~1~al .ri"" l-I:!bH:tção. Nn ,..9 úr·s c \~ . A t• 1• t .o de 70 '.~ (setenta po}, cento> do 
dó. outras providências. t -Tt.> :~20, (~ 1957 {E::m.~.<::o\ - número 

1 
.,.,.,~, • ~' • cte .?.,. - , :::.el; ~ Cl ~ ~1 :·0 j ~!rOsto sóbre Circulaçã6 de Merca ... 

N9 22, de. 1967. (Sen:>.do) - núnH! ·o 1 :;t_.1~GT (~~;.z.~:'ifnc.sJ . ~ ~?ubm~.::~n!b .!!;-';! .. ·~~-.- F.:~~ '~" •\11'1- •0~"a ~? na:_ c .• 1.ias nns rlpera.çÇ)es ef~tua~ã.s pelos 
1-A-67. (Câmara) - Ap-ova o t:!i>- ::t ~:;;:·ovr...,<::J dJ S:!l.:a.o Ped~r:tl a :n- ~-~- .... o ... w.;~e. a c~.c .... ç_'.> 0.~~ m~.catl? } ~cdu·oree," a titulo de Imposto ~go 
tô do DeCreto-lei nf.l"31~, de 27 ct~;d:c::-;.1o_Co b3nhc:· ;j:§,') Waiter d:!'_!?':>-~~ qle~ ~::.:_e~ere" 0 ; ~~cro ,12 :.?: 1:; m::·c:::dorias adquiridas.· · 
ma.rç.o de 1S67, que prorrc:;a o pnZ.J tmdraó.e :t:ar.a. o 'c:-r:p.c.'e C::m.::e!h~l':J _ __,m-:!.LJ. C. "r~~k:~~ona.l n·.· ?u, d ... 1:;. ,, f :.9 ::J, de 1967 -_Senador. Paulo 
para cobrança e recolh:mento do Im-~· do·B.:;.:.JC:l N:1c::::n:tl de H~bi.taçã:::.' J . : ·~ Arq1:tt·aa:::s ' . Sar:.:-a~e·______.. Modifica o art. 19 da l .. ei 
pósto de Circulaçã9 de Mercs.d01"4t;, 'r N" 3~~. d? 1Cü7 (S:;:.:at!:::") - :t:ún1e.·o 1 • • ,..,. -~ • ' n? 4.::29, 'cte lç de junho de 1963, e dá 
s-ôbre ·os derivados da petróleo. -..... ::.:;-:,~37 (_!'res:.,-;.;nw"<l - Sutmeten_c:o .. à' PROJBTO D_:__<_, LEI D.O 5.!!:.~!'.0•) otttr:ls providências. • . 

NQ 23, de~1967. (Senado>- númJro
1

!>-;J:-?73f-''J do ~en"J.dJ.,.F.~j_-e:ral a. J.llO.l-1 :r-:9 .J7, d~ 1CJ3. _ 8-:m:--t.or Jo::,é F-3- ... Q_,_21, de 196'7- Senador Arthm· 
6-A-67. (Câmara) - Aprcxa o tex~-o c::.ç~ c.o. S·~n.'!or A.hL111G Fam;tino rc'.,nn ""'e- o-a 0 a· t 11 da. L+!i Vi.:~.t~lO - Rev"Jga o Decreto-lei nú­
do Decreto-lei _nQ 321~ de 4_ Ci.'c a)Jri_l Pô.::~~ S:J'o:::-lr.ho, _Fsra o_ Clf!:;O de co~-,\.~2 .d;-21'"d~'d"e.,;;embr~ ~e _._o~9' t.Di;-:- n:_..:r~ 127, de 2 cte .. feve~eiro de 1957. 
d_e 1967, que ~a. ~ova redaçao a~ ar- ~~:_~'i! r:. d"J B:l-n. .. o N:J.c.cnal de Hab1- pó~ Sub:-e- ~ pa;-amento d· . .:; dtbl-tns (~!>tmÇa·,. ~a ... ca~.-egJ?rla profis3ional 
t1go 52 da Le1 n- 5.020, de 7 d~ Ju- l ..... , ... J. dos C"iaa:ores e reet·:ador~ d"' ""Bdo dos portuur!Os,. 
nho de 1966, alte:fnd-o pelo Decrato- r-.~ _331. de 1967 (Se::lad::r) -.número 1 bo···n:l) · • .,.. ~ · N\1 22 de 1967 - Senador· Arnun 
lei n<~ 174, de 15 de Q.e feveriro de 385-67 (_?<es7.dCr:.cia) -::--- _ Submtend:> _à 1 "

1 
• OFíCIO de MeHÓ - Dispõe sõbr.e a conSigna-

1967, que dispõe sôbre as Promot:õe.s apr9vaQao do Sen:a~~ _Fed2ra} ~ 'mdl- _.,.. -çac de despesas destinâdas à repre-
dos_ Oficiais da Ativa da Aeronáutica. caç!iO do S:mhor :F.abw An~omo M~- N9 1, ae 19ô7 --:- Consel-h':l !--ion~J:ir:o sentação das Câmaras de Vereado:-es 

1 
e dá outras proviãências. niz para o. cargo de C?J?Sel~eiro u'J Nacional - ,f!incQ-mi:nha ra:atólio 'só- e dá outra.:;_ providências. 

PROJETO DE RESOLUÇ .. 0 Banco Nacronal de Hamtaçao. bre a si:uação monetária-_ e c!'ed.iticia N9 -23 de· 1967 - Senad?r Antônio 
A _Not 373, ·de_1~67~(Senado)- número do Pais no ano de 1985. , Balbino' e_ outros- Dispõe sôbre a 

N.~ 32, de· 1966 - E'. su:;pensã a 131-67 (:residencia) - Sübmeten,do _à N9 SCP-1.363, dé 1967 - Cünselho publicação da relação nominal- ctos· 
execução dO § 39 da alinea "c", do :1pr~)Va~c.o d:~ Senado _Federal· a llldi- Nacional de Economia - Encaminha pun.ii:ios com base nos Atos Institu­

-.:{item II do ·artigo:104 da. Constitui- caçao do ~'!nhor Har;y -!ames C-Ole, a E."{posição Geral da 'Situação Econõ- cionals e.dos motivos d~ .. .lunições e 
-- ção do &<>tado de Minas Gerais, a -para o. cargo de co,n~e~heno do. Ban- m1ca. do .Brasil em 1965. dá outras pi'qvidências. 

partir da prcmulgaç_ão da ?rnenda c_o N~Hmal.de Hab,t.:Içao. . N° SUDENE-RE 1 451, de 1957 - N9 24, de 1967 <Lei complementar) 
Constituçional n9 5, dl! 21 de novem- N~ <>74:. de _1~67. (Senado) - nurt?-er? Superintendência do Desznv-"Jlvimen-,- Senador Cattete Finheir'J _ Esta-. 
bro de 1961, por incon.stitucionaiidade, 4:;)~-57 <fre~tdencmJ - submetef1:00 _a to o Nord.e$te - E..tcanlinha o Ba- belece normas para reaquisiç-Qo· .dos 

,nos têrmos. da. _decisão definitiva d-o, a:t::r9vaçao a'o S~na~o. Feder9;I a-Indi;- lanç-o Gera_l' da .Aut-arquia, relativo aa. direitos ;mliticos e regula a conce:s.são 
. Supremo Tr~bl_mal Federal, no Recur- caçao do Senhm O.::.~aldo Pterucce!tl, exercício de 1965. · de anistia. · 

so Extraordmario n9 57.467, em 3 de para o cat:go de Pres._de-nte do c;o:r:.-e- N9 25, de 1967 - Senador Vascon-
março de 1966. (Of. 9-66-P-MC, de lho Supenor d~~ Ca1xas Econom1cas A CAMARA· lJOS DEPUTADOS celas Tôrres _ Torna privativo do 
2 de junho de 196.6, po STF) . Apre~ FederaiS· N9 30, de 1967. (Serrado) - Nl.ime: Instituto· Nacional de Previdência. 
$~ntaQo pel~ Com!::sao de Co~stitui~ APROVADOS ro 4.0B1-A-67. (Câmara) _ corrtse Social o segur'J de Acidentes do Tra-
çao e Justiça - Parecer 699~66 - REQUERIMEh'TO desigr...tldaàe de situação entre servi- b.J}ho. · 
Relator: S~na.dor Jeffers~ de Agu1ar. dores do Ministério da Fazenda, é dá ' N9 26, de 196i - Senador VaScon ... · 

N9 38, de· 1967 - ~ome1a, pa_ra c_ar- Nl? 310, de 1967 - Senador José Er- -oUtras prGVidências. ~ ~los Tõtres _ cria o Museu Diplo-
~os vag"" de Auxll1ar '·'giSlat 'O m'1rio- So1iciand.o ao Poder Executi'- ·t· ~ It t d' 

Eo .... ~ .a.J~ ·1• . Apresentado pela Mensagem n9 9-87 ma 1co uo amara ·Y e a outras pro .. 
candidato habilitados em concurso vo informações sôbre empréstimos _ PJder ExeCutivo vid1ncias. 
público.. . ~ . feit-os pelo.Banco Nacional de Desen- . N() 5l5, de 1967. <Senado) - .Núme- NV 27, de-1967- Senador Edmun ... 

Autorm da Com1s.sao Diretora.. volvimento Econômico~ ro 33_B_67 . (Câmara) _ Dispõe"sô-:- do Levi _Altera-os arts 517 G20 e 
N9 39, ~e 1967 ~.Fica se_~ ef_eito . N'? 327, de 1967 - Senador Vascon- bie. a contratação de pessoal técnt~o 523 do Código de Processo'·civiÍ. (!ri~ 

a D?J?-eaçao de Al:rxihares Leg-r~Iat1vo.s ceias Tôrres - s_olicitantlo a comro- espeCializado de nh·el médio e supe~ v-t:mtárb e partilha de -herança) . 
habihta?-os em co:r:cur.so.. . cação,do{Sr. Ministro da Fa~eno."'a, a r,·or-pela.Comiss.âo N. acionai de Ener- N9 28, de 1961- Senador Vascon•. 

Autona da Com1ssâo Dtrrtora fi·m de prestar eSclarecimentos .sôbre 1 T" · 1 
o · · ·• d gia Nuclear e dá outras providênCias. ce os orres ..__ Regu a~enta a a.pJi .. N 40 de 1967 Sut:pende na for 0 rmpo~sto de Circulação de Me. rca o- ~ d d · ' . - - •- . - . - • Apresentado pelà Mensagem nv 294 caç"'o o- art. 39 a Constitui .... ão do ma do art1"'0 45 IV da constttm,. .. ..-. r•· as· e suas incidências sõQre os pro-· B ·r d · • 

" " ' - · · . :.-v de 1957 - Poder Executivo ras1 e 24 de janeiro de 1967 <Crla-
l•edera;l, a ex_ecuçao ~cs .art~g~ 178, dutos rurais. · çáo de. novos Estados ou fusão de dois 
18~ e 190 e §eu paragrafo un1co da . 89 343,- de ·1967 -;-- Senador Ra~l PliOJlST-0 DE LEI .Dq SENADO ou mais Estados _ plebiscito) 
Le1 n9 672, de 9 .de dezembro de 1~54, Giub€rti - Solicitando informQ.GõeS . N9 .29, de 1967 ___ senad'lr V~con-
do Estado da G_uanabara. (Ofwio ao Ministéri') da :~t~azenda, sôbre ern- N~ 52, de 1964. - Seilador :J;3ezer- celos Tõrres - Altera a.s Armas Na-
7~67-MC-P do STF). - . - prés-timos concedidos pe1n. Caixa Eco- ra Neto ,....._ Dispõe sôbre a expedicãD clonais e o Sêlo Nacional. 

...;~_-:: . . ~Apr~e_n~at;lo pe~a Comissao .cre nômica_ Fe4eral do Esp~rito Santo. de ce.rtídões e informações pelos ór- . N? 30, de 1967 ~- Senador Vascon ... 
_::'r-( .. p.ünstltuwao e _Jus.tiça.-- ~arec~r .• Re1·et.·tad.os gâo_s da adminJatração pública~ ~u~ celos.,Tõrres- cria a Superintendên .. 

. 2_41-67 - Rel.. S ... n. AloysiO de Car~ tarquias socieaades de economia mia- ela do Vale do Paraíba e dá outras 
lalho. PROJETO ta e entidades de delibe1·açã-o coletiva, ·ct- . 

N9 45, de 1967 - Apo.se"nta,,-por -in- DE DECRETO LEGISLATIVO e dá outras proVidênciàs, prO\'! ei?-cm~. _. 
---val4fez, a ·Taquígtafa de Debates, , . N9 2, de 1966. - SenadQr &zet.ra PROJETO DE RESOLUÇÃO 
PL-3, Maria D' Aparecida Jordâo, do N9 14, de .1967. (Senado)_ - Núme- Ne-l;o - Altfra normas sõbre exame 
Quadro da tSecretaria- do SEi'~ad9 Fe~ ro 301-A-66. (Câmara) - Reforma médico na habi_litaçãà de casamento N9 44,- de 1967 - Revigora a Re-
deral. . . . - decisão dQ Tribuhal de Contas da eritre_ colaterais· d'J ·terceiro grau. · soluçã-o n~ .32. de ::s_ ..1e março de 1965, 

Autoria da Comissão Diretora. União, proferida em ,Ses_são de 11 ae N() _7, de 1967. (Lei complementar) revogada. a-Resoluçao n9 93, de 14 de 
_N9 46, àe 1967 - Aposenta, por in~ Junho de 1965, denegatória de reglS- - Senador cattette Pinheiro _ Re-· 'Jutubro de 1965. At-resent-a.do pela 

validez, o TéCnic-o de Ar Refrigerado, tr:> ao têr:qw, de .a de _abril de 1965, gula a execução do- disposto no artl-· Comissão de Constituição e Justíça,. 
PL-11, Aloysio costa de Oliveira, do de rescisão do contrato celebmdo em go 16,'§- 29, da ÇonstitUição Federal. Parecer 270-67 -·Relator; Se11ador 
Quad1·o 'da Secretaria do Senado Fe- 29 de feve1·etro de 1964 entre a supa~ (Remuneração dos vereadores das Aloysio de Carvalho. 
dera!. · rintendéncia do Plano de Valorização Capita~s e Municípios). N9 45, de 1§J67 - Aposenta; por in .. 

Au-toria da Comissão Dir_ttora. Economia da Amazônia e a firma validez, a Taquigrafa de Debates, 
N9 41, de 1967 _ E' 0 Estado de 1•cor~trutora Tocantins". A COMISS_A.,O DE REDAÇÃO PL-3~ ,1\faria .D'Aparecida Jordã.o. do 

· 0 Quauro da Secretaria do Senado Fe:-
MinaS Gerals autorizado a prestar ft~ PROJETO DE LEI DA ·CAMARA PROJET: DE LEI DA CAMARA deral. ~ · 
-ança ao empréstimo a ser concedido, - · 
nos têrmos da. Resolução n9 48, dt " w~ 31, de, ·1967. (Senado) - Núme- N9 32, de 1967. (Senado) - Nüme~ . Apresentado pela Comissâ'J Dire--. 
1~66. (Ofício n9 .S-8, de 1967): ro 3.-585-66~ (Câmara) - Conce1e ro 1.8i9-B-64. (Câmara) - Autortza tora. . . 

Àpresentado pela Ccmis.sâo Qe J<Íj- isenção dos.- imp'lStos de importaçã9 e -"J Poder Executivo a abrir, através -do N9 46, de 1967 -r- Aposenta, por m .. 
sa.nças _ Pa-recer 299_67 _ Relat.or: d~ c~umo e d~ taxa de despa~bo 1,\liniStério da Fazenda, Q ·crédito es- validez,_ o .féciÍioo de. Ar Refrigerado, 
Ssnatloc ,Cloàomir Millet-. _ .... - adl.!aneuo· e de emo~umentQs co:wusa- peciàl. de Ncr$ 9~0.388,66 (novee.entos PL~ll, Aloysio costa de Oliveira, do 
- N' j res para _a entrada,_ no territórw nn- e dez mil trezentos' e oitent~ e Oito Quadro da Secretaria do Sen-ado Fe:.. 

- 50, de _1967 - A~utorlea. a Pre- cional, de um automóvel. doado ao cruzeiros .novos e sessenta e seis cen- del'al. _ . ·. " 
feitura <!_a Cidade de Sao. Paulq, Es~- Padre Carlos Martins Rl.ldrigues; _lia ta vos) 1 destinado a atender às deSpe- . Apresentado pela Comissãto Dlre:­
do d~ Sao. Paulo, a. realizar operaça.p A qU:idiocese de -Belém Estado dG sas decorrentes da aplicação da Lei tora. 
de f:na.t}cramento. -para COI}-tr!lto <'!e P~rá. ~ . . • ' n>;l 4.242r de 17. d~ julh-:~ Ç.e 1963~ ·!lO . N9 47, de 1967 ~ E' o Estado de 
Elaboraçao do Estudo Economico FI- - ~ · _pessoal da Prefeitura do Distrito Fe- MinaS- Gerais autoliZa.do" a pr~tar 
lltlnceiro e Pré-Projeto de Engenha_.. ·Apresentado pelo Deputado Ga.briel deral. · ~ , fiança ao empréstimo a &er concedido, 

~a d-a Metro daquela Capital. (Ofi- Herrnes _ · · __ Apresentado pela Mensagem n9 49 nos !ermos da "Resolução n9 48, de 
ClO nll S-7-67). _.. N9 38, de 1967. (Senado) - Núme-:- de 1964- _Poder EX:ecutivct 1966. (DF. N9 S-8. de 1967).- Aprf--

Ap1'essntado pe-la Comissão de F.1 .. r-o 1.253-C--iS9: (Càmat·a) - Concéde sentado pela ;omissã-O de ·Finanças 
n~n-ças - i?arecer 320-67. isenção de .. Ih postos e taxas federais PRO:JETO DE RESOLUÇAO Parecer 299~67. , , ' 

'il.elàtor: Senador Carvalho 
AE>RECIAD>IS 

_MENSAGEM 

Pinto. ao Museu de Arte do Rio de Janeit(), N9 44, de 1967. _ Revigora 8 Re- Relator: Senador Glodomir Millet~ 
~om liede no Estad'J da. Guanabara, ao solução n9 32, de -25 _de março de 1965, N9 48, de 1967 .- Suspende, em par-
liJ;.rseu de Arte "e ao Museu de Arte revogada a Resolução n9. 93, -de 14 de te, nos têrmos d'J 1.rtigo 45, blciso IV7 

Moderna, com sede em São Paulo. e outubro de 1965 . ....:. -\presentado pe- da COnstituição Fede:e.l, a -execu>;ão 
dá-- outras pr.ovidências. Ia Comissão de constltuióib e_ Jugti~ d-o artigo 107 da constittúção do F...s..-

N9 32-7, ãe- 1967. (Senado) -·número - , ,presentado peló Deputado qnnha ça, Parecer nv 270-67 _ Relator: Se- tado ~e São Paulo. CO!. '8-67, dO 
181-67 (Pre:;siQêneia) - Submetendo ·Bueno . t . nador A!oysio de Carvalho. STF.) Apresentado pela C-omissa.o de· 
h aprovação do Senado a -.indicação PR-OJETO DE LEI DO SENADO COnstitUição e _Justiça,- Parecer 302, 
do Senhor Dalmo Leme l'ragana pa.~ . PROJETOS APRESENTADOS de 1967 __:_ Relat'Jr: Senador Aloy.<;iiJ 

Nacional de H~ltação. celas Tórre.s - Concede aposentado~ N9 49. de ·1967 - Suspende, 'n-os 
ra. o· qargo.de Conselheiro ç.o Btmüb>k 1i'9 170,-de. 1963 ·-. Sen.ador Và.scon- PROJETO DE LEI DO SENADO de Carvalho. 

N9 328~ de 1967 .(Senado) -:--:nútp.ero ··ia integ"al, a-:>s vinte e cinco anQs de N9 18, de 1967. -Senador Beze'rra têrmos· do_ inciso IV dp artigo 45 da 

~
2 .. -67. (Presidência) - .Submet~.ndo ~· s~1:viço, a todos os. trabalhadores ma- Neto - Institui a concillaçãp na au- Constitl'1ção, a execução do art1go 49 
aprovação do senado Federal a in- r1timos que executam trabalho com diéncia da Processó Civil-e Comercia.l. e seus parágraf<Js 19 ê 29 da Lei nú­
?O.fl~ do,Senhor·Etder_BenWG Mon- risco de_ vida e saúdo , .N'\1 19, de 1967- Senadoi vascon-~ mero 8.(;7~, do Estado de São Paulo. 

/ 



, Têrça-feira 7 ' 
~.:.,. .. _~ '-·-...--
(0!. 20-66, do STF.) Apresenrodo 
pela COm!ssão de COnstitUição e Jus­
t:Wa, Perecer 319-G'l ~ Re~tor: Se· 
JJC.dpr Antônio Balb.ino. 

N9 50, de 1967 - Autoriza a. Pre­
feitura da cidade de Sao Paulo, Es­
te.d.o de São Paul-o a realizar ope:a­
ção de financiamento para contrar.'l 
de elaboração do Estudo Econômlco 
Fine.c~iro e Pré-Projeto de En3enh.1.­
l'ia do Metrô daquela Capital (Qf!c-io 
nll 5-7-67) . - Apresentado pela, co­
missfo de Finanças. 

PROJETOS RECEBIDOS 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

ESp-eci~l de 1-JCr$ 326.598,21 (trezentos! N9 373, de 1967 rs..-nado) -- N9 4371 ções a.o Pctrer EKecutivo, atrav."s Go 
e vinte e seis mil, quinhentos e noM de 1967 (Pr,esidEncial - Sui::-met~ndô i.ii.nlstério tto- Interior, sôbl:"e conv~­
venta. .e oito cruzeiros novos, vinte e à aprovação do S<!;J.::J.do Federal a in- n1o com firmas emPTeiteiras para rJ­
um centavos), para. atender an pa- dicação do Sr. Rarry James Co!e, cuperação elas .z:mas I1&3elo.c.as n:.s 
c~mento do sald.::. devedor da contrí- para o cargo de C?r...:elheiw do Ba.n- municlp.ios de santa Maria M~r;.'l:e­
b~o d.o Bre.sil à Organização IÍl- co Naciol\al de H:l.bi~a:;:.o. ' 113, Conceição de IViacabu e r.i"rajaJO 
t::lrnacional do Trabalho, relativo a N{l 374~ de 1967 (Senado) - N9 438, -de Moroe.s, ~..staGo d-"J R:o de Jn:r.: .• :o. 
193~. - Apresentado pe!a M:ensa,;em de 1967 <Pr&idt.Tt'~; ~. - s lbme~en- N,9 324, de 1S67 .:...._ S~a.dor \"J.:; .. 
n? 233-67 - Poder Exccutlro. do à aprova~.:o do Eenacicr !'"edzr<ü a ccnc.ellí::s Tôn'fs - SoliciLando jn:· .. ·-

N<? 62, de 1967 (Senado) - N<? 72-B indicaçao do s:·. Q:;:.alc!o Pie:uczeti, r.:.açõuo ao Poder Executivo. at.-· · -; 
de 1957 (Câmara). -Revigora o ar~ par::\ o cargo de l?.·:~.:üdente do Con- do Ministério da Saúdo - Se:-v· .o 
tigo 26 e respectivos parágrafos da selho ~uperi"Jr Gas Caixas Zcon&micas .1-iacional o.e Taba:-~ulose - sébl e."{..; ... 
Ui n 4 S€9 de I'? de dezembro de F~ers.zs. chamento do l:íosp1tal Antôn.o ~ ~:t-
1965 <PÚ:m·/ Diretor do Desenvol~i- tes, em Pettópolis, Estado tio R ... 
~1en~o do Mordeste), e dá outra...s pio- !JIIENSAGENS DE VE:'OS ii.'? S2~. <i.e 1r!::i"1 ~ ::;.:z.:tdcr. V;· · .1 .. 
v.i.dGncias). -Apresentado pela. Men- RECEBIDAS c~~os Torre~ - &ilc~ta.ndo L."l .. }_r.:n ·.-
za:rem n'? 341-67 _ Poder Executivo. .ME.l'iSAGEM çn:-s_ a? _Fooer Executivo, at.ra:e3.,.,~"J-

N9 63 de 1967 (Senado) - Número - Mm1steno dos Transport"<!s - v .. ..!.rl. 
N9 21 de 196'1 (Senado) - N9 3-A, 2 _ 872~A:65 {Càmara) ._ Autoriza 0 1 N9 399, de. ~9~7 (_S:!nado) _,_ N9 3.33, - s-.iJre convtnio C()m o D~R<F..J , .... _ 

d, 1967 (Câmara). - AProva o texto Poder Executivo a abrir ao Poder Ju- de ~967 (Presidtnc.a.): - Expondo as ra melhoramento da estra.r.a ral-a~: .. 
dC1 Decreto-lei n9 320, que prorroga diciário _ Tribunal Regional ào Tn!- r~es do Ve~o Pa1 c:al aposto ao C~Ja. 
por 180 <cento e oitenta) dias o ini- balh'l da 4-~;. Região _ 0 crédito espe- ProJeto de Le1 da Camara n9 10, de N.. 326, _de !98'7 - •. s-:nador. va.:s .. 
cir da Vigência do Decreto-lei núroc- cial d""' NCr$ 60 45 (sessenta cruzei- 1967. concelos Torres - So...J.c~~a.nuo m ...... -
ro 265 de 25 de fevere.U.·o de 1967, que rÔs no-vQs e quafenta e cinco centa~ N9 400, de ~~57 ~Senado).- N~ 373, maÇÕ·"2~ _ao. _Feder Exz~uti'io, atra~és 
cria à Cédula. '-Industrial Pignoratí- ) pa:. tende , 0 "Pfigamento à" de 1997 (l?reSldênc,a). - Expon ... o as do Milll.Sté!lo da Jushça -- b.:nl~o 
cír, altera dísposições sôbre a duplí- vo~·~·o-fm i~·a aor JUiz daquele ·rn: raz~es do Vet? Pa1cial apôs~o ao de _R~pressão ao Co.J)traba.ndo, súb~·e .... 
cata e dá outras providências. - ~a.a 1-a~ 1 Dile ndo Xavier po~- ProJeto de LeJ. da Câmara. n"' 11, de r~tlra-a.a _de mú3no, as margens d'l "",)[: 
Apresentado pela Mensagem nO? 316, una r· rma ~ 1967. no Jwua, no Estado do Amazona:;. 
de 1967 - P'lder Executivo. ~· -:- Apre~entado pe~a Mens~gem NO? 401, de 1967 (Senado) _ NQ ::.74, N."' 328. de 1B67 - Ssnacior Raul 

~"' 22. de 19G7 (Senado) - N9 1-A, n. 1 5- 6~- ~bu~_al Regwnal do rra- de 1967 O?residêncte.). - Expando as q-iubuti - Svlicita.ndo ao Minlsté­
de 1967 (Câmara). - Aprova o tex~ ba ho a 4· egw.o. _ razões do veto Patclal aptsto ao Pr-o- no do Interior - Banco hacivna! de 
to do Decreto-lei n9 319, de 27 de N9 64. de 1967 (Senado) - N9 9;:~·A, jeto de Lei da cr.~ru.:a n9 25 cte 1957 Habitação - informaçõ::s s.ôbre a 
março de 1967, que prorroga o prazo de 1967 (Câmara). - Autoriza a N9 402. de 1957 m:::nada) _:_ N9 '140: ~ab;;.raçâo dos p:a.'los para constru­
p:...ra cobrança e recolhimento do Im~ abertura d~, ~rédito ~up1ementa: a'l de 1967 (P.residé:ncia>. - ExpoudJ çao de, c,asas po~ulares em Colat:n:l­
pôsto de Circulação de MercadoriM Poder Judiciar1o - Tn.~unal Reg1onal as razões do Veto ·ro!al apõsto ao no Esplr_to Santo. 
sõbre os derivados de petróleo. - do Trabalho da 1ª- Regmo- no valor Projeto de Lei da Câmara n 121 de~ N5' 329, d~ 1S67 - s.:::na.::!or Ra'Jl 
Apresentado pela Mensagem n9 315, de Ncrs 681.108,75 para o fim que 1965. ' I Giuherti - S:J:ieitando ao Ministério 
de 1967 _ Poder Ex:ecutívo. especifica. - ApreSentado pela_ Men- Nf! 403, de !Sôi (Senado) ~ N 9 tôS d.~ ln_terior :- Banc.u~ Naci_~nal de ,[~a.-
~9 23, de 1967 (Senado) - N9 G-A, sagem n M-TRT 1-67 - Tnb·lllal de· 1967 (Presidên . ) E ci. b!.a.çao - tnformaçoes s.. b::-e os p.a-

de 1967 (Câmara>. - Aprova o texto ReG!onal do Trabalho da 1~ Reg!'io. a. ~es d vetocm. · .. ~ -" xpon ° · ncs. elaborados para construção do! 
do Decreto-lei n'=' 321 de 4 de abril N'=' 65, de 1967 (Senado) - NUmero ~·ofe~o de i:.et da c'!<J·a! ap .... fg6 :O essas ~}J!Julares em Cacnceu:o do lt<J.-
de 1967, que dá nova' redação ao ar- 3. 732-B·66 (Câmara). - Altera o· 1967 amara D· • e pemenm. 
tigo 42 da Lei n 5.020, de 7 de junho item III do art. 178 da L-ei númer'l · N.'1 ~30, de 1967 , S.emulor Va.s-
de 1966, álterado pelo Decreto-lei nú- 1 711 de 28 de outubro de 1952 (Es~ REQUERIMEN'l'OS DZ l"llFOfl.- conc~lGs Tôrres - Solicit:mlcto infor-
meM 174, de 15 c.te fevereiro Qe 1967, t~tu~ dos-_ Funcionários P~blicos, Ci- MAÇQ_f_S ma.ç~es .~o Poder ~~zc~tiv(), at:·avês 
que dispõe sóhre as PromoÇÕes dos vis da lJn.iao) (AposentadOna do ,un- 6 · do Jála~,.l~ ... ~ t...a •· •·• ! 
OficiaiS da Ativa 4-a Aeronáutica e d:i cionário por invalidez). - Aprf:Sen- N9 31~· àe 19 7 -. J?ena~or_ vascnr;- ftmciDna:nento· da Colônia de P~sca, 
outras i)rovidências. - Apresentado tâuo P"lo Deputado Armando c:~r- c':los Torres - Soirci~nao inf~J·m. L.-~ no município de Parati, Es~ado ao 

1 .. 3 r'•· ... ço~s. a?. Poder"' Executtvo, .ltraves da Rio. 
pe a. ~ucnsagem n9 56-67 ~ Poder. .... Mirusceno da _ BZ-l':nna - Banc'l Cen~ N.ll 331. de 1967 _ S::nador vas-
Executivo. MENSAGENS RECEBIDAS tr ..1 da República - sóbre p ·oiblçã'J ccncelos Tônes - Solicitan.oo infor-

NQ 24, de 1967 (Senado) - N9 5-A, .MENSAGE...\1: de venda do dó~ar - papel pe.i.[.S casas \mações a.o poner l!:xecutlvQ através 
de 1967 (Câmara) - Aprova o texto d - b·o · 
do Decreto-lei n"' 322, de 7 de ab:·íl N9 361, de 1967 ~sznado) - N<? 419, e cam 1 

· do MmLsU.r.-o c.a AgricaH!.na - &:r-
de 1967; que estabeJece limitações a.o de 1967 (Presidência). - Submeten- No 31~· de 1967 - ~.:::n~:.dor Vascon- J ..,.f: de Es,altst:ca da P:od,uçf.!> -
reajustament-O de aluguéis e dà O"t:as do à a"t-.rovação do Senado Federal a celos Torres - Sol:cltundo mforo.Ja-~ só e Jevantamentos rcal~:..çõcs em 

'"' t- (_..ões ao P.od~r E){ecutivo, a+:avés do 1965 c 1966. 
pnvidências. - Apresentado pe!a d:!Sicinação do Senhor Aguinaldo Bfau- Ministério da Fazenda _ t..::_::n E_o- N.o 332, de 1967 s:na:dor vas- .-fll 
Mensagem n9 355-6'1 - Poder Exe- litreau Fragoso, para exercer a un~ nõmica Fed.:!ral do Rio ele Janerr"J cancelos Tôrres - Solicitanco lnf.>r. 
-eutivo. çáo de Embaixador Extra"1rdin~rio e sõbre situação da Sl'a atunl sede. ' ma-ções ao Poder ExecuUvo, atra';'L'S 

:;,..;<? 25 de 1967 (Senado) -NO? 12-1)7 Plenipotenciário do Brasil junto ao N9 311, de 1967 _ Fenad:or vascon- do Mfn::St.érío cta Eú'.lcn.-;ão e cu.tu-
(Câmar3.>. - Aprova o texto do De- Govêrno da República da Venezuela. celos Tõrres _ S,Jlic!tnr..do informa- ra ·- Instituto No.~:.:mc"!. G.: c..n:~a. 
creto~lei n9 323, de l!l de abril "de Nº 362, de 1967 (Senado) - N'=' 422, ções aO Poder Ell:~tivo, atra.vés do Educcti-ço - sjb::-e realizar:.õ:s l<:'Ta-
1967. -·Apresentado pela M<msagem da 1967 (Presidência) - Submetendo Ministério da Indúst··ia e Comércio _ das a efeito, em 1965- e 1S~6, no Es ... 
n 9 380-67 - Pod:er Executivo. à aprovaç5.o do Senado Federal a. Ge- Comissão Executiva do Sul _ sôo-e Lado do Río de Janeiro. 

N9 26, de 1967 (Senado)- N9 13-67 slónação 6o Sr. Raul Henrique Castro plan?s para txpal:ls..!.o e .:ti~lhoram.en-1 N.9 333. de 1001 - S:na:::IJr vas­
(( funara). - AProva o texto do De~ e Silva de Vincenzi para exercl:!r em to da produtiv!dcde ~o saL concel9s Tôrres - Solicitando infor­
creto-lei n<1 324, de 27 de abril Ce caráter cumulativa,· C')ffi a funçãO. de N9 318. de w67 _ s~nc.dor Va,s~ maçõ~ ao Poder Executi"\'o atlavés 

.... 1967, que Pl'O.i'l~02,a prazo de e:pli- L.mbaixador Extraordin:.lrio e P1en1- canceles Tôrres ...._ SoUc:t~ntf.o infor- dq l'J'mls~érlo do. Int:rJor,· sôbre a 
cação do dispcsto no art. 19 do De ... potenciàrio do "Brasil junto ao Go;rêr- ma.ções ao Pc.ier E:'t<::c·;tfo;o r. ra...-és recupera~ao das areas do li:.:l~do do 
ereto-lei rt9 100, de lO de janeiro de no do Senegal, a função, também em do Ministério de.~ :.r:...LSr;)rte's _ CQ~ Ri::-. deca{e<-.!> e~ ~:::.~- • ..) . ~ 
1!'6._7. - Apresenta:io 1)2Ja hlensa~em 'comissão de Embaixador Extraordi- missão de Marinha nerco.r~e _ ~ê:r .. e lamidade pú.bEca. 
n 9 430-67- Poder Executivo.. n\rio ê 'pienipotenciári3 do Brasil intervenção C'lm:::rc. al no esta~eiro N.'=' 334. de 19-37 - &nfl.dcr V:L<;-

PROJETO bE LEI DA CAMARA junto ao Govérno da República Islã- "São José". c.:ncelos Tôrres - Solici!1't:ld.o info:--
mica da. Mauritânia. N9 319, ae 1~7 _ S:::!no.dor vas- maçõ~.~ _ao, ~oder Exe~ut_iv(),, a:ra~~ 

N9 58, de 1267 (Senado) - Núme!'o Nll 363, de 196'1 (Senado) - N9 426, cancelos TOrres _ &J~JcJt:•ndo info~~ d~ M;mst.€r10 das R-e,~·o~:s E~.- •. :r:o· 
1 438~c-eo (Ctintara • Conceda de 1967 (Presidência) • - Submeten.- maçoes ao Poder Exe.:;uii~·o- atn~vFs res. sobre repre.se~tuçno h.~cslletra 
is:mçto, pelo prazo de 1 (um) an ), do à aprovação cio senado Feders.l a do comelho de :s-0·ur:.n~a Nc.domü, ncs p~ses estrange:!os ~ j:m~ ao; 
dos impostos de importação e de con- designaçúo do sr. Raul Henrique cas. sôbre auenaçto à Insli ·nicõ~s est~an~ organismos internc.c:ona·s. 
s~o, pa_ra a. i~port~ção de mate- tro e Silva de Vincenzi. para exercer, o:reiras de terras Q;vo!utas· da Ama:il~ N,9 335,. de 1S67 - s::nador V~s­
ria15 destinados & febncação_ no Pam, em caráter cumulath'O com a funcão Íiia que se encontrav·a...'11 .s:1b contr61e ccnc~!os TOrres - Sollcitr..n::lo td.::or· 
de centra!.S telet~nicas autqrnáticas. de Embaixador ExtrMrdinário e .Ple- da. Fundação Brasil central. maç~e.s . a~ Pcd-er Eli:-<>c··U\ o, atro:v~ 
- Apresentado pela :Men~gem n9 19, nipotencüírio .do Brasil junto ao 0::>· N9 32.o, de 1SS7 _ s:::::tador Va.!{'on~ 

1 
dt;:> .. •:I~nmtk.!'lo d_o 'rra~alho c Pr~vt .. 

de 19C3 - Poder Execuhvo. : vêrno c:Io Senegal a função, tn.mbém celos Tórrcs _ ~olicitlnC:o informa- denc:a Soc1al sobre Orsp-m~a d::: tr:t-
N9 59, de 1967 (Sena.d'l) - N9 6-B, · en1 co.m~ão, de Eml:nl.ixador Ex .. ções e.o p0jer E.':ecutiro, atr.:wés do b~.lhadores em_ ~-ecorr~nc:a ..ie it:J.c_€1~­

de 1959 (CâmaraJ. ~ L'lenta dos· ím- traord1n:írio e Plenipotenciário do MiniStério da Indústria e Comércio_ dJ.O no FrigonftCo .An:_rJo, Mun!clp:J 
postes de import.ação e de consumo Brnsn Junto aJ Govêrno da R.epúbUca EMBRA,TUR _ s!f)re levantamento de 1-fendes, Estado do 'Rio. -,.;..,... 
mat~rial importado pela Co:npanhia do Malt. das riquezas .. urht:eas da orla ma~t- N,\> 336, de 1967 - Senador vas-
Telcfônica Ponte Novense, de Pente Nq 364 de 1967 (Senado) ~ N9 427 tima do Estado d) run de Jn.neiro conc2-lo3 Totr:-~ -- <;o.J.:.-•t "'l• 

Nova, Estado de Minas Gerais. - de 1957 '(Presidência). - Subme~en...: N9 321. de 1967 - S::r:ador vesccn- mações a-o Poder Executivo através 
Apresentado pela_ Mensagem n"' 45-59 çto à aprovação do senado Federal ·a. celas Tõrres - Solicit::!nGo informa- 1 do Ministêri.ó dos Transnõrtes ~ 
- Poder Executtvo. dcsigns.çáo do Sr. Carlos Frederico ções ao Pcder E:cecc!ívo, a. travéS do DNER - sóbre continuação da BR.-

N9 60, de 1967 <Senado) - Númer'l Duarte Gonçalves da Rpcha, para. .Ministério da .Am-.icultun .:._ Irutitu~ 101, nos trechos Angra do.a Reis-Pa· 
3.227-B-65 (Câmara). - Estende a exercer, em OOm.iSs"ão, a função de to de Biologia Animal _... 36bre estu~ rati-Ubatuba. 
entidades de assistência médico..:lws- EmbaiJtador Extraordinárb e Pleni· dos realizados em 1966. N.9 337, de 1967 - s~mador vas-
pitalar o dís:posto no a.rt. 59 Ja Lei potenciário da Brasil junto ao Govêr- N9 322. de 1967 - Senacter Va.5C'ln- conceios Tôrres - Solicitando infor· 
nq 1.046, d;e 2 de janeiro àe 1950. qr;e lW da República do Panamá. celos TOrres - EJ:olicitando informa- mações ao Poder Executivo, através 
dispõe sôbre a consignação em fólha I~~~ 373, de 1967 (Senado) - N9 441, ções ao Poder E:.::eclJ~ivo através do do Ministério dos Transportes -
de pagamento. - Apresentado pelo de 1967 (Presidência). - Acusando Ministério ia. Fa..zenda, sôbre fLsra~ DNOS - sôbre dragag~>m da lagoa 
Deput~do João Rerculino. e agradecendo o recebimento da co- lização das promoc;õe.s comerciais e do Vigário, no municfpio de cam .. 

N., 61. de I967 (Senado} - NQ :58..:13 munJc.a.ção de haver sido aprovada a i:::ldustriai.s que distribuem prêmios a. pos, Estado do Rio. 
de 1967 (Câmara) - Autoriza. -o Po- esc"J!ha do Senhor Dalmo Leme Pra- seus consumidore~. N.9 338,- de 1967 - Senador V as-
der Executivo a abrir, pelo Minis~.ê-( gana para o cargo de conselheiro do N9 32.1, de 1967 - Senador vascon~ ooncelos Tôrrt.-'15 - Solicitando 1nfiM'-
r1o das Relações Exteriores, o crédito Banco Nacional de Habitação. cel'Js Tõrres - ~licitando informa- mações a-o P.od.er Executivo, atravlls 
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do Mmistério dos Transportes -~ Econêmico _ sõbre funcionamentn de Pádua e Miracema, pela Empresa\ Nç. 397, dt> 1967 - S-enador vaswn­
RFF s. A. - sõbre construçãJ '.lo da Fáblica. de Celubsgaço, no :munl~ Leite Glôria. sediada em Itaperuna celos Tôrre~ - Solicitando informa-
Viaduto Parque Leopoldma, no mu- c~p1o de campos Estado do R10. Estado do Rio. J ções ao Pod~r Executivo, através do 
nicípto de campos, Estado do Rio ctc I N.o 366, de 1957 - s:mador Vas- N.'? 382 de 1967 - Senador Vas.: Ministério das Minas e Energia, sôbre 
Janeir.o. Cctlcelos Tôn es _ sollcitando mfor- concelcs Tôrres - Solicitando infor- ~ totnecimenb h·re-gul:lr de enel'gia aos 

N.9 340, de 1967 - S3nador. Raul m&çõ~s ao Poder Executivo, atraves maçõss ao Poder Executivo, atravós ll'!unicípio3 _de São FldélLs, SB.n~o An ... 
Giuberti - Sohcitando ao Mimsté- do M.nisténo da Agncultura, sõbre do Ministério das Cómunicaf'G:s - ton~o de Pudua, Mi.:ac;;mn, Ita.peruna. 
rio dos Trans';lflrt-es - Departanento crcnograma de d1stribmção de se- :qcT - · sbbre instalação .d·e Agên· , e It;-o .. cal·a, Estado do R!a de Janeiro. 
Nacwnal de Estradas de Rodagem -~m"rttes selecwna.das. em, Postal em Ipanema, RJO de Ja- .... N~ .:s9~, ?: 1957 -.~?,:mador.V~scon­
informações sóbre as providências N.o 367, de 1967 - S::nad.or Vas· ne1ro, Estaco da Guanal::al'a. c~lo.., Tone, - Soll.Cl:ando mf-.:rma­
que e3i:.'o ~"": t:ma . .as ~"' " • concelcs Tôrres - Solicitando infor- N.l? 383 de 1967 - Senad-or Vas- ~~~s·~~?. Po.der Executtvo, atra-:·e~ ~o 
gação d,a BR-262 à Cidade de VianaJ maçCzs ao Poder Executivo, atr~vés conc_elos Tôrres - SolicH_ando infOl;-l ~ .. ,·I~l,,erro c~? Trabalh~ e. ~rev1d:~CI:l. 
no E"siJinto Santo. · I do Mini.sterio da. Agncultura, sobre ma,t:oes ao Poder :E.'Xecutivo. atraves Sccm.l - Ir; ~s -. sôb~e nregnladda-

N.9 343, de 1967 - Senador Raul funcionamento dcs silos construidos do Ministério da Saúde - L~."SRu - j' des n?. atendtmento méd!co pel~ aJ~­
Giuberti- Solicitando informações no Município de Itap.el'una -Esta- 1sõbre instalaçã-o de postos vi<õ•,:o o b~lator10 do. IPASE, ,em Petropohs, 
a-o Ministério da Fazenda sôbre em- do do Rio. cumbate à verminose no Estado d<) B5tado do Rm. , 
préstimos concedidos p-ela C:ü"a Eco-· N.l? 36B de 1967 - s~nador v as- 1 Rio. 1 No 39~, de 1987 -. Se:xador. Vascon­
nõmica Federal do Esoírito Santo. I ccncel-os Tôrres - Solicitando infor- N.9 384, de 1967 - Senador Vas- cpos Torre..s - So-JJCitando mforma-

N.9 345, de 1967 -~Senador Raul ma<;;ões ao Poder Executivo, atravt§s cnnc~los Tôrres - Solicit~ndo infm·- ço~s.~ a?. Poder ,Exccativo, atl'a.vé:> ~o 
Giuberh - Solicitando ao Ministé~ 1 do Ministério das Comunicações - maçoe.s ao Poder Executtvo, atl'avés Mn~bterlo do 1:rab::llho e PreVldencm. 
rio do Trabalho e Previdência Si)- 1DC'l' - sôbre impressão de selos do "l(inist~rio dos ~:J.'""'~~· __ Soc:'ll, sôbre construção de "Põsto do 
cial inf.ormacões sôbre o auroveita- \comemorativos do 405' aniversário da DNER - sôbre asfaltamento da es.·· S;\MDU, em Ita!va, E-'.~ado do Rio. 
mento e PreVidência social informa-, VARIG, do centenário de Euclides. trada Camços- - São F·idélis, Via. N: 4W, .de 1967 --=-: ~:mador Vascon­
ções sôbre o aproveitamento dos fun- 1 da. Cunha., do quadragésimo ano da E!'nesto Machado, Estado do !tio de cela, ~óncs- ~oJ:·CIJan~o ao _P.:::,der 
cionários interinos e contratados do· Emprêsa Cruzeil'o do Sul e de outros I Janeiro. Exec~hvo, ~a traves do Mn;.i.sténo ~os 

_ . ex-S.A.P.S. eventos. \ N.!J 385. de 1967 - Sena-dor V as- T_ra;lSportAE?- DNER -- mformaçoes 
~"' ... N.l? 3~g. de 1967 - Senad-or Arthur N.l? 369 de 1967 - Senador Vas- cancelos Tôrres - Solicitando infOl'· sob!e retorno das empres.as que fa-

/ Virgil~o. -:- . Solicitando _informa. ções cono_elos Tôrres - Solicit.ando info~-~ maçõe~ !lO. ~oder Executivo, at.rav•}s ~~11_1-. 0. percurso. Rio-~et~ópolis, ~ ro-
ao MIUisteno da Educaçao e Cultura ma.çoes ao Poder Executivo, atraves do Mmisteno dos Transportes -..,. ctJ ... vi~ria d~ Praça Maua, no RIO de 
- Fundação Universidade do Awn.- do Ministério da Indústria e Comér- DNER - sôbre recuperacâa · da ro- ~melro, E,ta-do da Guanabara. 
zc-nas - sôbre o término do manaa- cin sôbre capacidade ociosa da In- davia Ri() B::mito-Rio D:l''l'? :. :-.·s- Nq 40!, de 1967 - S:mador Vascon-
to dos CoD.sel11eiros Garcitiilzo La~o dúStria de Cimento no Brasil. tado do Rio. celDs :;ones -:-- S::.llcitrmdo ao Poder 
e Silva e João Pereira Machado Ju-~ N.l? 370, de 1967 - S::mador Vas- N.9 3B6, de 1967 - Senador vas- ~xec~,_Iv.?·· através do Mi~istério dos 
nior. · ccncelos Tôrres -·Solicitando infor- cancelos Tôrres - Solicitando inf-or- 1 ~'~'1~po~t~s.- _DNER - mfO!'maçõcs 

N.l? 350, de 1967 - Senador Arthur 1mações ao Poder Executivo, através mações ao Pod~r E'xecutivo, através sôo.~ reüflcaç_af! . da. rc-dovia. Rio-
Virgilio - Solicitando ao Ministério [do Ministério do Traablho Q Previ~ do Ministério dbs Tra:.1sportes ~adh1ad, no _rnunlCJPJO de .Sapuca.Ia, Es-
da Educação e Cultura - Funda~ão d€·ncia Social - INPS - sôbre o DNOS - sôbre dragagem do R. i o São a r~ 0 Rlo de Janw·o.: 
Universidad-e do Amazonas - infor~ \critério para inscriçã.o de Médicos João, no município de Silva Jardim r. ~~·. ct: 1967 -. ~enador Vatõcon­
mações sôbre os membros do ·Con- ctnnó- profissionais autônomos 'na Estado do Rio de Janeiro. ' c~ 03 one:-; - SDhCJta.-Ido informa­
selho Universitário designados. du- 'Previdência Social. N.9 387. de 1967 - Senador Vas- ça_o . ~~~ ,Poder Executivc-, através do 
rante o ano de 1966, para tratar de\ N.<' 371, de 1967 - S::;;~ador- Vas- ccncelos Tôrr-es - Solicitando info:·- Mml:;~oer.to ~os Tra-nsportes - DNóS 
assuntos de interêsse da Fundação ccnc~~los Tôrres - Solit;:i~_ando info~·- maçõe.s . a-~ _Poder Executivo, atravé::; -:: sôpbre- n;.n'as d? . E'nrocament~ .dc;s 
fera do Estado., ma~oes ao Poder Executiv-o atrave'.l do MtmstériO dos Transportes 1105 . ompa e P:uaJba, no mUl1lCipiO 

N.9 351, de 1967 ·- Senadnr Arthur do 'Ministério do Trabalho 'e Previ· DNOS - sôbre dragagem da. La~or~ de Itaocara, Estado <lo Rio de Janei-
Vir,....iF.:-~ - Solicitando" gD Ministério dênc:a eccial - "!l'qFfl - s~brz "''1- do Salgado, no município de Si:> ro. o . 
da Educação e Cult•1ra - Fun1.9".!10 q\•~dramento dos funcionários púb1i·· Jcão da Barra, Estado do Rio. .,~· 40~· de 1967 -. ~enador. Vascon .. 
Universidade do Amazonas - infor- cos muílicipais como contribuintes da N.l? 388. de 1967 - Senador Vas- c:·08 Torres - So!:·Cl~:mdo mf~:·ma-
maçõ·es sôbre gt·atificações recebldus J Previdência .Sacia .. L conc!'los Tônes - Solicitando infor- ~?~5._~? 1 Poder E:;ecutiVO, a traves do 
pelos membros do Conselho Universi· N.'? 372, de 1967 - Senador Vas- maçoes a Poder Executivo, .através ~~.~, 1n~b~r·0 ._,dos T.anport~/- DNOS 
tário. cancelos Tôrres - Solicitando infor- do Mi!listérjo do-s Tra.nsportes , s le ~1 agag~m d~.s nos de Tere-

N.9 352, de 1967 - Senador Arthur mações ao Puder 'Executivo através DNOS - sébre recuperacão do canal sopolis, E..:.tado do Rlo de Jal].eiro. 
Virgilio - SclicHan..do ao Ministé~io] do Ministério do-s Transoort'E's, sõbre que liga Campos a Mâ.caé Estado 1•w 404, de 1967 - Senador Leandro 
da. :Edu~aqãa e Cultura. - Fundaqão Grupo ·de Trabalho conStituído para do Rio. ' Ma~iel - S~licit:ando ao .Poder Exe-
Umversldade do Amazonas - irtfoc-)estudar o problema da -unificação _de N.l? 38~ de 1967 - Senador Josa- cutlv_o, atrave_: do Ministério da Saú­
maçõ~s stbre quanto custou à Uni~ bitolas do sistema ferroviário na- phat Ma!'inho - Solicitando int-o-.:- de, mform~çoes Eôbl'e o serviço de 

- versidade o· pr-ojeto da futura Cida:ie. 1[ cionl).l. mações. ao Poder Executivo através I ataste~imento de água da cidade de 
~-.... U.Il~ver.(tfria de Manaus. N.!J 373. de 1967 - Senador vas- do Ministério da Educação 'e cuJtu- Estânc1-a, confiado ao SESP. 
'* --- N.9 3.54 .. _de 1967 .--: Senador AI:- cancelos T~rres - Solicitando info~- ra, s<J~r~ !mpr~'"~sã.o ~l'!.. nora '"""''~"'"' -11 Nl? 405, 'de 1967 - Senador Vicente 

t~?-u~ y1r?,1ho ~ S9hcitand:> ao ~~[~-/maçõe.s a·~ .Poder Executivo, atravcs •Vocabulano Otorgraflco da Língua I B-ezerra Neto_ Solicitando ao Poder 
msterw _da ~rl•1caçao :~ <?ul~u_!a. •.n~ [dn ~mistenoA dos Transportes .-:- Pcrtuguêsa. pe!a Departamento de Exe~utivo, at,ravé.s do Ministério da 
formbaç~es sobre,~ d1stnbU:1cao de DNOS - sobre. _d!agagem do .RAlO Imor.:nm NacHmal. l/1g.:i.'~cu~tura, Informações sôbre a li-

.... sl~bv~nçoe~ e auxillos a entidades d~ lVfacll.bu, no mumcipJO de. Concerçao ~-9 3~1, de .19.6~ - Soo!lador Raul qu1c..açao da. Companhia Nacional ·de 
Direito P!llvado. de Mncabu, Estado do Rio de Ja- . Glllbertt - Solicitando mformacões Seguro Agrícola. 

N.9 356, de 1967 - Senador Bezer- neiro. . a? ~~der EXecutivo, atra .... ·és do Mi- Nl? 410, de 1967 Senador Va€con-
ra Neto - Solicitando ao Ministério N.Q 374. de 1967 - Senador Vas- msteno rl.os Transportes -· sôbre es- celos Tôrres - Solicitando informa­
das .. ca-municaçõBs, informações \.sô~re conc_.elos. Tôrres -. Solicit!lndo in foz:- ~udos, pE'squisa_s e trabalhos objeti- çõ.es. a?. Poder Executivo, atrq.vés do, 
se Ja se prnl.lPSSamm ."LS promoçncs maçoes ao Poder Executivo, atraves vando o retnicw do desenvolvimenco M!Uisteno da AgriC!lltura, sôbre doa-
na Carreira de Postalista do D.C.T. do Ministéri_o -dos Transportes . da ~avegabllídade do Rio Dôce. ção do prédio da antiga di.stilaria de 

N.9 359, de 1967 - Senador José DNOS -·sobre draga_gem dos nbs N .. 392. de 1967 - Senador Vf!S- alcool de man-dioca para a cooper-a-
Leite - Solicitando informa-::ões ao Bota, da Posse, Sarapuí e Bangu, Es-, conc~ks Tõrres - Solicitando ai) Po- tiva Agro-Pecuária de Itaperuna. Es-
Ministério ·dos Transportes sôbre >1S tado do Rio. __.. ,. der ~x.ecutiVo, através da Emorêsa tado do Rio. ' 
causas do desabamento do muro q•1e N.q 375. de 1967 - Senador V as-· Brasll-e1ra de Turismo - EMBRA- Nl? 411, de t1967 - Senador vasco!l.· 
compõe o cais do Pôrto de Aracaj11 cone-elos T~ITes . - So-licitando wfor- TU~· -:- sôbre aproveitamento como celos Tôrre.s - Solicitando informa· 
- Sergipe - ocorrido há mais de maç('íes ao Poder Executivo, através estunc1a hidrominerai, do múnicípi·J ções ao Poder Executivo . através do 
um ano. do Ministério dos Transportes - RF1[ de S~nto Antônio de Pádua, Estado Ministério da Educação ~ cultur~ sô-

NI? 260, de 1967 - Senadcr José B. A. - sôbre substituição de loco- do R.w. , bre a existência de aJg·uma cláusula 
Leite - Solicitando linformaçõesc no motivas que servem ao ramal de N ço 393. de 1967 - Senador Vas- expressa referente ao princípio de re-
Ministério do Interior sóbre o abas .. Mangaartiba, Estado do Rio. conceJos. Tórres - Solicitando. ínfor- ciprocidade no Acôrdo MEC~USAID. 
tecimento dágua à população da ci.. N Q 378 de 1967 _ senador Raul mações ao Poder Executivo, através N"' 412, de 1967 - Senador vasoon­
dade- de Frei Paulo Sergipe - Giuberti '- Solicitando informações do Instituto. do~ Açúcar e d(. Alcool, celos Tôrres - Solicitando informa­
cujas instalações foram dadas por· ao J?oder ·Executivo. através do Mi- sbbre erradwaçao dos canaviais em ções ao IPoder Executivo, através do 
concluídas e inauguradas há mais de nirtério da Agricultura, sôbre cem- BÇ~m Jesus d,o Itabapoana, Estado do Minis~ério da Fazenda, sôbre motivos 
um ano. · v6nio 'entre o FUndo F'ederal Acrrópe- RIO de Janf'lrO. da diferença exlstente na concessão 

N.9 361. de 1967 - senador Bez·Er- cuário e o Estado do Espírito Santo. N.9 394. de 1967 - Senador vas- de. e,mpréstimo~ p:ua com~ra de imó-
ra. Neto - Solicitand-o informaçõ~s N,Q 379. de 1967 - Senador Mário conc~los Tõrres - Solicitando infor- vets entre a ca_1xa E~nóm!ca da Gua-

~ -~ Ministério 'dõ Trabalho e Previ~ Martins .....: Solicitando informações•maçoes .ao Poder Executivo, através na.bara, que fmn;n01a Nc;s 33.0QO a. 
~déncia Social sôbre a situação da re .. ao Ministério da Aeronáutica sôbre o do InsbtLuo Brasileira do Café, sô- do Estado do Rw que somente ·em~ 

ceita di Instituto Nacional de Previ .. número total de aeroportos, discrbn!- br.e venda. da área onde está tocali- pre.sta·NCr$ 15.000. 
dência Social, em virtude do Decr-e .. nando-se o seu caráter, existentes em zada a exposição ·agropecuária de Mi- N° 413,, de 1967 - Senador Vascon-
to-lei n,l? 293, ,de 28 de fevereiro de tOO.a a bacia amazônica. racema, Estado do Rio de Janeiro. celos Tôrres - Solicitando informa-
1967. N.Q 380, ,de 1967 - ·senador" Ado!-~ N9 395, de 1967 - Senadc1· vascon- çõ~. a?. Poder Executivo, atray~ do 

N.~ 364, Ade 1967 -. ~enador. Vas- pho Franco - Solicitando ao Minis- celos Tórres - Solicitando informa- lVl)~1ster10 d~ Trabalh~ e PrevldencJa 
concelos Torres - Sollcit!indo mfoz::- tério da Indústria e do comércio -

1 
çõe.s ao Poder Executivo através do Soctal - I!' ·PS - sobre construçao 

mações ao .Poder ~ec.utivo, . a~ra;':'es Instituto Brasileiro do Café - ínfor-. Ministério da Fazenda, Sôbre deficit de_ Hospital ,nps m~icípios de são 
do Banco do. Bms.ü, sobre fl?~nc:a.- níações sô«<re 0 saldo da conta dé do Tesouro, Joao. ~o ~erttt., Caxtas, Nova Iguaçu 
mentos espeCiais para a pecuana m~ oontribuicão do café, referente à sa- N-? 396, de 1967 -Sena-dor vascon- e Ntlopohs, Estado do Rio de Ja.-
tensiva, mediante o confin~mento dos fra 1966--67. celos Tõrres - Solicitando infOrma- neiro. 
rebanhos, no. Estado do Rio, N.9 381. de 1967 - ·senador Vas- çõ~. ao Podet· Executivo, através do Nl? 414 de 1967 - Senador - Vas-

N.<t 365, de 1967 - Senador Vas- cancelos Tôrres - Solicitando infor- Mimstedo da. Indústria e, Comércio, concelos 'Tõrres __:. solicitando infor­
eoncelos Tôrres - Solicitando infor- mações ao Poder Executivo. através sôbre melhoramentos do edifício~sede mações ao Poder Executivo através 
mações ao Poder Executivo, através do Ministério da Agricultura, sõbre, no Rio de Janeiro, Estado da ouana~ do Ministério do Trabalho 'e Previ­
do. Ministério do PlaneJame:ri'to -~recusa de lette das Cooperativas de-\ bara, apesar da transferência do ór-1 déncia. Social. sôbre procedimento da 
Banco Nacional de Desenvolvimento São Fidélis, Itaocara, Santo Antônio gão prevista. para Brasília-DF. · Junta Interventora no SAPS, cem re .. 
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ferência às Dele~hcias,. pl·incipalrilente I Ministério do Trabalho ~ PrevUência 1 ções a. o Poder Execu. tí\·o, atrxrés do ri no cana1 da Barra, r1a estrada lit<J­
a de Brasília, tace ao Decreto-lei nú- Social, sólqre instalação de Póst.o do: ~\1inistério dos T1·anspc-, te3 - :::lNER nlnes Nüerói-Maricá, Estado do Rio. 
mero 224, de 28-2-li'?. . SAl1DU, no m•1nicípJo de Baz·ra Man- - sóbre recuperação de p.:-n~es do i;_) 1 N,9 437, de 19S7 -. ~cnado~·. ;;:as-

N9 415, de 1967 - Sen.:r_dor Vascon- 59., F.stc.do CJ Rio de Janeiro, Distrito do :rvJunlcípiJ de M:l.caé, Es- · c~ncelos ~rõrr-=.s - SOhCltando mtJr-
celos Tôrres - Solicitando informa-I N9 (33, \le J967 - S.:-nador vascon- tado do Rio de Jr,.neno. I rr:J.~ões ao PGder EXeCUt!VO, a:.1·a.·es 
çõ=s ao Poder Executivo, através do ceias T;J{·ru -- ..SJlicJ~:mdo 1nforma- N,Q 447, de H ti - ....,e,~ador VascJ:n-, ti:> MinisLé:·io dos TI8lüporte.s -
Miniüério de.:; .Transportes - RFF ~õos ao Po~er Executivo, atravé~ do celas Tôrrc.s - Sn ictLand:> inlOr:-na-· DNOS - sôbre draza~e~u ao r.:.~ B.':.J.­
S. A. - sôbre paralisação das o~ras XlinJ:;én9_ do :r•:J.balh? e Prev,id.encia l çõ~s. a?. Pod.::r .~x;:,.cu~L~. u~:ra, .e;;,, d~ I '.n.na,. nc tr.e.ci.1o. comt;nc::::w.~jo_ cn.:-:1 

'do DNER, para alarç.'lmento da ptstaJ SC<::tal, ::;o<Jre m.sulaçao de Posto do Mmls1crJO d:<; .ll'an:..pDrc-::i -- D~:J;:, .:ap211, TIJ muniClPlO de NoYU. . o .l t1 
d~ rodovia Rio-~-"~hla, é entrad!l dai 8~>\:>.~DU, n: wuni~ípío de B~rra do,- sôbre san-;...t.13nlc_ !l03 ~e.o:::3 da c ccn::r.t:.:l, n-a n~un~c;pio a'.J Vr :J.J­
Cidade de Sapuc:ua, E.stad() do R1o cte rJrJi, E.s..:..:..o do. R10 de Janetro, \ I ChatuiJa, Cabral, PalCl <:.J PolYUra- I ao: :E>:;:d.J do RIO. 
Jam•iro. Nq 4S<!, <!2 1G57- Senador Vascan- 'Ponugal ?EqLlenJ- e Ncva-:Jld::de-Ca- :N:, C8, de 1C6'1- Stnad::.l' 'Ja ... un-

N\1 416, de 1967 - Sêlla:ior. Vascon-: ce:c3. Tôxres - Solicitando ao Poder! rouis no municlpio U~ Ni:opJl:s, Es- c~l:::s Tê...res - Solrcil.;nJo Jll-''~·-
celos Tôrres - soacitando informa-• I Execulho, a~ravés do Min:f?tério Qos lado do... Rio dt: Jane .• c.. mo-;. s ao Poder Bxecuü'...:, a(•·a·.é!3 
ÇÕ~S. ~9 . Pojer Executivo, através do: Transport:~s. informações SÔb!'C servi- I N.9 44~, de 1937 -_ s: nade r vascvn- r!::; ~:iin:,! á.'!O dos rír:l~EIJ.Jl\ ~..i·. 
Mlhlfi•erlo de;; Transportes- DNER, ço de te;raplenagem da estrada Ma- celas Torres - SJ1Ic.\anJo ;.n_orma- LJ-.WS -·· sobrt: dro:1a;~.m d..t L~J .J. 

- sóbre a::>fa.ltamento da rodovia!' ca~-FribUl'go, Estado do Rio de Ja~ · çôes ao Pode:· Execu.tv:~., aL·a\'é5 uJ C3 Jtn·ar.í,~ Munici:pio de .'.'J..· :._uzl 
Campos-S[o Fidélis, Estado do Ric de nen·o. Ministério d:Js T!ansp·Jnes - D.'i03 P.:.rci~·c., E~~:a:Ia <io R1o de J:::.:z.~o. 
Janeiro. N? 435, de 1987- Senador Vascon- - sóbre drags.ge:rn U'J na Ma'.muna, N.? L~ de 1f31- S.na:..' .. r \!.:.:.;1-

N9 417, de 1967 - Sen.ador Paulo celcs Tónes - Solicitanjo informa- e seus afluentes no :.Inn:cJpio de oe~os 'l..Jr-.·es - SolicitanC:o IlO~nD.-
Sarasate - Solicitando informações __ çõzs ao Pcder Executivo, através do Araru:;:ma, Es!ad(.>' d·:~ Rio de Ja- çõ:os aJ F::der E.~:cuti'i'O, a"...!·a.L ~ t.O 
ao Ministério do Planejamento e Co~ 1 Ministé!'io d:>3. Transportes - DNER neiro, Mini.>lé~·io 103 Tr::msportcs - D. :r·;~ 
o-rdenação Geral -Instituto Brasllei- - sôbre com~rução de ponte no Rio NS'. 449, de 1G37 - senal'Jr Vas-~- s5bl'2 c.Jast.ruçà:> de , .• udUt.J no 
ro de Geografia e Estatística (IBGE) j Parawa, llg~:1do as reg·íões Nm·te e cancelos Tórre::. - SoJlcltr<ntlJ, th- mun:c1p:::> de NilOD~.:s, Esi.ado ao R.o 
sôbre _a população, atualizada à ctata Sul do Munidpio de Sá o Jcâo da. Bar- formações ao P:::ôer hxecutivo, atra- de J<-U13iret. ~ 
de hOJe, do município de Sobral, Es-~ ra. E.sla-do rlo Rio de Janeüo. vés do Ministériv ct.os Tran~p:JI't<:.o -i N.9 440, àe 1SG7- Si:U?.d.o:· Va~c ... n­
ta:lo do ceará. J'.TCI 436, de 1957 - Senador Mário RFF S.A. - sób:'e r.:stab2leeirnentJI c:.:Jos Tdrres - Solic1ta~1do ii::.nnu-

N0 418, de 1967 - S3nadçr Raul Martins - Solicitando informações do ramal ferrO\',ario entre Niterói e cõ2s a::; Pctier Executivo, a~ra·;é:; a.J 
Giuberti- Solicltrmdo informações ao aos Ministé~'io:> das Relações Exterio- cabo Frio, pas.:.ando per· Araruama, I :b:nnis.ério ucs Transp::n.s -- tZ. ... · .. •' 
Pc(Ier Executivo, através.do Ministé- res e da Educação e Cultura, sôbre os sao-uen;ma e cuaas cidades da re- S. A. _ sôbre eletrific:tça::; <i') ra:1.:.1 
rio do Interior sôbre as providênciM têrmos de Convênios, Acordos e Tra- giã~ dos lagos numinms::s. ftrrc-.lario en:1e ]\:[itcrói e EJ.o Gon-
que estão sendo .t?madas par:a incluir tad.:~ :ossinado3 e!Jtre autori~a:le,s do N.9 430. cta 19J7 -- senador vas- çalo, Estado ú'J Rb. 
o Estado do Espmto Santo em algum Govrrno do Brast! e o Governo dos c-once!os Tôrrc&.- Solicitando in~·o;·- .N.'? 471, de 1Sí37 - Sena:i::.r vn.~co:t­
órgão Regional de Desenvolvimento Esta.dos Unidos. macões ao Poaer Ex:cuti·•~. atravé3 cJ.os Tõr~z,; -- Soli.citan:io in.o.ma­
ccmo a SUDEl'TE, SUDEVJiP e outr9s, .N9 4~7, de .~9?7 ~ Sena:ior ;Raul do Ministé:-io dos 'Ii.·ansportes -- RFF çõ::!s a:> p.-::d"!r Execuüvo_ aL.a·,<;.:; oo 

N9 420, de 1967- Senador- Gutdo Giubertl - Sc11c1tando ao Poder Ese ... S.A. - sôbre dcar:.u ae pré~.'.:J para J.finisd;io dos 'Iransporte3 - RI-E' 
M?n.din :-Solicitando i~formaçõas ao' cuti\;o, fi,trav~s do_Mlnistéri? çia Saú- instalaçã:> dá E~ca"çao Rc:ioviária dz S.A. _ sôbre pamli~at;::io do3 t:·.;;ns 
Mw1stérw da Fazenda sobre o ~ecre. de, _mforl?~ço_e~ sobre con_vemo entre Petrópolis, Estat..:> do Rio. , que l~i<'-; 1 X.rém a Beli?~:d. I:·.;"'.:-, .e~ 
to n? 60.217, de 14 de fevereuo de aquele Mm~ste'-Io e o _Governo do Es~ N.v 451 de 1%7 ~ ssn::.dor Cai'- vectivamen1e nos mnll!Clp.cs ac L.U-
1967, que ::~;b~·e ao Mi_nistério cto Tra~ pí~·ito Ssn~o no sent~do de ser am- valho Pir'It 3 e cu,.ros - so:icilanao xias e Nova' Iguaçú, Eslado d.J .r!io 
balho o credito espec1a1 de NCr$ ...• plmdo ~ munero: de leitos e de melho- I informaçõ,es aos )l[inbtérlJs da In- de Jauelro. 
5.425.44p,oo, para pagamento do Abo .. rar a re:ie hospitalar daquele Estado. dúGtria e cornércío e Reia~.o 3s E:xte- N.\1 472, de 1967- .Sena:icr VJ.. c.m­
no Famtlisr referente ao ano de ~964, ~Q 438, de ,~967 - Se_nad?r Jo~sé_Er~ ri01·es, sõbre fatOb re.a,c.11:*. p3b s~7 e:los •'Tôrres - Solic~~ant..J. in -.J~·- .t-
~; 424, de ~9?7- S~nador Jo_se Er- mnio - so.~citan~do ~nfolmaçoe_s, ao nhor D3putado Amaral Neto, na se$- çoe3 a.J Pvcter Execu.1vo, a~:a\·e:; ao 

mmo - Sol}cttando :nforma9o.es, li;OI P_cder Execu.ttv?, atraves da Prest~en- são do congresso Nac:onal c:e 24 de Ministéi~o <ia Jnc..'.lsLr .. a c c:muc1o 
Poder Ex:ecunyo, a traves do Mtmsta.no c1a ~a Repubhca -:--:- E~FA - s~b!·e maio de 1S6:Z. - EMBRATUfi - sôbre incrc.n:.:,l~O 
da J!'azenda sob_re o montante ~OG m- o. acor-~o q~e perm:tlU fosse o ternto- N,9 460, de !~ST _ se~a.Á'.Jr petró- do turismo no reunlcip_:o d:! PJ.ta'..i, 
vestimentas feitos no, Exten?r na no nactona. ae:of,o~o.grafado e ae~ofo- nio Portela - solic;tando iniOima- Estado do H.lo de Janeuo. 
compr~. e venda de tltulos diversos, tom,;:tr~do por tecmcos estrangeu'o3. ções ao P-.;der l!::reclhiYO, altavés do N.9 473 dê 19:;7 _ Senador Va::;c~n-
de abll1 de 1g64 a 15 de março de N. 4 ... 9., de 19'67 -. ~enador. Vascon· Ministério do Piane.amenLO e coor- celos Tôrres __ Solicitando inlOl'ir~".-
1967o. c~los To!res - Sollt'n~ando mfo_rma- denação Geral - C:Jordenação do ções ao Podrr Ex.;:cutivo, atraves c~:> 

N- 425, de. 1967 -. ~enadOl'. Vascon-~ ço_es. -~~-· Fo_::ler Executivo, ~~ra~~.s d~ Desenvolv1me1tlc de B.asilia - EÕbfZ _\-~.iniSLério das Ccmunica.·0~.3 - D;;l' 
c~los Tôrre~- SoliCl~ando mfc:rma~ 1Inlst .... lo ~a.Fazenda,- Dn_etc:m d ... as providências ja tomadas para a __ Es:li'e puolic&çâo 110 lJiCL.i'J Q1, r:<.t 
ço~s. a9 . Poder E~ecll:tlVo, atrav€? do I Despesa !i Public~, ---: sobre .n.ao p.aga- regulan'l.entaçã:=~ C..J n::.c::-eto-lej n.Q 76, ~da~ 1caaap,açées ap:o\a::tas P~ :o C::1-
Mm;sterw da ~n~ustna e C?mér~w -~ me~to ~s pcn:lomst~s mllltar{>s ~o de· 21 de noverr.b::-J cl~ 1S33. 1 p::~ Ce Tlabau10 do DCl', d:Js r~ .. ".i-
Instltuto Bra~niNro do Cafe- .sôbre reaJustamento conced1do pelo Decte- NQ 451 de lS..t] _ ;:,-·mdot· Attilio I. _ fo··am tt·"ns·e1• --h, d' 
f ·ana ent d u---ina edif·c·o do 'o I · n° 1"" d ?7 de f el""it· de · ,- ~ · 1 ... ::~.cs que • " ~ ~ ....... , ·' " ·"" unc1 .m o . a :. e ; I 1 · - el · .. v, e ·• ev " o Fontana - Solicit~ndJ in1ori~ta.ç023 · · , ct, F"' 1'0 Go':l.s h::~J·e E· · a;JJ. 
IBCnoMun1cíptodeBomJardlm,Es~ 1967. -. ·. , -, -~~~~ ... J. -"'~r_ . • •.,. ~c· .. , 
t • d R' d J · 0 · J N' 440 d 1967 8 . r va ao Poder Exen,Lno, -atraH~:l L.:J ,:li 1_ <"!. 1 l.-n. c ... ntio oeste, pa.a os c:~rrtl-~ 
a~~ o IO e ane1r • 

1 
•· e -. _enauo. scon- nistério da Ag~·lcuhura --- Jn.,titutole 'le.~~.afos. 

N 425, de 1937- Senador Vascon-, ce.os Torres - SohCltando mfc-rmn- Bras1·1, 1·ro d" R"'or·noa r.,. . .-1, 1·a _ N, "-4 d 19• 7 s d v· -· 
I T" s 1' ·t d · f rma -.., p d r Ex t' t · cto - " <..~ • -~"'·- - 4t e u ~ cn or ~:. ... ~.D-c~os orre~- o.ci_an_o mo. - Çü:-5. ao. O e _ecll:tvo, ar~ve~ (lERA)- 5óbl'e a•; exi;;>.!n:iaz. para cela~ ~.t:õlres- Solicitando rn .. L•.l._.-

çoes ao Poder Execunvo, atraves do Mm1sUir1o da Industna e comerciO - que só se ele uem tfans 1 -0~,~ de •o- . p d . Ex 1· .0 . ·- é •r· · t· · d A . · ti 'b ~ c· D - 'b - d . ~ · ': "~ ,, çves ao o er ecul \ atr ... v s uo J.~- llliS erw a e1onau ca, so re CvuS- 1a. o .. as- so re suspensao o ai- minio de propriedade rua·" c:lm a M' . . . f M' ~ 'E . ·a . 
trução de campo de pou~o no muni- mazenamento de soja, alo-odão e . . s •. ·~,. . l ll1lSteno uas • ma) e. DQfJ. s ... -
cipio de Miracema, ·Estado 'cto Rio. amendoim no Pôrto de SantOs, Esta.· Pl'?Va preVla de €S-~r 0 Imovel _ms- br~ ~ compra, pzlo B.nl'>Il, d~ ene~g'a 

NQ 427, cte 1967- senador VaEcon- do de São Pau!o. . cnto .no cadastro w:al, ou seJa o eJet~lca~gerada. no Puragar. •. _ ~-
celos Tôrres - Solicitando informa- N? 441. de 1967 - Senador Vascon ... C6l;t.iflcad.o de CadastiO. . . N.· 4.7~, de 1967- ~~nadar ~-a~ ... ~n­
ções ao Poder Executivo, através do 

1 
celcs Tôrres - SolicHando informa- N;'9 ~· de. 1.~67 ·- .sena:tvr ~ClOV''3 c~los T'lrres - Sol,.cltando. n_~:~ma­

Ministério da Agricultura - Departa-' ções ao Poder Executivo, através do .Wa.a, Sol:.~l.tando. m_f~ormaçoe~ ao ço~s. a~. Poder Ex7cutivo, acJ.u,:;, tlo 
mento de Defesa e Inspeção Açro-Pe- \'iinistério da13 Minas e Energia - Po~er E~ecu.YIV~, abave~ do Mmrs- .N!m1ster~o das~ Mmas e Energia -
cuária - "'-Ôbre atividades em 1966, no ELETROBRÁS - .sôbl'e penhora da térlO~ do~. Tramport~es, sôbre a sus- E.etrobras - sobre cobrança de con­
F}.stado .cto"'Rio de Janeiro. .us!-na Hi-drelétrica de Du-as Barras, ~ensao úa c~mstruçao da B~-236, e t~s com aa'iantamento pela Rw-

N9 428 de 1967 - SenadCT Vascon- Estado do Rio de Janeiro. ..eu trecho Porto Velho --:_ R1C? Bran- L1ght. 
celos Tõi-res - Solícitando informa- w• 442 de 1967 - Sena·dor Vascon- co, p~rte integrante da ROdOVia pau- N.? 476, de 196'( - Senad::.r VJSC:J:n-

' AnPncana c 1"" T~rre solicitai do ·ntorma ções ao Poder Executivo, através do celas Tôn·as ~ Solicitando informa- ~,1 • 
0 

~ .~. .. . ~ VJ o s. - . 1 1 . . _-
:d.inistério da Agricultura- Superin- ções ao Poder Executivo, através do N. 463• ~de 1...67 -.--:ent...iior. v:a~-~çoes. a~_POCier Executivo, atra:e: oo 
:endência do E:n.sino Agricoia sóbre Ministério das Minas e VEnergia conc:los Torres - Soltcit~ndo mtor- M'1n15teno do Trabalho e Prev1denCH\ 
criação cte escola agrícola em Itape- ELETROBRAS - sôbre processo. de maço~s. a? .. Poder ~ecutlVO! ~traves Social, sôbre ~meaça de despejo, pe!o 
l'Una, Estado do Rio de Janeiro, aqui.::icão da Rio-Light. do Mmrsteno da Fazenda, sobr~ exe- IN~S, da Justtça ~o Trabalho em Nl-

N9 429, de 1961 - Senador Vascon- N<l 443, de 1967 - senador Vascon- cuçãà de. um_a programa de est_1mu~os teroi, Estado do R10. 
~elos Tôrres ....,. Solicitando informa- celas Tôrres ~ Solicitando inform-a .. ~seaje~f!~~E:ço~sc <f; novas d Obrlg~ç~~s N." 477, de !9ú7 _ senad.or vascon­
. ões ao Poder Executivo, através do çõe.s ao Poder Executivo, através dO u a 15 :es.ouro.' _ e ~;n a ;o,:- celas Tôrres - Solicitando inform_a.­
vlinistério da Educação e Cultura, sô- Ministério da Saúde, sôbre CDllStrução lid~de adequada às condiÇOef' o:\:1 me~· ções a c PQder Executivo através do 
Jl'e funcionamento e recuperação do "'" n"'queno hospital no município de caN~ 4-6 4 de 

19
a

7 8 
d V Ministério do Trabalho e Previá'ência 

'A:useu Nacional. Paracambi, Estado do Rio de Janeir.Q, ·· ·' ~. u - .. er ... a -or. _as- Social - INPS - sôbre pagamento 
:r_..~Q 430, de 1967 - senador Vascon· N>? 441, de 1967 - senador Vascon~ conc!los Tones - Soliclt~ndo mtor- de ve)1cimentos atrasados dos apo-

~!:!lOS Tôrres - So1ici~ando informa- celas Tórres - Solicitando informa .. maço~s i"a~ . Poder c.: ~ecutr~o, através sentados e pensionistas da E.F. No­
ões ao Poder Execu!IVo, através do ,~ões ao Poder Executivo, atrayé.~ 40, d~ ;;;m uteno ~~ '::'au~e, s?bre d prO: roeste de Brasil residentes no trecho 

\llinistério da Educaçao e Cul~ura - Vlinistério do Trabalha e Prev1denc1a fufção P;1:~ 0a~~ taça~ 0 d gt au e ~o de Mato Grosso com as fronteiras da 
3erviço do Patrimônio Histórico e Ar- social -· INPS - sôbre pagamento 1 1 

v c.d a pe ~~ e-~?argas ':'15 B-olívia . 
.istíco Nacional - sôbre aban_d~no de vencimentos atrasados e out~a.s veJ~ ·0:65m~·

1 0~ a o.~ê~c::: Cüe-.sel. N.Q 478 de 1967 - Senador vascon­
ias Igrejas de N. S. dos RemediOs, vantao-ens aos apo-sentados e pensw~ on'el T" e 1" 57 8-1 ."'-~na~or. vas- celas Ttlrres - solicitand-O informa-
Santa Rita e Rosório, no município nistaso da E. F. Leopoldina, no mu~ c c_ 03 orres - o lCl ~nao mfo~- 1. t d 
le Parati, Esta-do do Rio de .)aneiro. nicípio de campos, Estado do Rio. maçoe;; . f!.~ _Poder Executivo, atraves ções ao Poder Execu wo a ravés o 

No 431. de 1967 - Senador Vascon- No 445, de 19ft7 - Senador vasoon... d~ ~miste_no d_:'} Traba~l~o e Previ- Ministério dos Transportes - DNER 
~P.l03 Tórres - Solicitando informa- celcs Tôrres ~.- Solicitando informa-' d~n.cJa SOCI~l, sobre aux._lllo ~os. op:- - sõbre asfaltamento da antiga es­
·(,es ao Pader Executivo, através do ções aQ Poder Executivo, através do rari?S demitdos d_a faLda mdustna trada Japeri-Paracambi Estado ci'O 
VIinistério d~s Relaç,?eG Exteriores. só- Ministério dt:;'S Transportes ,_ CDJ!lis- ~~t~ón~~~~~~~c;oes S.A. J.elo fu~~· Ri*:9 479, de 19137 _Senador vascon-
])re construçuo do toldo na ramp11. de são de Mannha Mercante - sobre N 0 466 d 

9 
· celos Tôrrrr _ solicltando informa-

acesso ao Palácio do M.R.E. em Era- 1 conservação dQs flutuantes da Estação ·· 1 T. "•·e 1 67 
8
-. ~e1 nador. Vas- ções ao Po,:;der Executivo atravé" do 

silia, DF. . de Emb-'3.rque do STBG, na Praça Ara~ cone~ os o.ret: -- ohcl .ando mfm·- · . ." . . • ~ , 
NQ 432, de 1967 - Senador Vascon- ribóia Nit:orói. Estado do Rio, maçoe~ _ao_ ~oa'cr Executivo, atr-avés \Mml'!~no ddo-s Trans~ortes -i DN~S 

celas Tórres - Solicitando informa· :NQ 446. de 1967 _ senador Vascon· do Mmister}o dos Tran~portes - - so re ragagerl!- os can_a .s. e 
ções ao poder Executivo, a.través do ceias Tôrres - Solicitando informa~ DNER - sobr~ cnru;truçao de ponte Camboatá e sarapo, no mumCipto de 
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Nova. Iguaço< Eltado do. Rio dl Ja­
neiro. 

N.9 ·481, de 1967 - senador Vascon­
celos Tõrres - SOlicitando informa­
ç-ões ao Poder EXecutivo, através do 
Mlnistério das. Comunicações, sôbre 
oomttaçáo de 540 concursados: habili­
tados à. carreira de postalista do 
OCT, em 1965. 

N.9 482, de 1967 - Senad-or Vare.on­
celos 'I'ôrres - Solicitando· informa­
ções ao Poder Executivo, através do 
InstitUto do Açú~u.r e do Alcool, sõ­
bre convênio com o Instituto de An­
tibióticos da Universidade Federal de 
P'ernarobuoo visando pesqutns nà 
setor. 'dOS sub-produtos da. ca1w.. de 
açúcar e dos derivados, inclusive do 
álcool. 

DIARIO . DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Novembro de 1967 

N.• 483, de 1007 - senador "lrasc<>n- N.• 4B5, de 1967 - Senador Va.sc<>n- N.• 469, de 1007 - Senador Carloa 
celos Tôrres · - Soli.::itando informa- celas Tôrres - SOlicitando informa... Llndemberg - solicitando informa­
ções ao Poder Execui:ivo, atra-vés do ções ao pocler Executivo, através áo çõe.s ao Poder . Executivo, através do 
Ministéri-o do -Trabalho e Previdência. Ministério dos Transportes - &PP Ministério da Fazenda,. sôbre aSsun­
social, sôbre pagamento_ do salãrio- s.A. - sõbre pagamento da di! e- tos relacionados ao Instituto Brasi ... 
minimo, adiCional de insalubridade e rença de vencimentos, a que têm di- leito do Café, 
construção de casas, pelá Pãbrica de· reito, oa funcionários ·em antig.a RMV, N.9 490, de 1967 - Senador OQrloa 
cimento Portland Paraíso, par~ os tra-nsferidos como excedentes para o Lindemberg - solicitando informar­
seus trabali)adores em Italva Estado DCT de Uberaba. e Uberlândia, Estado ções ao Poder Executivo atravéS do . 
do Rio. · ' ' de Minas Gerais. Ministério da Fazenda. sôbre assuntos 

N.9 484, de. 1967 - Senador Vasoon- N.Q 4.86, de 1967 - Senador Raul relacionados .ao Instituto B-ra&"Letto do. 
celas Tõr~es - Solicitando mronna- Giuberti .- ·Solicitando informaçõer. C~âsfli.a. em 20 de. outubro de 1967, 
ções ao Poder .Executivo, ·através do ao Poder Executivo, através do Minis- -,:... Feito por: AurellaJLO Pinto d~ 
Ministério dos Transportes - RFP tério 'da Agricultura - lnstituto Na- Menezes Auxiliar Legisl-ativo; 
s . .A. - nõbi"e retirada n""'as oficinas cional do Pinho - sôbre providências PL-10 .......... ConferidO por: Elza Gal­
da Estr.ada de Ferro Central do Brasil tomadas no sentido de fomentar e Iotti - Chefe da seção de Protocolo.4-
no municfpio de Três Rios, Estado do incentivar o reflorestaniento no .Es~ ~ Visto: ~ Nair CardOso ...- Diretora 
RiO de Janeiro. tado do ESpírito Santo. ' do Expediente.. . 

'· 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -~ 39 Secretàrto - Edmundo LeV1 - · 
(ARENA - 6P) (MDB - AMI 

49 Secretario -· Cattete P'.nllelro -
1{1 Vtce-Prestdente - Noguetra da l.ARENA _ PA) 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
~IJ Mem'\lros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 
Gama - ~<MDB - MG) ( l~,o Suplenr.e - Att111o Fontana 

2'~ Vtce-t~restdente. - Gllbtrto Ma- lARENA - SC) 
rinho - (ARENA - GB) 211 Suplente - GU1do Moodlll 

<ARENA - Rlll 
lV S~cretâ.rlo - Otnart.e Martz 

ARENA - R!'J> 
3Y Suplente - Sebastião Arell~r -

t.MD8 - MA) • 
2Y Secretà.rto - Vlctor1no Frt:lte 

(ARENA - MA) 
49 Suplente - RaUl Gtubettl -

<ARENA - ESJ 

Liderança 

DO :ZOVERNO 

Ltder- Daniel ttrteger - <ARENA- RSl 
V ice-Lideres; 

Paulo Sal'asate <ARENA - CE> Eurtco Rezende - <ARENA 

DA ARENA DO M D t! 

(ES) 

Uder - Fthnto Müller - <MT> 
V'Jce-Uderes: 

Llder - AuréUo Vla.nna - 'GB> 

Wtlson Oonçatves - CCEl 
Antfinlo Carlos - CSC) 
Ru1 Palmetre - <PB) 
Manoel Vllaça - fRN) 
Vasf;oncellos rorres - <RJl 

Vtce-wa~res: 
Bezerra Neto -· <MT> 

Ada.lberto Senna - tACRE)~ 

Ltno de Matos - <SP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA· 
<? memvros1 

COMPOSJi.;AO 

Pteslclente: Jose Ermtr1o 
Vtce-Pt·esldEote: Jú.lto Leite 

ARENA 
TITULARES" 

Jose P'eHc1ano 
SUPLENTES 

Attlllo Fontana 
Ney Braga 
João Cleopbas 
'l'eotonto Vllela 
Júllo Leite 

Leandro Mac1e1 1 

Benedrcto Valladar-es 
Adolpho Franc.o 
Stg:efredo ~acbeca 1 

M DB 
Jose Ermtrto Aurélio Vianna 
Manos Martins Pedro Ludovtco 
Secretanu. <1. Ney Passos Dantas. 
Reuniões Quartas-feira'i as 16 noras, 

COMISSAO 'bE CONSTITUIÇAO E .JUSTIÇA 
Ul Metr.oroa.) 

COMPUSJÇAO 

Presldente: Mtlton Campos 
Vtce·Pre.stdente: Anêonto Carlos 

ARENA 

Milton campo~ 
An tom~.~ <.::al'los 
Aloysl'- àe Carvalho 
Euncu a.ez~nàe 
WiLson aonç.alves 
Pet.rõnto Po:rtela 
Carlos L1lldenberg 
Rui PaLmeira 

A.ntõnlo Balb1no 
Bezerra Neto 
Josapbat Martnho 

SUPLENTQ -

Vasconcelos TOrres 
Da.aie. Krteger 
Bened1ctu Valladarea 
Alvaro Mala 
Lobão da Sllvelra 
Jose Felicta.no 
Menezes P'imentel 
Leandro Maciel 

MDB 

Aarão Steinbrucb. 
Aurélio Vianna 
Mário Mart~ 

secreta1'1a: M.a.rla Helena Bueno Brand.ão - ot. Legislativo .... JCL-0_. 
Reuniões; Quartal;-felia.s as LU noras. 

COMISSAO DO DISTRITQ FEDERAL 
.('l Memt:Jros) 

COMPOS!ÇAO 
Presidente: Joáo Abrabão 

VIce-Presidente: E:urico Rezende 

ARENA 

José Fel1ctano 
Lobão da Si!vell'Q, 
PetrOnlo Portela 
Eurico Rezende 
Attlllo Fonklna 

S&TPLENTll'a 

Benedicto VaJlaàares 
Adolpho Franco 
Amon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
JoAo Abrahào 
Auréuo Vianna 
Secreté.rto: Alexandre Mello. 
Reun16es: T4!rçe.s-!e1ras, ._, 16 

o\dalberto Sena 
Uno de Mattos 

bora.s. 

Vtce-Pre~noente: Márro Martins 

ARENA 
rtTULAl!ES 

Ca.rvalbo Pm~ 
CarJo~ Llndenoerg 
Juth.~ Loeite 
Teotonto VtleJa 
DomlcJo Gond1m 
Leandro Mac1e1 

Mário Maruns 
Pedro Lllctovtco 
Lfno de Mattos 

Moa 

José Lette 
João Cleotas. 
Duarte Filho 
Srgetreto Pacheca 
Filinto Müller 
Paulo Torres 

José Ermtrto 
Josapbat Marln110 

João Abrabão 
Secr~·· •.,: CHI'L..~, ~a.rlos RodrigueS Costa 

Reuniô'".s; Quintas-feiras tJ..s l5,30' Mras. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(1 Membros) 

COMPOSIÇAO 

presidente: MeneJes Pimentel 

V1ce·Prestdente: 'Alvaro Maia 

"Art.ENA 
TITULARES 

Menezes Pimentel 
Mem de Sá 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 

Benedicto vaue.aars 
·Antônio Ca.rJOé 
SigetredQ Pacbeco 
Teotonio Vtlle1a · 

Aloysio de Carvalho Petron1o Portela 
MDB 

Adalberto Sena AntOnio Ba1btno 
Lino de Mattos Josaphat Mar1nbO 

Secretarw: ClãUCIJo Carlos-Rodrigues Costa 
Reuniões; Quarta.s·teiras às 15b 30m. 

COMJSSAO DE FINANÇAS 
UD Membro.) 

COMPOSIÇAO 

Presictent.e: !\rgem1ro F1guerredo 

Vlce-PreEidente: Paulo Sarasate 
ARENA • 

tTTULARES • SUPLENTES 

João Cleoras . Antonio car1oa 
.Mem de 68 José Oulomarà 
Jose t...eue Da.rneJ K.neger 
Lea.nàro Maciel "" PetrOnto Portela 
Manoel vwaca Attllio Fontana. 
Clodomu Milet Júlio ~1te 
AClo1pho f'ranco Mello Braga 
Sigefredo Pacneco Carl~ Lmdemberg 
Pe.uJo Sarasa.te Celso Ramos 
Carvalho Pinto Teotonio Vilela 
Fernando Corrêa RUI Palmeira 

Argem1ro .Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthw VlrgUto 

MDB 
\ 

Josapllat Martnbo 
José Ernurto 
Lino de Mattos 
Pessoa. de QueLrOa 

Secretarto: augo Rodrlguc• l'1!llle1redo •. 
Reunlõea: Quartas-feiras. és !Ob. 

COMISSÃO DE INDOSTRI.A 1?: ,COMÉRCIO 
fi ll!t:MBBOS) 

CPMFOSI<:'.<\!'> 
Presidente; ·N'e!' C3raga. 

Vice-Preslctent-E:: AlitOIÍto Balblno 

~1\ll:rlA 
!riTULAREB 

Ney Braga 
Attillo fllontana 
Adolpho Franco 
DDmlclo , oonrum 
João Cleophas 

MO;;! 

SUPLEN7'ES 

Jllllo LOtte 
JOSé Cã lldldO 

· Rui PaiJlletra 
Arnon t}e Melo 
Leandro Maciel 

AntOnto Ba.1b1no Pçssoa de Quetroa 
José Erm1rlo Pêdro [!lJdovtco 

/ 

Secretária· Ma.ra Hele=o.a Buen, Brandão .... O!. LeQ. IPL..(\ 
Re~ões: QuiDtas-fetro.s. àB 16 tlOras. 
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COMISSÃO DC:: LECISLAÇAO SOCIAL 

.00 MEMBROS) 

00J\IPOSIÇAO 

Pl·estdente· ?etron:o Portela 

Vlce .. erestd.ente: José Când.ldo 

TITULARES 

Fetrônlo Portela 
Dom1clo Ooodlnl. 
.ruvaro Mala 
4ose oandldo 
Mello ~raga 
J1lllo úelte 

Aarao SteJnbrucl> 
IRlll O<trnetto 

. J\l'thUI \Titi:!l!O 

A·ll E N A 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Gutomãrct 
José L..eite 
LotJào. da duvetta 
Manoé1 Villaç.a · 
Cf!lso Ramos 
.O..tartf! Filho 

Bezerra Netto· 
Mário., M.art1Ds 
Adalberto Seno 

·_I Secretano: GlâUdl I. O. úeal Neto '. ' 

l ~uniões: rêrçlUl-lel1'9a "" QUinze bOras. 
/ C.OMISSAO DE MINAS E EN.~RCIA 

\ .C'I MEMBROS) . 

' • OOM:POSlÇAO 

Presidente: Josapnat Marin.h_e; 
V!ce-.Prestctente; Oonúcto Oondin. 

nTtfLARll'.S - ' Domlclo oonctw 
Jose úelte 
CelSo &amos ~ 
i'aUlo rorres · 
Çarlos L!ndenber~ 

ARENA 

_M D ir 

Jose FeUCláD.O. 
Mello Braga 

· Jose Gu1umard 
Vasconcellos Tõrrea 

• RUi Paunetta 

D'osaphat Ma.rinho Aarão Stetnbrucll 
~o.sé Ermlrlo Argemiro do F!gjlelreàQ 
' 8ecret!ll'lO: Clàudlo t, o;. Leal Neto " 

, aewuoes: Quartas-te.traa, as qumze nóras. 

ÇOMISSJIO DE -POLICONO DAS 'SÊCAS 

. -. ~~ Mli:MBIWS) 

OOMroSlÇAO · 

?fesl.Ó.entc.; 8W CarneirO 

V!co-preSlctonte: Duarte Filho 

A.R JC N A 
.,. mtrt.ARIS _ 

RUI Pallneu:a 
. '!4anoel VU!aça 
Olo<lómu Milet 
J1lllo LOelte . 
~uatte Filho 

... 
, MPB 

SUPLEI<TEO 

Menezes :Ptmenta 
José úelíe 
Dom.Ido GonaiD. 
Lea.n<Jro Maciel 
PetrOUio PorteJa 

!tU! carnerrit Pessoa de Queiroz , 
~t,U'él!O Vlannl. Argem!ro ~e F!_S'Ue!redQ . 

1 8ecreta.r!o: Olâudlo lL O. Leal Neto · 

l !!teuluõe.1: QUlnta.·f~eJras iiB aezesseto· horas. 

... 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECOTIVO '. . ' -· . . . . 
. ({J MEMBROS) 

cc;>li4POSIÇA0 

Presidente: wtison _GQncal~es 
Vlce-l'resldente· carlos t!ndenberg 

ARENA 
r.>1'17t.ARllS 

:WUSon G<>nçaJVOl 
uawo rorres ~ 
.AhtODlo Carlos · 
Cai'Jo.s Ltndenbél'f 
!l4em ae SI) • 
Eurico ·Rezenàe 

StrPLII:N1'ES 

Jo.se FeJJcJano 
Daniel Krleger 
Ad.olpho Fra.nC6 
_Rw PaJmetra 
Pe.,onlo Portela 
CJQdomir Mllet 

I M o-B 
aba~. Ermlrlo Antonio .BaÍbtno 
&.!no !le Mattos Anréllo Vta.nna 
Josaphat Marlnho Aarão Stetnbrucb , 
"-oretllrlo: Atr4nlo Oavaleantl Mello Jllnlor 

. ' 
Reun!õeo: Quartaa-felrall iiB 16 llor ... 

. COMISSAO DE. REOAÇAO 

(5 Mli.MJ:JROS) 

OOMPOSJÇAO 

Presldeme: Jos.e f!•eJtctano 
Vice-f'reslctente-. reotónio Vlllete. 

r.ITUl..AR ES· 

Teotôn!L VUHH::O 
An tónJo canos 
Jose F'eUclano 
Lobão cta. suveira 

A. R I> N A 
SUPLEN.1ES 

Felinto Muuer ~ 
Mem de Sã 
Jruie Leite 
Jose Gruome.rd 
Bezerra Neto 

r, .. l o e 
Secretárlo: Mário Nelson- Duarte 
Reunlôes: Qutntas-retras. às 16 -horM 

éOMISSAO DE RELÁÇoES EXTERIORES 

Ul MliMBROS) 

· COMPOSIÇAQ 

Pre.Slden:te:· aen~dlcto Valladares 

Vice-Presldentl~: . P~Sbsa a.e ~Uell'OZ 

Bep.ee1ici"o vauaa.a.res 
Me!ulto MulJer 
Aloyslo de carvalllo · 
Antonio t:ar!os 

. Jose. Cà.nd.lcto 
ArnoD de .Melo 
Mem C1e Sâ 
Rw. l?aline.tra 

PeSsoa àe Queiroz 
Aarao Stembruc.b 
Mé.rio · Martins 

l!.liENA 

-M D B 

Alvato Mala 
.E!'ernando COrrêa 
CelSo RaJnos 
WÚ.son <JoriçaJVefl. 
Jose Gu1om8.l'" 
Jose LeltcJ 
Clod.omu M:Uet 
Menezes .Pimentel 

Pedro Luaovtco 1_ 

Auréllo vtàiw.a 
,_ ·A.rgemiro .E'Iguetreoo 

Secx·etâ.rlu; J. B. CaateJon Branco · 

Rewlloes: Qua.rt.a.s-teitas tt::. lo n~ras . 

ÇQMISSAO DE SAODE~ 

.(5 MED1BJI.OS), 

COMl'O::UÇAO 

Pri!Siàenta: t:i)gexr~o- P~eco 

Vlce-Pre'slO.enteo naanoeJ vwaça 

Sigetreào ea.cneco 
DUarte Fll.ho 
Ferna.riao corrl!a 
Manoel \Ttllaça 

ARENA 

,., 

MDB 

Júlio LeJto 

Glo<tolllll JI!UieO 
Ney $l'aga 
Jose C4ndido 

, Pedro LUdOVlCO Adalberto l>ena _' 

· Secretário: Alexandre M<Jilo. 
Rennlões: reiças-telraJ. ~ 16 llor .. 

COMI;:lSAO OE SEOURANÇA NACIONAL 
-t1 membrO$) -

• 'l'ITULA,REB 

PaUlo Torres · 
cloaê GuJomàrd 
Stgetredc Pacheco 
Ney draga 
Jo.se Cândido 

Oscaz PaSsos 
Mârlo Martins 

OOMPOSIÇAO 

Prestll.ente: PaUlo ~es . 
Y1ce-E'res1cente: Oscat Passos 

AR'ENA 
s~Eo 

Attlllo Fonta.n.l 
• Aoolpllo Franco 
ManoeJ iWaoa 
M~llo Braga 
Jllllo Leito 

MDB 
Ada!berto SeAa 
Pedro Ludovlco 

L ~ecret!U'la, carmellta ao souze 
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. COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

f'1 memru·os) 
PreElden-te; VaseonceJOs Torres 

Vice-l?res·nenté. Amou de Melo 
AliENA 

TITV!.ARES 
vasconceum. forres 
Carlos Ltnd.eoberg 
Aroon de Mello 

ó:SUPLEN'rES 
José Fellcawo 
Antonto t:lU"Jo.s. 
ManoeJ Viliaça 
Menezes Punentl!:l 
Celso Ramm. 

Paulo rorreE 
Jose Ouiomard 

IIIDE! 
Artllu.r V1rg111o Llno áe Mattos 
Aeta1berto Sena Aarão Stetnbruch 

Sec~tana J. ~ey f?assC'G Danth! 
Reuniões: rerças-tetras às l5:UO boras. 

COMISSAO DE . TRANSPORTES, éOMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLJCAS - · 

({) membros) 
COMPOSIÇAO 

Pl·csHlente: Jose Le.lte 
Vtce-Prt.sldente: Ltno de Matos 

li RENA 
TlTUl.ARES 

José Leite 
~OPLEN'TES 

Jose Gulomaro 
Petronlo Portela 
llom1cl0 Gondin 
Carlos Ltndenberg 

CeJso f«tmos 
Arnon de Melo 
AtUllo Fontana 

-. 

~- ~ 

IIID& 
L1no <le Matto.s A..thur Vlrgil!o 

13eeretiU1a: Ca.rmeHta de Souza 
Reun1ões: Qu1ntas~felras. âS .t6:00 horas. 

' 
COMISSÃO DE VALORIZAÇ.3.0 DA AMAZôNIA 

C5 membroaJ 

COMPOSIÇAO 

Pn!sioente: José Gu.lomard 
Vloe-Presl~ente: CloO-mlr Mllet 

m'ULARES 

José Óu1oma.ro 

Fernando Correa 
Clodomli Mllet 

ARENA 

SUPLENTEs 

Lobllo da Silveira 

José FellêJano 
FillÍlto Muner 

Alva.ra Mata Sfgetredo PachecO 

!.IDB 
Adalberto Sena Oscar Passos 

See:retAr~o: Alexandre MeDo 

.Reuniões: ·:rerças-lelrOil as.lõ:OO lloras •. 

-~ 
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